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AVISO  DE  CONTEÚDO

Linguagem  explícita,  violência,  pai/mãe  abusivo(a),  pai/mãe  verbalmente abusivo(a)/que  usa  linguagem  depreciativa  contra  a  criança,  conflitos  internos com  a  identidade  sexual/conflito  interno  devido  ao  abuso  parental,  conteúdo sexual  explícito,  menções  a  coma/morte  do  cônjuge,  consumo  de  sangue, cativeiro,  submissão,  menção  a  suicídio,  guerra,  morte  na  família. 

Para  uma  lista  mais  completa  de  todos  os  trabalhos  de  Nikki,  visite  o  site  dela abaixo. 

https://www.nikkistcrowe.com/content-warnings
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Querer

todas  as  garotas  

que  sabem  exatamente  o  que  elas
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CAPÍTULO  UM


GANCHO

Um  mapa  pintado  à  mão  das  Sete  Ilhas  ocupa  toda  a  parede  dos  fundos  do  Portage Hall. 

Winterland,  na  extremidade  noroeste,  é  de  longe  a  maior  ilha,  dominando  o  mar, com  suas  montanhas  nevadas  no  extremo  norte.  Em  seguida  vem  Darkland,  a segunda  maior,  com  seus  inúmeros  portos.  Depois,  Neverland,  Everland,  Summerland e  Pleasureland  se  espalham  pelo  resto  do  mapa,  com  as  massas  de  terra  avançando lentamente  para  o  sul.  Lostland,  é  claro,  não  existe.  Ela  está  em  algum  lugar,  mas nenhum  de  nós  sabe  como  chegar  lá. 

Atualmente,  estamos  discutindo  relatos  de  um  grupo  de  sirenes  perto  da  costa de  Summerland.  Há  muitos  anos,  Smee  e  eu  nos  vimos  cercados  por  sirenes  bem no  início  da  época  de  acasalamento.  Felizmente,  havíamos  sido  avisados  por  um dos  especialistas  em  antropologia  de  Summerland  e  contratamos  um  tocador  de alaúde  que  tocou  sem  parar  enquanto  contornávamos  o  território  delas. 

Havíamos  sido  avisados  de  que,  se  tivéssemos  ficado  apenas  algumas  semanas Mais  tarde,  nenhuma  quantidade  de  música  teria  conseguido  afastá-los. 

Só  de  pensar  em  Smee  já  me  dá  dor  de  cabeça. 

Não  falei  com  ela  desde  que  saí  da  Terra  do  Nunca  pela  primeira  vez. 

Acho  que  nunca  fiquei  tanto  tempo  sem  vê-la. 
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Às  vezes,  me  pego  olhando  para  ela  distraidamente,  como  se  estivesse  ali  na  sala  comigo,  e então  meu  coração  afunda  quando  me  lembro  de  que  não  está. 

Estávamos  sempre  juntos  e  agora  percebo  que  eu  tirei  isso  de  mim. 

Sua  presença  era  dada  como  certa. 

“O  tempo  é  sempre  essencial”,  diz  Yal  Mertz.  “Mantemos  o  rumo.” 

Ele  é  o  Ministro  de  Portage  de  Darkland,  responsável  por  todas  as  importações  e exportações.  Eu  o  conheci  algumas  semanas  atrás,  quando  entrei  no  Salão  de  Portage por  curiosidade.  É  difícil  me  manter  longe  dos  lugares  onde  se  fala  de  navios. 

“Vocês  estão  no  meio  da  temporada  de  acasalamento  das  sereias”,  argumento. 

“Vocês  precisam  deslocar  as  rotas  de  navegação  mais  para  o  norte  se  quiserem  que algum  navio  retorne.” 

Como  ministro,  Yal  é  responsável  por  todos  os  mapas  e  horários.  Desconhecer  as épocas  de  acasalamento  de  todas  as  criaturas  marinhas  não  é  apenas  de  mau  gosto, é  pura  irresponsabilidade.  Como  ele  conseguiu  chegar  tão  longe  no  cargo,  eu  nunca vou  entender.  Se  eu  não  me  preocupasse  em  ser  rotulada  como  namorada  de nepotismo,  pediria  sua  demissão.  Alguns  homens  já  estão  cochichando  sobre  a influência  que  tenho  no  Distrito  Mercantil,  considerando  que  estou  em  Darkland  há pouco  mais  de  dois  meses. 

Mas  eu  tenho  experiência.  Experiência  de  verdade,  porra!  Quem Será  que  alguém  se  importa  com  quem  eu  estou  dormindo? 

Embora  eu  admita,  transar  com  o  futuro  rei  de  Darkland  é  um  potencial  conflito  de interesses. 

Não  é  como  se  eu  estivesse  sendo  pago  pelo  meu  trabalho. 

“Nunca  vi  sirenes  no  Estreito  de  Loarring”,  argumenta  Yal.  “Como  podemos  ter certeza  de  que  elas  não  estão  sendo  controladas  por…

alguém

?” 

A  forma  como  ele  diz  isso  me  leva  a  crer  que  ele  está  insinuando  algo  em alguém

particular.  O  Estreito  de  Loarring  não  fica  longe  de  onde supostamente  fica  a  Terra  Perdida,  e  rumores  começaram  a  circular  sobre  minha ligação  com  os  Mitos,  apesar  de... 
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O  fato  é  que  sou  claramente  uma  vítima  da  intromissão  deles,  e  não  um aliado. 

Não  consegui  confirmar,  mas  acho  que  os  Criadores  de  Mitos  já estavam  espalhando  rumores  antes  de  Roc,  Wendy  e  eu  chegarmos aqui.  Rumores  de  que  tenho  sangue  de  Criador  de  Mitos  correndo  nas minhas  veias.  Sem  falar  que  foi  um  Mito  que  tentou  tomar  o  controle do  corpo  de  Roc,  instalá-lo  como  rei  e  derrubar  a  corte  das  Terras Sombrias.  Tecnicamente,  eles  deveriam  estar  nos  agradecendo  por salvá-los.  Caso  contrário,  todos  estariam  vivendo  sob  a  bandeira  dos Criadores  de  Mitos  agora. 

“Como  se  controla  uma  sirene?” 

A  voz  ecoa  pelo  Portage  Hall,  rompendo  o  ruído  da  nossa  discussão. 

Ouvir  o  Crocodile  me  arrepia  a  nuca. 

Será  que  algum  dia  me  acostumarei  com  ele?  Ao  seu  cheiro,  à  sua textura,  à  sua  voz? 

Nos  viramos  todos  para  as  portas  duplas  abertas  e  vemos  Roc  parado  num raio  de  sol,  com  as  mãos  nos  bolsos  e  um  cigarro  pendurado  no  canto  da  boca. 

Ele  está  vestindo  uma  camisa  preta,  com  as  mangas  arregaçadas  até  os cotovelos,  revelando  todos  os  redemoinhos  de  tinta  preta  em  sua  pele  pálida. 

O  silêncio  toma  conta  da  sala. 

A  respiração  é  totalmente  suspensa. 

Roc  dá  uma  tragada  no  cigarro  enquanto  caminha  para  a  frente,  depois  segura a  ponta  entre  o  polegar  e  o  indicador,  puxando-a  para  fora  para  poder  expirar  ao parar  em  frente  a  Yal  Mertz. 

A  fumaça  envolve  o  homem  em  espirais. 

Yal  faz  uma  careta. 

“Diga-me,  ministro”,  continua  Roc.  “Se  você  consegue  controlar  um Sirene,  eu  gostaria  muito  de  saber  como.” 

Bem...  eu  não  sei...  pessoalmente...  tenho  certeza  que  existem

" 

caminhos

“Hummm.”  Roc  olha  para  o  mapa  e,  no  instante  em  que  desvia  o olhar  de  Yal,  o  ministro  solta  um  suspiro  de  alívio. 
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“Quanto  tempo  perdemos  se  deslocarmos  as  rotas  de  navegação  mais  para  o norte?”,  pergunta  Roc. 

Yal  observa  alguns  de  seus  homens.  O  de  cabelos  escuros  e  ondulados,  Manuel, acho  que  é  esse  o  nome  dele,  sussurra  algo  para  o  colega  de  mesa. 

Eles  assentem  com  a  cabeça.  Então  Manuel  diz:  "Quatorze  horas,  mais  ou  menos." 

Roc  dá  outra  tragada  e  solta  outra  baforada  de  fumaça.  "Então,  você  prefere  perder vinte  e  oito  horas  ou  a  sua  vida?",  pergunta,  dirigindo-se  ao  ministro. 

As  narinas  de  Yal  dilatam.  Ele  pisca  em  rápida  sucessão. 

“Vinte  e  oito  horas  por  viagem,  ao  longo  da  temporada,  equivalem  à  perda  de  vários milhares  de  duques  e  nós—” 

“Então  você  assume  o  comando  do  navio.” 

Estou  observando  Roc  e  Yal,  mas  percebo  os  olhares  se  arregalando  ao  nosso redor,  o  silêncio  pairando  sobre  cada  palavra  dita. 

“Hum…  Vossa  Graça?”  diz  Yal. 

“Se  você  está  tão  preocupado  com  dinheiro”,  diz  Roc,  “então  assuma  o  comando do  navio.  Leve-o  através  do  Estreito.  Não  desvie  da  rota.” 

—” 

“Mas…eu…” nós deve

Roc  encurta  a  distância  que  os  separa.  Como  ele  é  cerca  de  quinze  centímetros mais  alto  que  o  ministro,  ele  finge  se  abaixar,  ficando  com  a  linha  de  visão  na  mesma altura  que  a  de  Yal. 

Mas  o  ministro  está  olhando  para  todos  os  lados,  menos  para  Roc.  "Peço desculpas,  Vossa  Graça",  gagueja  ele.  "Vou  ajustar  as  faixas  e—" 

"Fazer. Não Desviar." 

Yal  engole  em  seco  tão  alto  que  acho  que  o  quarto  ao  lado  ouve. 

"Muito  bem." 

“Ótimo.”  Roc  dá  um  passo  para  trás  e  a  tensão  imediatamente  desaparece. 

A  luz  desaparece.  "Capitão?",  ele  chama  e  se  vira  para  a  porta. 

Não  sei  por  que  sinto  pena  de  Yal.  Se  ele  seguir  as  ordens  de  Roc,  logo  estará morto,  atraído  para  fora  de  sua  nave  por  uma  sereia. 

É  impossível  escapar  do  chamado  depois  que  ele  se  espalha. 
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Mas,  pelo  amor  de  Deus,  ele  devia  saber  mais.  Roc  é...  bem, Roc , E  agora  ele  é  um  duque,  em  breve  será  rei.  Uma  coisa  é... 

Discordar  de  um  governante  é  aceitável,  mas  argumentar  com  ele  é  aceitável  apenas  para  defendê-lo. 

seu  orgulho? 

De  forma  lamentável,  sem  dúvida. 

Sigo  Roc  para  fora  do  Portage  Hall.  Ultrapassamos  vários páginas  arquivando  documentos  no  anexo  e  dois  funcionários  no frente. 

Onde  quer  que  Roc  vá,  ele  é  observado.  Observado  e  voyeurizado. 

e  bajulado.  Sempre  me  perguntei  como  ele  faz  isso,  como Ele  se  deixa  ser  percebido  a  cada  instante,  sem fugindo  disso. 

Acho  que  é  por  isso  que  me  adaptei  tão  bem  à  pirataria  —  as  pessoas  não Eles  adoram  piratas.  Eles  fogem  deles. 

Uma  das  páginas  deixa  cair  vários  arquivos  quando  ela  esbarra. 

para  dentro  de  um  armário.  No  escritório  externo,  ambos  os  funcionários  cochicham  para um  ao  outro  enquanto  Roc  segura  a  porta  para  mim. 

“Tenha  um  bom  dia,  Vossa  Graça!”,  diz  o  jovem. 

“Sim.  Um  dia  maravilhoso!”,  acrescenta  a  mulher. 

e

“Promete  ser  um  dia  maravilhoso”,  disse  Roc. 

responde,  e  os  atendentes  se  entreolham  e  riem  baixinho. 

em  suas  mãos. 

Assim  que  estivermos  lá  fora,  sob  o  teto  em  forma  de  barril  de No  Portage  Hall,  eu  empurro  o  Roc. 

"O  quê?",  ele  me  diz,  sorrindo,  mostrando  os  dentes.  Ele Sabe  o  quê.  Ele  sabe  muito  bem. 

“Em  primeiro  lugar,  você  acabou  de  condenar  esse  homem  à  morte.” 

“Oh.  Que  pena  dele.”  Ele  desce  pelo  mármore. 

passos.  “Ele  deveria  ter  te  escutado.  Por  que  você  o  deixou  fazer  isso? 

"Dispensá-lo  é  realmente  um  mistério." 

“Eu  não  estou  no  comando  aqui.  E  você  deve  saber  o  quê Eles  estão  dizendo.” 

“Não.  Eu  não.”  Ele  ainda  está  sorrindo,  como  se Ele  sabe. 

sim, 

o  que  eles

são

ditado. 

“Não  quero  que  pensem  que  consegui  chegar  onde  estou  dormindo  com  alguém.” 

principal." 
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“Oh,  não.  Isso  não  pode  acontecer.” 

“Pare  de  sorrir  para  mim.  Para  onde  estamos  indo,  afinal?” 

Saímos  para  a  rua. 

"Você  prefere  que  eu  faça  uma  careta  para  você?",  ele  pergunta,  ignorando minha  pergunta. 

A  alegria  desaparece  de  sua  expressão  e  é  substituída  por  uma  carranca sombria  que  acentua  as  linhas  do  seu  rosto  e  o  torna  dez  vezes  mais  atraente num  instante. 

Sinto  um  frio  na  barriga.  Meu  pau  percebe. 

“Não.  Pare  com  isso  também!” 

Ele  ri.  "Não  consigo  ganhar  de  você,  Capitão.  Só  estou  tentando  ter  um  dia bom  e  maravilhoso." 

Eu  resmungo.  "Devo  ser  masoquista  mesmo." 

suportar  essa  tortura.” 

Ele  estende  a  mão,  me  agarra  pela  nuca  e  me  puxa  para  perto,  com  a  boca próxima  à  minha  orelha.  "O  jeito  que  você  engasgou  com  meu  pau  ontem  à  noite  diz que  sim." 

glutão  mesmo

"Puta  merda",  murmurei  enquanto  ele  se  afastava  e  sorria  para  um  pedestre, como  se  não  tivesse  acabado  de  sussurrar  coisas  obscenas  no  meu  ouvido,  me deixando  corada  e  excitada. 

O  Crocodilo  me  leva  até  um  penhasco  com  vista  para  o  porto  principal  de  Darkland.  É  um  dia ensolarado,  o  clima  está  quente  e  a  brisa  é  suficiente  para  bagunçar  seus  pelos. 

Ele  acende  outro  cigarro  e  para  na  beira  do  penhasco. 

Mais  além,  a  fumaça  sobe  do  Distrito  das  Fábricas,  enquanto  a  luz  do  sol  banha  a costa,  com  todas  as  suas  lojinhas  e  casas,  em  faixas  douradas  e  amarelas. 

É  um  lugar  romântico. 

Observo-o,  imaginando  o  que  o  trouxe  até  aqui  e  por  que  ele  me  trouxe. 

Apesar  do  que  aconteceu  ontem  à  noite,  Wendy  e  eu  mal  o  vimos  nos  últimos dois  meses.  Ele  passou  esse  tempo  montando  um
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conselho,  e  então  preenchendo  toda  a  documentação  necessária  para  reaver  seu  título. 

Ele  finalmente  recebeu  o  título  de  Duque  de  Maddred  há  duas  semanas. 

então  ele  e  seu  conselho  rapidamente  se  voltaram  para  os  assuntos  de reivindicando  o  trono. 

Ele  será  coroado  em  breve. 

Agora,  o  planejamento  da  coroação  tem  ocupado  todo  o  seu  tempo. 

e  sua  atenção,  deixando  a  mim  e  a  Wendy  para  entreter. 

nós  mesmos.  Wendy,  ao  que  parece,  encontrou  alegria  na  cura. 

outras  pessoas  e  voluntários  no  hospital  quando  ela  pode.  Eu  tenho Encontrei  utilidade  para  mim  no  Distrito  Comercial,  ajudando  a traçar  rotas  de  navegação  e  organizar  melhor  o  porto. 

horários. 

Algumas  noites,  enquanto  estou  deitado  na  cama  com  Wendy  em  meus  braços, enquanto  Roc  trabalha  até  altas  horas  da  noite  no  escritório  anexo  a No  nosso  quarto,  eu  tenho  que  me  cutucar  com  a  ponta  afiada  do  meu Só  para  me  lembrar  de  que  tudo  é  real. 

A  qualquer  momento,  espero  que  tudo  estoure  como  uma  bolha. 

aquela  voz  no  fundo  da  minha  mente  tentando  me  convencer que  eu  ainda  não  mereço  isso. 

“Quero  te  contar  uma  coisa”,  diz  Roc  depois  de  soprar. 

soltando  uma  baforada  de  fumaça. 

"OK." 

“Pedi  a  Wendy  em  casamento.” 

O  ar  fica  preso  na  minha  garganta  e  depois  minha  boca  fica  seca. 

minha  língua  grossa. 

Estou  em  pânico.  Mesmo  sem  ter  tudo... 

informação.  Isso  não  significa  o  que  eu  penso  que  significa…

É  isso.  É  para

Talvez  seja  a  bolha  prestes  a  estourar. 

"Ah",  ouvi-me  dizer.  "O  que  ela  disse?" 

“Ela  disse  que  sim,  claro.  Você  a  culpa?  Eu  sou  bastante bonito  e  charmoso.” 

Eu  bufo.  "Detesto  o  momento  em  que  essa  coroa  se  assenta  sobre  você." 

cabeça.  Seu  ego  será  insuportável.” 

“Eu  acredito  que  o  avisei,  Capitão.” 

“Então  você  fez.” 
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Ele  dá  outra  tragada.  Ao  expirar  em  seguida,  diz:  "Gostaria  de  lhe  fazer  a mesma  pergunta." 

Eu  o  encaro  com  uma  expressão  de  desagrado.  "Pergunte-me...  o  quê,  exatamente?" 

“Case  comigo,  Capitão.” 

Isso  me  paralisa.  "O  quê?" 

Ele  sorri.  Acho  que  ele  está  achando  graça  da  minha  surpresa  e  da  dele. 

Ele  ainda  tem  a  capacidade  de  me  pegar  de  surpresa.  "Case  comigo",  ele  repete. 

“Mas…  e  a  Wendy?” 

“E  quanto  a  ela?” 

“Você…  você  não  pode  se  casar  com  os  dois—” 

"Quem  disse  isso?  Eu  serei  rei.  Eu  me  caso  com  quem  eu  quiser.  Se  eu  disser que  quero  me  casar  com  uma  capitã  pirata  mimada  e  uma  garota  Darling,  então  me casarei  com  as  duas." 

Eu  ri  sarcasticamente.  "Você  está  me  provocando." 

O  sorriso  desaparece  do  seu  rosto.  "Não  sou." 

“Nós…vocês… você

Odeio  compromisso.  E  se  você  crescer? 

estão  entediados?  E  se—” 

"Quer  que  eu  implore,  Capitão?  Quer  que  eu  me  ajoelhe  e  declare  meu  amor por  você?" 

Porque  eu  vou.  Se  é  isso  que  você  quer.” 

“Eu  jamais  lhe  pediria  para  fazer  algo  que  você  não  quisesse  fazer.” 

Ele  ri  e  dá  uma  última  tragada  no  cigarro  antes  de  jogá-lo  na  encosta  rochosa irregular,  esmagando  a  brasa  com  a  bota.  O  vento  sopra  forte,  carregando  várias brasas  numa  rajada,  e  o  dourado  brilhante  gira  ao  seu  redor. 

Mesmo  agora,  tendo  tido  tudo  dele,  seu  corpo,  sua  alma,  seus  segredos,  tendo testemunhado  seus  piores  momentos  e  o  visto  vulnerável,  ainda  me  sinto impressionada  por  seu  poder  e  sua  beleza. 

Ele  é  uma  tempestade  escura  que  não  pode  ser  contida.  A  única  opção  é  se preparar  para  sua  força  e  rezar  para  sobreviver  até  o  outro  lado. 

E  assim  estou  sempre  preparado.  Agarrando-me  com  todas  as  minhas  forças. 

Ele  dá  um  passo  em  minha  direção  e,  em  seguida,  se  agacha,  apoiando-se  em um  joelho. 
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Meu  estômago  se  agita,  a  terra  se  move  como  água  sob  meus  pés. 

meu. 

Ele  levanta  a  cabeça  e  semicerra  os  olhos  por  causa  da  luz  do  sol. 

Seus  olhos,  daquele  verde  líquido,  brilham  à  luz. 

“Você  quer  casar  comigo,  James?” 

Meu  coração  dispara  nos  meus  ouvidos  e  meus  olhos  ardem  até  mesmo embora  eu  não  vá  chorar. 

Ele  usou  meu  nome.  Ele  nunca  me  chama  pelo  meu  nome. 

Nomes  são  um  ponto  sensível  para  ele,  o  dele  é  o  mais  sensível  de  todos. 

Você  quer  se  casar  comigo, 

James? 

Eu  sei  que  o  amo.  Talvez,  no  fundo,  eu  sempre  tenha  sabido. 

Mas  agora  me  dei  conta...  Me  atingiu  como  um especialmente  

vendaval. 

agora

força,  e  ameaça  fazer  meus  joelhos  cederem. 

Eu  o  amo  de  uma  forma  que  me  parece  um  pouco  imprudente  e  violenta. 

Se  o  oceano  tentasse  roubá-lo  de  mim,  eu  lhe  declararia  guerra.  Quando  o  sol se  põe  a  seus  pés,  hesito  em  tomar  seu  lugar. 

Tenho  pavor  de  quanto  eu  o  amo. 

Como  cada  hora  de  sua  ausência  parece  vazia  e  sombria. 

Não  consigo  imaginar  um  único  momento  sem  ele  ao  meu  lado. 

"Sim." 

O  vento  quase  engole  a  palavra. 

Mas  é  claro  que  ele  ouve. 

Quando  ele  olha  para  mim  novamente,  com  os  cabelos  escuros  despenteados  pelo vento,  o  sorriso  retorna. 

"Ótimo",  ele  me  diz,  e  então  se  ergue  em  toda  a  sua  altura,  diminui  a  distância entre  nós  e  puxa  minha  boca  para  a  sua. 
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CAPÍTULO  DOIS


Wendy

“Sra.  Darling?” 

Levanto  os  olhos  das  páginas  do  meu  livro  e  vejo  Hagan  preenchendo... 

subindo  a  entrada  da  biblioteca. 

Roc  contratou  Hagan  como  gerente  da  casa  há  um  mês,  mas  acho  que estão  fingindo  que  ela  é  gerente  quando  na  verdade  ela  é  guarda-costas, principalmente  para  mim. 

Hagan  é  mais  alta  que  James,  quase  tão  alta  quanto  Roc,  mas  em  estatura supera  ambos.  Seus  ombros  são  largos,  suas  coxas  grossas  e  musculosas. 

Seu  cabelo  escuro  é  curto,  logo  abaixo  das  orelhas,  e  geralmente  penteado para  trás,  longe  do  rosto. 

Ela  não  usa  maquiagem  na  maioria  dos  dias  e  suas  roupas  são  simples  e  feitas sob  medida  para  o  seu  corpo. 

Sempre  que  a  encontro  em  casa,  tenho  a  nítida  impressão  de  que  ela  seria muito  mais  feliz  a  cavalo,  com  uma  espada  na  mão,  estripando  qualquer  um que  se  atreva  a  cruzar  seu  caminho. 

Acho  que  não  deveria  me  surpreender  —  Roc  adora  mulheres  que  são constantemente  subestimadas  ou  ignoradas,  e  embora  eu  reconheça  facilmente a  eficiência  de  Hagan,  apostaria  minha  fortuna  no  fato  de  que  os  homens  a ignoram  constantemente. 

"Sim?",  eu  digo. 

“O  Capitão  Gancho  retornou  à  mansão.” 

Salto  do  divã,  aquele  de  veludo  amassado  da  cor  de  rosas  coradas.  James o  escolheu  para  mim. 
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Quando  ele  e  Roc  estavam  mobiliando  a  mansão.  James  tem  bom  gosto  para  coisas elegantes.  De  certa  forma,  acho  que  ele  e  Roc  apreciam  a  decadência  muito  mais  do que  eu.  Mas  também  aceitarei  de  bom  grado  o  que  eles  me  presentearem.  A  Mansão Maddred  está  se  enchendo  rapidamente  de  coisas  belas.  Dia  após  dia,  está  começando a  parecer  mais  um  lar. 

Nossa  

casa. 

"Ele  já  está  em  casa?",  pergunto,  caminhando  em  direção  à  porta. 

“Ele  estava  caminhando  pelo  gramado  da  frente  quando  o  avistei.” 

Passo  apressadamente  por  Hagan.  "Ele  parecia  feliz?" 

“Ele  parecia…” 

Ela  me  segue. 

Paro  na  curva  do  corredor  seguinte  para  olhar  para  trás  e  vê-la. 

“Sim”,  ela  decide.  “Ele  parecia  feliz.” 

O  sorriso  que  se  espalha  pelo  meu  rosto  é  involuntário. 

Provavelmente  grande  demais,  um  pouco  maníaco.  Eu  bato  palmas  como  uma  criança no  circo.  "Ele  disse  sim.  Ele  deve  ter  dito  sim!" 

“Parece  que  sim”,  responde  Hagan  enquanto  me  afasto  apressadamente. 

Como  Asha  tem  estado  ocupada  nos  Arquivos  de  Darkland,  James  no  Portage Hall  e  Roc  simplesmente  muito  ocupado,  Hagan  é  a  única  com  quem  consegui conversar.  Ela  sabe  tudo  sobre  a  proposta.  Não  demonstra,  mas  acho  que  está  tão envolvida  com  o  resultado  quanto  eu. 

Ouço  a  porta  da  frente  da  casa  fechar  e  atendo. 

Meu  ritmo  para  não  perder  James  de  vista  no  labirinto  de  corredores. 

Quando  Roc  me  pediu  em  casamento,  meu  primeiro  pensamento  foi  "absolutamente não". 

Eu  não  só  não  queria  um  desequilíbrio  em  nosso  relacionamento  a  três,  como também  não  tinha  pressa  nenhuma  em  me  submeter  a  outro  marido. 

Mas  Roc  me  convenceu  de  que  desta  vez  seria  diferente. 

Com  coroa  ou  sem  coroa,  eu  não  seria  obrigado  a  me  submeter  a  ele. 

Minha  liberdade  era  minha  para  usar  como  bem  entendesse. 
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Além  disso,  ele  também  pretendia  pedir  James  em  casamento. 

Uma  união  tripartite  era  algo  incomum,  mas  tudo A  vida  de  Roc  é  pouco  convencional.  Por  que  não  falar  do  seu  casamento? 

Ajeitando  as  saias  para  não  tropeçar,  apresso-me  a  entrar  no  hall  de  entrada. 

e  encontram  James  entregando  seu  casaco  a  um  dos  criados. 

"Ele  te  perguntou?"  Eu  deixo  escapar  as  palavras  antes  que  eu  possa  pensar melhor.  Porque  e  se  ele  não  tivesse  perguntado?  E  se  ele  não  tivesse  tido  a chance  e  eu  tivesse  estragado  a  surpresa? 

James  fica  imóvel.  Seus  braços  pendem  ao  lado  do  corpo,  seu  polegar inquieto,  fazendo  círculos  ao  longo  da  curva  do  indicador. 

Seu  anzol  brilha  à  luz  do  sol. 

"Ele…" 

"Sim?" 

"EU…" 

"James!" 

“Sim”,  ele  responde  e  solta  um  suspiro  apressado.  “Ele  me  perguntou.” 

"E?" 

“Eu  disse  sim.” 

Eu  me  atiro  nele.  Ele  me  segura  pela  cintura  e  me  levanta  do  chão, girando-me  no  hall  de  entrada.  Eu  me  agarro  a  ele,  com  os  braços  em  volta do  seu  pescoço.  Estamos  rindo  como  bobos,  mas  eu  não  queria  que  fosse de  outra  forma. 

James  e  eu  temos  muito  tempo  a  recuperar.  Nossos  passados estão  repletas  de  negação,  rejeição,  fracasso,  trauma  e  dor. 

Quero  que  nosso  futuro  seja  repleto  de  alegria  e  celebração.  E  sim, risadas. 

Quando  ele  me  coloca  no  chão,  percebo  um  brilho  em  seus  olhos. 

“Você  está  radiante”,  observo. 

Ele  cora,  mas  não  nega.  "O  Crocodilo  tem  isso." 

Ele  não  nos  afeta?” 

Eu  concordo  com  a  cabeça.  "Ainda  não  consigo  acreditar  que  ele  é  nosso." 

James  suspira  e  esfrega  a  testa.  "Todos  em  Darkland  querem  um  pedaço dele..." 

“E,  no  entanto,  é  para  você  e  para  mim  que  ele  retorna  noite  após  noite.” 
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O  olhar  de  James  se  perde  no  horizonte. 

“O  que  é  isso?”,  pergunto. 

Ele  olha  para  mim.  "E  se  eu  não  merecer?" 

Pego  na  mão  dele  e  aperto.  "Oh,  James.  Mas  e  se  você  fizer  isso?" 
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CAPÍTULO  TRÊS


ROC

Pontual  como  sempre,  Hagan  aparece  na  porta  do  meu  escritório  às  0h15.  Cheguei em  casa  há  menos  de  dez  minutos,  mas  para  Hagan,  meu  momento  de  tranquilidade não  importa  tanto  quanto  o  balanço  do  dia.  Suas  tarefas  são  sempre  uma  coceira que  precisa  ser  coçada. 

“Você  está  pronto  para  mim?”,  ela  pergunta. 

Pego  um  cigarro  da  minha  carteira  de  prata  e  coloco-o  na  boca.  "Sim,  entre." 

Ela  entra  no  meu  escritório  e  fecha  a  porta  atrás  de  si,  depois  atravessa  a sala  até  uma  das  cadeiras  em  frente  à  minha  mesa. 

Ainda  me  irrita  ter  não  uma,  mas  duas  mesas  onde  papéis,  negócios  e  outros itens  igualmente  importantes,  porém  insuportavelmente  urgentes,  se  acumulam como  moscas  em  um  cadáver.  Quem  diria  que  governar  um  país  exigiria  tanta papelada? 

Hagan  junta  as  mãos  no  colo  e  espera. 

Embora  ela  esteja  sempre  acordada  antes  de  mim  e  continue  acordada muito  depois  de  eu  voltar  para  casa,  não  há  nenhum  sinal  de  cansaço  em  seu rosto  pálido.  Seus  olhos  grandes  e  redondos  estão  tão  alertas  como  sempre. 

Acendo  um  fósforo  na  caixa  de  acendedores  próxima  e  o  quarto  se  enche com  o  cheiro  forte  de  enxofre.  Aproximo  a  pequena  chama  do  cigarro  e  trago.  O  

tabaco  estala  e  se  inflama. 
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Recosto-me  na  cadeira  e  dou  um  sinal  rápido  com  o  dedo  para  Hagan,  indicando que  estou  pronto. 

Quando  comecei  a  procurar  um  guarda-costas  para  Wendy,  iniciei  minha  busca procurando  por  um  ex-guarda  ou  um  assassino  semi-aposentado  de  Winterland.  A ilha  do  norte  produz  alguns  dos  melhores  assassinos.  Durante  o  treinamento,  eles são  submetidos  a  terrenos  acidentados  e  condições  climáticas  ainda  piores.  Se  a neve  e  as  montanhas  não  os  detêm,  alguns  ladrões  não  representam  risco  algum. 

Mas  assim  que  se  espalhou  a  notícia  de  que  eu  estava  procurando  contratar,  Hagan apareceu  à  minha  porta. 

Ela  se  ajoelhou  e  estendeu  a  mão.  Nela  havia  um Pingente  de  ouro  com  o  naipe  de  paus  gravado  no  centro. 

“Por  que  você  saiu  do  País  das  Maravilhas?”,  perguntei  a  ela,  não me  preocupando  em  disfarçar  o  tom  de  suspeita  na  minha  voz. 

Os  paus  são  soldados,  treinados  desde  o  dia  em  que  nascem,  destinados unicamente  a  servir  a  Rainha  de  Copas. 

Não  estou  exatamente  nas  boas  graças  da  rainha.  Os  Jabberwockies  são  a única  coisa  no  País  das  Maravilhas  que  a  rainha  nunca  conseguiu  controlar.  É  por isso  que  ela  nos  caçou,  tentou  nos  matar,  falhou  e  mudou  de  estratégia. 

Eventualmente,  ela  encontrou  uma  brecha.  Ela  chamou  isso  de  "assassinar  o tempo".  Mas  é  uma  maldição  do  caralho.  Uma  maldição  horrível,  aliás. 

Nosso  tio,  o  Chapeleiro  Maluco,  sofre  com  o  assassinato  do  tempo.  O  tempo  o abandonou,  prendendo-o  às  18h,  desejando  sangue  para  sempre  e  incapaz  de  se transformar.  A  única  coisa  pior  do  que  ser  um  monstro  é  ser  um  monstro  sem acesso  ao  seu  poder. 

De  cabeça  ainda  baixa,  Hagan  respondeu:  "Faz  muito  tempo  que  você  não visita  o  País  das  Maravilhas  e  muita  coisa  mudou." 

“Os  clubes  ainda  são  leais  ao  Hearts?” 

“Alguns  são.  Outros  não.” 

"E  você?" 

Ela  finalmente  ergueu  o  olhar.  "Se  eu  ficar  cara  a  cara  com  o dela coração." 

rainha  novamente,  eu  vou  esculpir
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Uma  pequena  parte  de  mim  queria  perguntar  sobre  Alice  em  seguida. 

Mas  decidi  que  era  uma  coceira  que  eu  não  conseguia  aliviar. 

Contratei  Hagan  na  hora.  Os  clubes  são  bons  no  que  fazem  porque  são discretos,  mas  quando  chega  a  hora  da  briga,  são  alguns  dos  mais  ferozes. 

Agora,  Hagan  está  sentada  à  minha  frente,  detalhando  os  movimentos  de Wendy  durante  o  dia.  Eu  não  contei  explicitamente  a  Wendy  qual  é  o  verdadeiro papel  de  Hagan,  mas  suspeito  que,  se  ela  descobrisse  que  estou  mandando  vigiá-la,  ficaria  furiosa,  seguida  imediatamente  de  bajulação. 

Ela  não  gosta  de  ser  cuidada,  mas  é  exatamente  isso  que  ela  faz. 

desejos  acima  de  tudo. 

Ela  tem  passado  cada  vez  mais  tempo  na  clínica,  mas  hoje  tirou  o  dia  de folga,  sabendo  que  eu  ia  pedir  o  Capitão  em  casamento. 

“Não  havia  nada  de  anormal”,  conclui  Hagan. 

"Encontrei  algumas  crianças  tentando  entrar  sorrateiramente  pelo  jardim,  mas  as assustei  e  elas  fugiram." 

“Com  espada  ou  adaga?” 

Hagan  franze  a  testa.  "Meu  rosto." 

Eu  bufei.  "Você  tem  uma  carranca  assustadora." 

“Sim,  eu  aceito.  Obrigada.” 

“Se  é  só  isso  então…”  Dou  outra  tragada  no  meu  cigarro  e  me  recosto  na cadeira  da  minha  escrivaninha. 

“Há  mais  uma  coisa.” 

Eu  expiro  e  a  fumaça  sobe  em  direção  ao  teto.  "Estou  ouvindo." 

"Eu  sei  que  não  é  da  minha  conta,  mas  talvez  fosse  do  interesse  de  todos  se o  Capitão  Gancho  também  tivesse  um  guarda?" 

Quando  me  inclino  para  a  frente  abruptamente,  a  cadeira  solta  um  estalo  alto. 

Um  baque.  "Por  quê?  Aconteceu  alguma  coisa?" 

“Não.  É  que…  ele  é  igualmente  importante  para  você?” 

"Sim." 

“Então  por  que  não  protegê-lo  também?” 

Suspiro  e  esfrego  os  olhos.  "Normalmente,  eu  concordaria  com  você,  mas  o Capitão  vai  perceber  que  alguém  está  o  seguindo,  e
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Então  terei  que  lidar  com  a  atitude  mimada  dele  por  semanas,  e  eu  realmente  não gosto  da  ideia.  Estou  muito  cansada.”  Se  ele  soubesse  que  eu  estava  duvidando das  capacidades  dele,  ele  me  ignoraria  e  eu  teria  que  implorar  por  uma  única palavra. 

Estou  percebendo  que,  quanto  mais  me  envolvo  na  administração  deste  país, mais  preciso  dele  e  da  Wendy. 

Não  confio  em  muita  gente  aqui,  e  o  Capitão  e  a  Wendy  são  as  duas  pessoas em  quem  mais  confio. 

Dou  outra  tragada  e  solto  o  ar,  apoiando  os  cotovelos  na  mesa  enquanto penso.  Devo  contratar  um  guarda  para  ele?  Tenho  espiões  em  Darkland  e  ainda não  ouvi  nada.  "Vamos  esperar  um  pouco",  decido.  "Mas  você  me  avisa  se  eu precisar  começar  a  me  preocupar?" 

"Sim  claro." 

O  Capitão  não  está  exatamente  fazendo  amigos  em  Darkland,  mas  quase todos  que  importam  sabem  que  ele  é  meu.  Eles  não  ousariam  encostar  um  dedo nele. 

“Obrigado,  Hagan.  Está  dispensado.” 

Ela  se  levanta,  faz  uma  leve  reverência  e  então sai  correndo  do  quarto. 

Para  uma  mulher  do  tamanho  dela,  ela  é  incrivelmente  graciosa, quase  silenciosa.  Eu  gostaria  de  ter  duas  Hagans,  uma  para  Wendy  e outra  para  o  Capitão.  Mas  certamente  ele  saberá  se  virar  em  um momento  de  perigo,  não  é? 

Não,  ele  ficará  bem.  Ele  chegou  até  aqui  sem  se  matar. 
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CAPÍTULO  QUATRO


Wendy

É  quase  uma  da  manhã  quando  ouço  passos  se  aproximando  do  meu  banheiro. 

A  essa  altura,  já  consigo  distinguir  os  passos  de  James  dos  de  Roc.  Ambos se  movem  com  propósito  e  confiança,  mas  o  andar  de  Roc  é  mais  lento,  um pouco  mais  seguro  de  si,  como  se  ele  não  tivesse  pressa  para  chegar  aonde quer  que  vá,  como  se  soubesse  que  as  pessoas  o  esperariam  independentemente da  hora. 

Agora,  como  Duque  de  Maddred  e  futuro  Rei  de  Darkland,  sempre  há  alguém à  sua  espera.  Tenho  tentado  me  manter  ocupado  para  não  ser  apenas  mais  um na  multidão  esperando  por  sua  atenção. 

E,  no  entanto,  estou  sempre  tensa,  ansiosa  para  que  ele  apareça. 

Seus  olhos  estavam  fixos  apenas  em  mim. 

A  porta  se  abre  e  eu  respiro  fundo. 

Uma  guerra  de  borboletas  no  meu  estômago. 

Não  sou  melhor  do  que  todos  eles. 

No  instante  em  que  ele  se  aproxima  de  mim,  fico  repleta  de  expectativa. 

“Wendy  Darling”,  ele  diz,  encostando  o  ombro  no  batente  da  porta  e  cruzando uma  perna  sobre  o  tornozelo  da  outra.  Seu  olhar  percorre  meu  corpo  nu  na  água opaca  da  minha  banheira  de  pés  de  garra.  Coloquei  espuma  de  banho,  mas  isso foi  há  mais  de  meia  hora  e  as  bolhas  já  estouraram. 

"Senti  sua  falta",  eu  lhe  digo. 
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Ele  se  aproxima  da  banheira  e  pega  o  banquinho  de  madeira  que  está  embaixo da  minha  penteadeira.  Senta-se  ao  meu  lado,  com  as  costas  apoiadas  na  parede. 

"Eu  também  senti  sua  falta."  Ele  inclina  a  cabeça  para  trás  e  a  boca  de  crocodilo tatuada  em  sua  garganta  abre  as  mandíbulas. 

“Onde  está  o  nosso  capitão?” 

“Limpando  suas  armas.” 

Ele  estala  a  língua.  "Ele  não  atirou  em  ninguém  há  meses  e,  no  entanto,  todos os  dias..." 

“Acho  que  isso  o  acalma.” 

“Acho  que  sim.”  Ele  tira  um  cigarro  do  bolso  e  o  acende. 

A  fumaça  forma  fitas  ao  redor  de  seu  rosto. 

Ele  não  me  tocou,  não  deu  a  entender  que  me  tocaria,  e Mas  sinto  que  ele  está  me  dominando  completamente  e  eu  estou  pulsando  de  desejo. 

Toda  vez  que  Roc  entra  em  uma  sala,  minhas  veias  fervem  e  estalam. 

“Ele  disse  que  sim”,  eu  digo. 

“Ele  disse  que  sim.”  Roc  solta  a  fumaça.  “Como  ele  parecia?” 

quando  ele  voltou  para  casa?” 

"Chocado." 

Roc  se  inclina  para  a  frente,  com  os  cotovelos  apoiados  nos  joelhos,  e  começa  a  algemar. 

a  manga  de  sua  camisa  branca  de  botões.  "De  que  maneira?" 

"Acho  que  nós  dois  às  vezes  nos  preocupamos  que  você  fuja." 

Ele  não  reage  à  confissão.  Enrola  o  dedo  na  ponta  do  cigarro  e  dá  uma  longa tragada. 

A  brasa  quente  consome  o  papel  enrolado  e  o  tabaco  queima  sem  parar  enquanto ele  me  observa. 

Não  é  segredo  que  James  e  eu  duvidamos  de  nós  mesmos.  Que  questionamos nossa  sorte.  Temos  o  infame  Devorador  de  Homens  em  nossa  cama.  Todos  o desejam.  Inclusive  aqueles  que  o  odeiam.  E  não  é  só  que  ele  seja  incrivelmente bonito. 

Roc  é  muito  mais  do  que  apenas  um  rosto  bonito  e  um  corpo  escultural.  Há  um magnetismo  que  chega  a  ser  quase  sagrado. 

Ele  está  prestes  a  governar  uma  das  ilhas  mais  ricas  e  poderosas  das  Sete  Ilhas,  e ainda  assim  parece  se  importar  muito  pouco  com  o  poder.  O  que  o  torna instantaneamente  dez  vezes  mais  atraente. 
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Um  homem  que  não  precisa  de  mais  poder  e,  no  entanto,  de  alguma  forma... 

Quem  conquista  isso  é  um  homem  que  automaticamente  inspira  respeito. 

Roc  desce  do  banquinho  e  se  agacha  ao  lado  da  banheira.  Ele  coloca  o cigarro  entre  os  lábios  e  pega  a  toalha  de  rosto  que  está  pendurada  na  borda da  banheira.  Ele  molha  a  toalha  e  a  passa  na  dobra  do  meu  joelho. 

“Ele  parecia  feliz?” 

Ao  inclinar-se  para  a  frente,  com  a  mão  a  deslizar  por  baixo  da  superfície da  água  para  alcançar  a  minha  panturrilha,  uma  mecha  do  seu  cabelo  preto cai  sobre  os  seus  olhos. 

"Sim." 

"E  você?" 

O  tecido  sobe  novamente,  passa  pelo  meu  joelho  e  depois  desce  pela parte  interna  da  minha  coxa. 

Sinto  um  nó  na  garganta. 

Você  me  faz  feliz,  todos  os  dias,  a  cada  minuto. 

A  ponta  da  toalha  de  rosto  desliza  entre  minhas  pernas,  apenas A  leve  cócega  no  meu  clitóris  faz  minha  visão  girar. 

“Mesmo  quando  estou  fora  por  horas  e  horas?” 

“Mesmo  assim.” 

Ele  passa  para  a  minha  outra  perna  seguindo  o  mesmo  padrão. 

A  profundidade  vai  até  a  minha  panturrilha,  depois  sobe  até  o  meu  joelho. 

"Gostaria  que  você  estivesse  mais  em  casa?  Sim.  Mas  você  deve  ser  rei.  Conheço a  vida  de  um  monarca.  Sei  como  lidar  com  ela." 

Ele  dá  outra  tragada  no  cigarro  que  pende  da  sua  boca  e  depois  passa  o  pano sobre  minha  barriga,  errando  propositalmente  minha  vagina. 

Quase  gemo  de  desejo. 

“O  capitão  não  faz  isso”,  ele  ressalta. 

“Tenho  certeza  de  que  podemos  nos  entreter  na  sua  ausência.”  Dou-lhe um  sorriso  tímido,  mas  há  angústia  em  seu  olhar.  “Desculpe…  eu  não  queria dizer…” 

“Shhh.”  Ele  desliza  o  pano  sobre  meus  mamilos  expostos  e,  apesar  da água  quente,  eles  se  fecham  sob  seu  toque.  “Não  quero  falar  sobre  as  coisas de  que  sinto  falta.” 
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Assinto  com  a  cabeça,  feliz  em  seguir  suas  instruções  enquanto  ele  desliza  o  pano novamente  sob  a  água  e  limpa  delicadamente  minha  área  mais  sensível. 

Um  suspiro  escapa  de  mim,  fecho  os  olhos  e  me  agarro  às  laterais  da  banheira. 

Roc  abandona  o  pano  e  penetra  mais  fundo,  a  água  passando  pelo  seu  cotovelo enquanto  ele  desliza  os  dedos  pelo  meu  centro,  depois  dois  dedos  dentro  de  mim. 

mais

. 

Eu  gemo,  me  contorcendo  por  mais,  mais.  O  cigarro  cai da  boca  de  Roc  e  atinge  a  água  com  um  chiado. 

Ele  me  agarra  pelo  pescoço  com  uma  mão,  me  mantendo  no  lugar,  enquanto  a  outra permanece  debaixo  d'água  brincando  com  minha  vagina. 

Ele  me  penetra  com  vários  dedos  enquanto  faz  círculos  com  o  polegar  no  meu  clitóris. 

“Às  vezes,  quando  estou  sozinho  no  meu  escritório,  penso  em  você  e  nos  gemidos que  você  dá  quando  estou  dentro  de  você.” 

Seu  aperto  em  minha  garganta  se  intensifica  à  medida  que  minha  respiração  acelera. 

“Na  maioria  dos  dias,  fico  preso  no  escritório,  passo  metade  das  horas  lá.” 

Só  de  pensar  em  você  se  contorcendo  embaixo  de  mim  já  me  deixa  excitado. 

Suas  palavras  enviam  um  calor  líquido  que  desce  pela  minha  barriga,  inchando  no meu  clitóris.  Cada  toque  do  seu  polegar  é  como  um  raio  atingindo  a  terra  —  tudo  abaixo estremece  por  libertação. 

“Roc”,  eu  expiro. 

“Shhh”,  ele  diz  novamente,  e  sua  mão  sai  da  minha  garganta,  subindo  até  minha boca.  Seu  polegar  empurra  meus  lábios  e  desliza  sobre  a  ponta  da  minha  língua.  “Cala  a boca,  Wendy,  e  vem  pra  cima  de  mim.” 

Deixei  toda  a  tensão  se  dissipar  dos  meus  ossos  até  que  eu  estivesse Nada  além  de  carne  maleável  sob  a  atenção  de  Roc. 

Ele  está  fazendo  seu  trabalho  debaixo  d'água,  afundando  os  dedos  cada  vez  mais fundo,  as  pontas  dos  dedos  batendo  naquela  crista  dura. 



Machine Translated by Google

dentro  de  mim  enquanto  seu  polegar  circula  meu  clitóris. 

A  pressão  aumenta,  bate  contra  minha  caixa  torácica,  ressoa  em  meus  ouvidos. 

Quero  agradá-lo  mais  do  que  jamais  quis  qualquer  outra  coisa. 

Quando  ele  tira  o  polegar  da  minha  boca  e  usa  o  algodão  umedecido  para esfregar  meu  mamilo  exposto,  o  prazer  aumenta  como  uma  avalanche. 

O  orgasmo  me  arrebata  em  ondas  trêmulas. 

A  água  bate  nas  bordas  da  banheira  enquanto  eu  submerjo,  e  Roc  acompanha o  movimento  comigo,  com  o  braço  entre  as  minhas  pernas.  O  pressionar  e  soltar  do polegar  dele  é  sincronizado  com  as  ondas  de  prazer  que  me  sacodem,  extraindo cada  gota  do  orgasmo. 

Eu  me  estreme  e  expiro. 

Quando  finalmente  abro  os  olhos,  Roc  está  apenas  olhando  para  mim. 

contemplando  a  minha  imagem,  fodida  e  exausta  na  banheira. 

“Por  que  eu  fugiria  disso?” 

A  questão  permanece  entre  nós. 

Ele  sorri,  e  o  sorriso  é  carregado  de  orgulho,  porque  ele  sabe  que  acabou  de me  tratar  como  a  rainha  que  um  dia  fui  e  que  estou  destinada  a  me  tornar  novamente. 

Sinto-me  saciado,  feliz  e,  pela  primeira  vez,  satisfeito. 

"Eu  te  amo",  digo,  as  palavras  quase  um  sussurro. 

“Eu  também  te  amo.”  Ele  se  inclina  e  me  beija,  provocando-me  com  um  rápido deslizar  da  língua.  “Vou  encontrar  o  Capitão  e,  pela  primeira  vez,  vamos  todos  para a  cama  juntos.”  Ele  se  endireita,  deixando  a  água  escorrer  pelo  braço.  “Isso  é  uma ordem.” 

Eu  respondo  com  modéstia:  "Sim,  Vossa  Graça." 

Ele  sorri,  mostrando  todos  os  dentes,  e  me  deixa  ir  me  preparar  para  dormir. 
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CAPÍTULO  CINCO


GANCHO

Meu  escritório  em  Maddred  Manor  está  organizado  exatamente  como  eu  gosto. 

E,  no  entanto,  todas  as  noites  me  encontro  aqui,  reorganizando  o Canetas,  papéis,  frascos  de  óleo  que  uso  para  limpar  minhas  armas. 

É  um  ritual  que  não  consigo  desvendar  e  guardar. 

Eu  me  conformei  com  isso.  Mas  é  exaustivo. 

Estou  apenas  dobrando  o  pano  de  limpeza  que  uso  para  minhas  pistolas. 

quando  Roc  entra. 

As  mangas  da  camisa  dele  estão  arregaçadas  até  o  cotovelo,  mas  a  manga esquerda  está  encharcada  quase  até  o  ombro. 

Eu  o  encaro  com  desdém. 

“Wendy  estava  no  banho”,  explica  ele. 

“Ahhh”,  eu  digo. 

Ele  se  deixa  cair  na  cadeira  de  couro  em  frente  à  minha  mesa. 

Pela  primeira  vez  em  muito  tempo,  ele  parece  exausto. 

Você  me  fará  uma  promessa? 

Abro  a  gaveta  da  minha  escrivaninha  e  coloco  o  pano  no  lugar,  à  minha frente.  "Depende  da  promessa." 

“Tenha  cuidado”,  diz  ele. 

“Essa  é  a  promessa?” 

"Só..."  Ele  suspira  e  esfrega  o  rosto.  "Você  adora  falar  pelos  cotovelos,  e se  eu  descobrisse  que  você  está  usando  a  sua  boca  para  se  meter  em  encrenca em  vez  de  usá-la  para  me  agradar,  eu  ficaria  de  muito  mau  humor." 



Machine Translated by Google

Reviro  os  olhos.  "Não  gosto  de  falar  demais." 

“Sim,  Capitão.  É  a  minha  coisa  favorita  em  você.  Contanto  que  seja  direcionada  a  mim  e  não às  centenas  de  inimigos  que  fiz  no  último  mês.” 

“Então  pare  de  criar  inimigos.” 

“Tente  governar  um  país  e  agradar  a  todos  que  estão  sob  sua  jurisdição.  Só me  prometa.” 

“Tudo  bem.  Não  vou  falar  demais.” 

“Ótimo.”  Ele  se  levanta  e  contorna  a  mesa.  “Hagan  sugeriu  que  eu  colocasse um  guarda  para  te  vigiar.” 

“Ela  é  a  guardiã  da  Wendy,  não  é?”  Ele  não  me  responde,  o  que  é  toda  a confirmação  de  que  preciso.  “Eu  sabia.”  Ele  me  agarra  pela  cintura  e  me  leva  para trás  até  eu  esbarrar  nas  estantes  de  livros.  “Eu  não  preciso  de  babá.” 

"Eu  sei",  diz  ele,  e  a  pressão  do  seu  aperto  aumenta. 

“Eu  disse  não  para  Hagan.” 

"Realmente?" 

“Você  parece  surpreso(a).” 

“Você  gosta  de  fazer  as  coisas  do  seu  jeito.” 

“Sim,  aceito.”  Ele  me  beija,  lenta  e  languidamente,  como  se  tivéssemos  todo  o tempo  do  mundo.  “Mas  se  você  me  desobedecer,  não  terei  escolha.” 

Existem  dois  lados  em  mim:  o  lado  que  gosta  de  estar  no  controle  e  o  lado  que gosta  que  Roc  esteja  no  controle.  E  esses  dois  lados  se  atritam,  mas  às  vezes  se tornam  um  só. 

Consigo  sentir  a  rigidez  e  o  comprimento  dele  contra  a  minha  coxa. 

Se  alguém,  em  qualquer  momento,  me  desse  ordens,  eu  atiraria  nessa  pessoa. 

Mas  quando  Roc  faz  isso…

Estou  enjaulado  por  ele  contra  as  estantes,  sob  o  comando  de Ele,  e  ainda  assim  não  há  lugar  onde  eu  preferiria  estar. 

Ele  pode  me  mandar  ajoelhar  e  eu  me  jogarei  no  chão. 

"Tudo  bem",  murmurei.  "Vou  me  comportar." 

“Bom  garoto,  Capitão.” 
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Solto  um  suspiro  e,  de  repente,  estamos  em  um  frenesi.  O  cinto  dele se  solta  com  um  estalo  e  eu  desabotoo  as  calças,  puxando-as  para  baixo. 

Ele  me  gira,  me  inclina  sobre  a  mesa. 

Como  uma  alavanca  puxada,  eu  me  entrego  aos  seus  encantos.  Seus dedos  deslizam  pelos  meus  cabelos  e  puxam  minha  cabeça  para  trás, expondo  meu  pescoço.  Ele  beija  meu  pescoço,  percorrendo  com  a  língua o  ritmo  do  meu  coração  até  alcançar  a  barba  por  fazer  no  meu  queixo. 

Nossos  movimentos  frenéticos  fazem  as  canetas  rolarem  e  os  papéis voarem. 

Mas  eu  não  ligo. 

Eu  não  dou  a  mínima. 

E  como  já  transamos  aqui  uma  dúzia  de  vezes,  ele  sabe  onde  eu guardo  o  lubrificante. 

O  frasco  é  retirado  e  destampado  em  segundos,  e  o  deslizar  quente  e úmido  do  conteúdo  na  minha  bunda  faz  meu  pau  pulsar  logo  abaixo  da borda  da  mesa. 

“Já  lhe  disse,  Capitão,  o  quanto  eu  adoro  a  sua  bunda?” 

Eu  gemo  contra  a  mesa.  "Conte-me  de  novo." 

A  glande  romba  do  seu  pênis  desliza  contra  o  lubrificante,  provocando minha  entrada. 

“Eu  amo  sua  bunda,  caralho.” 

Ele  ajusta  os  quadris,  alinhando-se. 

"Passei  o  dia  inteiro  pensando  na  sua  bunda.  Você  e  a  Wendy  não  me saem  da  cabeça  e  tudo  o  que  consigo  pensar  é  em  estar  em  casa  com você." 

Então  ele  penetra  e  eu  solto  um  gemido  baixo  e  agonizante  de  prazer enquanto  ele  me  abre. 

"Droga",  murmuro,  agarrando  a  borda  da  mesa  com  uma  mão  enquanto meu  gancho  arranha  o  tampo  de  madeira. 

Roc  pulsa  dentro  de  mim,  implacável  em  sua  busca  pelo  prazer. 

Já  transei  com  ele  vezes  suficientes  para  saber  quando  ele  está Ao  alcançar  o  topo  da  sua  própria  onda,  pronto  para  se  lançar  para  o  outro  lado. 

Eu  me  reajusto,  deslizando  a  mão  por  baixo  da  mesa  para  poder  me acariciar  e  aliviar  meu  próprio  tormento. 
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"Porra,  Capitão",  ele  geme.  "Vou  acabar  com  você." 

“Puta  merda.”  Encontro  o  ritmo  que  quero  enquanto  Roc  me  penetra com  força,  seus  quadris  batendo  contra  minha  bunda,  meus  quadris batendo  contra  a  mesa. 

As  estocadas  dele  mudam  de  ritmo  e  então  ele  está  investindo  com  força. 

dentro  de  mim,  grunhindo  durante  um  orgasmo. 

Estou  tão  perto. 

Tão  perto. 

Roc  empurra  minha  cabeça  para  a  frente,  com  a  mão  agarrando  meu cabelo  como  uma  garra,  enquanto  a  outra  afunda  em  meus  testículos, apertando  o  suficiente  para  que  uma  pontada  de  dor  se  misture  ao  prazer, enviando  uma  onda  de  choque  do  meu  estômago  até  a  minha  virilha. 

A  pressão  aumenta,  o  formigamento  percorre  meu  pênis  enquanto  eu  gozo. 

Um  jato  de  esperma  sai,  atingindo  o  punho  da  minha  mão  e  escorrendo para  o  chão. 

Solto  um  suspiro  e  um  papel  solto  voa  da  minha  mesa  e  desaparece de  vista. 

Roc  avança,  ainda  ofegante,  e  bagunça  meu  cabelo.  "Bom  garoto, Capitão." 

Outro  choque  me  percorre  e  parte  da  tensão  se  dissipa. 

finalmente  se  dissipa  no  meu  corpo. 
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CAPÍTULO  SEIS


Wendy

Acordo  com  a  luz  do  sol  filtrando-se  pelas  cortinas  entreabertas  do  nosso  quarto. 

Há  um  corpo  quente  atrás  de  mim,  um  braço  forte  em  volta  da  minha cintura.  Sei  imediatamente  que  é  o  Roc.  Ele  é  mais  atraente  que  o James  e,  embora  ambos  sejam  sarados  como  mármore,  o  Roc  é  um pouco  mais  definido. 

“Bom  dia”,  murmuro  contra  meu  travesseiro  de  penas  e  estico  as pernas. 

O  nariz  de  Roc  roça  a  lateral  do  meu  pescoço,  inalando  meu perfume,  antes  de  depositar  um  beijo  no  meu  ombro  nu.  "Olá,  minha querida." 

“É  cedo?” 

"Sim." 

“O  James  já  está  acordado,  não  é?” 

"Sim." 

Sou  sempre  a  última  a  sair  da  cama.  Baguncei  meu  ritmo  circadiano no  Palácio  Everland,  preferindo  ficar  acordada  até  altas  horas  da madrugada,  quando  ninguém  estava  por  perto  para  me  julgar  ou  me incomodar,  exceto  Asha,  cuja  companhia  eu  sempre  preferia, independentemente  da  hora  do  dia.  Então  agora  sou  uma  criatura noturna  que  dorme  até  o  meio  da  manhã. 

Felizmente,  Roc  também  é  um  animal  noturno,  então  nossos  ritmos coincidem  em  alguns  aspectos.  Ele  só  precisa  de  menos  horas  de  sono do  que  eu,  então  geralmente  acorda  antes  de  mim. 
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“Tenho  um  pedido”,  diz  Roc,  beijando  outro  ponto  sem  pelos  no  meu  ombro. 

"O  que  é?" 

“Na  nossa  noite  de  núpcias”,  ele  penetra  em  mim  e,  embora  não  esteja totalmente  ereto,  seu  pênis  é  definitivamente  grosso  e  se  encaixa  entre  as  minhas nádegas.  “Eu  gostaria  que  você  nos  possuísse  a  dois.” 

Eu  fico  tenso.  Ele  percebe. 

“O  que  me  leva  ao  pedido  de  hoje.” 

Ele  se  afasta  de  mim  e  se  estica  ao  longo  da  extensão  da  nossa  cama  real, pegando  algo  em  sua  mesa  de  cabeceira.  Quando  retorna,  passa  o  braço  por  cima de  mim,  segurando  um  pequeno  objeto  diante  do  meu  rosto. 

É  preto  fosco,  tem  o  formato  de  uma  lágrima  com  uma  base  plana  em  forma  de  disco. 

“Uma  tomada”,  eu  digo. 

“Use-o  por  mim.  Dia  após  dia.  E  quando  chegar  a  nossa  noite  de  núpcias,  você estará  pronta.” 

Como  Rainha  de  Everland,  forçada  ao  celibato  por  causa  do  meu  acordo  com Hald,  talvez  eu  não  tivesse  muita  experiência  sexual,  mas  ainda  assim  ouvia  todas as  fofocas  da  corte  que  circulavam  pelo  palácio.  Asha  não  era  de  contar  segredos, mas  ocasionalmente  compartilhava  um  detalhe  ou  outro.  Então,  sim,  eu  sei  o  que  é um  plug  anal  e  onde  ele  se  encaixa.  E  sei  o  principal  motivo  para  usá-lo:  preparar-se  para  o  sexo  anal. 

Só  de  pensar  nisso,  meu  corpo  se  revira  e  um  arrepio  percorre  minha  espinha. 

Tenho  certeza  de  que  haverá  um  período  de  adaptação,  sendo  fodida  pelas duas  ao  mesmo  tempo,  um  período  onde  será  uma  mistura  de  prazer  e  dor.  Mas estou  disposta  a  tentar. 

“Está  bem”,  eu  digo. 

Roc  me  beija  novamente,  desta  vez  na  curva  suave  do  meu  corpo. 

pescoço.  "Você  sabe  como  me  agradar,  Wendy  Darling." 
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Acho  que  faria  qualquer  coisa  que  ele  pedisse.  Mas  eu  não  vou. 

Para  lhe  dizer  isso,  embora  eu  suspeite  que  ele  já  saiba. 

“Você  quer  ajuda?”,  ele  pergunta. 

Dou  uma  risadinha,  um  pouco  nervosa.  "Talvez  eu  faça  essa  sozinha?" 

Ele  sai  da  cama,  mas  se  inclina  e  me  beija  mais  uma  vez.  "Tem  lubrificante  na gaveta  do  criado-mudo." 

"Finja  que  sou  eu  quando  isso  te  preencher."  Então  ele  pisca  e  me  deixa  sozinha com  o  plugue. 

Encaro  a  coisa  por  vários  longos  minutos,  tentando  avaliar  a  possibilidade  de  servir. 

Não  é  maior  que  o  Roc  ou  o  James,  mas  parece  enorme  na  minha  mão.  Estou determinada,  no  entanto,  porque  o  Roc  pediu  e  porque  quero  ser  preenchida  pelos meus  dois  homens  na  nossa  noite  de  núpcias. 

O  lubrificante  é  uma  invenção  das  fadas.  Roc  comprou  para  todos  nós  e  temos um  estoque  de  vários  frascos  no  banheiro,  o  suficiente  para  durar  vários  anos. 

Quando  uso  o  conta-gotas  para  colocar  uma  gota  na  ponta  dos  dedos,  fica imediatamente  quente,  escorregadio  e  úmido.  É  realmente  o  melhor  lubrificante  e, embora  eu  nunca  tenha  perguntado,  suspeito  que  tenha  alguma  magia  na  fórmula para  ajudar  com  o  desconforto.  Melhor  ainda  para  este  experimento. 

Agora,  no  nosso  banheiro,  com  a  porta  fechada  e  trancada,  eu  respiro  fundo. 

Respire  fundo  e  vá  em  frente. 

A  ponta  cônica  da  rolha  fica  lisa  com  lubrificante  e  quando Eu  coloco  isso  na  minha  entrada  e  imediatamente  fico  tenso. 

Talvez  eu  devesse  ter  pedido  ajuda  ao  Roc. 

Mas  é  como  arrancar  um  curativo  bem  no  meio  da  dor. 

Mais  tolerável  quando  outra  pessoa  o  arranca  à  força. 

Agora  é  tarde  demais. 

Tento  novamente  e  empurro  mais  um  pouco.  O  lubrificante  facilita  e,  depois  de respirar  fundo,  entra  mais  um  pouco,  quase  até  a  parte  mais  larga. 
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A  dor  é  mínima,  mas  sei  que  quando  for  o  Roc  ou  o  James,  provavelmente  vai doer  muito  mais. 

Estou  preparado  para  a  dor.  Durante  anos,  não  senti  absolutamente  nada. 

Preparando-me  para  o  último  instante,  me  animo  e  empurro  até  o  fundo.  Ele  se acomoda  dentro  de  mim,  preenchendo-me,  e  minhas  paredes  internas  se  contraem imediatamente  ao  redor  dele,  reverberando  na  minha  vagina. 

Endireito-me,  tentando  relaxar  os  músculos  ao  redor  do  plugue. 

No  espelho  sobre  a  penteadeira,  consigo  ver  parte  do A  vergonha  já  está  estampada  nas  minhas  bochechas. 

Mas  o  constrangimento  rapidamente  se  transforma  em  algo  erótico,  como  um segredo  sujo. 

Se  eu  sair  em  público  usando  isso  com  o  James  ou  o  Roc,  não  sei  se  vou sobreviver. 

Meu  clitóris  já  está  pulsando  e  eu  nem  sequer  fui  tocada. 

Roc  sabia  exatamente  o  que  estava  fazendo  quando  sugeriu  que  eu  usasse aquilo  no  café  da  manhã.  Ele  sabia  que  isso  provocaria  uma  reação,  uma transgressão  crua  que  inundaria  meu  corpo  inteiro  e  elevaria  minha  temperatura corporal. 

Meu  rosto  subitamente  brilha  no  reflexo  do  espelho. 

minhas  bochechas  ficaram  vermelhas  como  um  pimentão. 

Mas  se  tem  uma  coisa  que  eu  sou,  é  teimosa. 

Não  vou  voltar  atrás  agora. 

Calçando  meus  chinelos  de  casa,  desço  até... 

Tomar  café  da  manhã  para  encarar  meus  homens  com  um  plugue  no  meu  cu. 
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CAPÍTULO  SETE


GANCHO

Já  estava  acordada  há  horas  e  na  minha  quinta  xícara  de  café  quando  Roc  finalmente desceu  as  escadas.  Sua  camisa  branca  de  botões  estava  desabotoada  e  aberta, revelando  os  músculos  definidos  do  abdômen.  Ele  ainda  não  tinha  colocado  o  cinto, então  a  calça  preta  estava  baixa  nos  quadris,  deixando  à  mostra  o  decote  em  V  profundo. 

De  repente,  me  deu  sede  de  algo  que  não  esteja  em  uma  xícara. 

“Pare  de  me  encarar,  Capitão”,  diz  ele,  pegando  uma  maçã  recém-lavada do  aparador  comprido.  Gotas  de  água  se  formam  na  casca  cerosa,  e  quando ele  crava  os  dentes  na  maçã,  a  água  e  o  suco  escorrem  pelo  seu  queixo. 

Puxa  vida! 

Quando  consigo  voltar  a  olhar  para  os  olhos  dele, Ele  está  sorrindo  para  mim,  mostrando  dentes  e  fogo. 

Eu  o  encaro  com  desdém.  "Você  está  fazendo  isso  de  propósito." 

“Porque  você  é  muito  fácil  de  atrair.” 

Junto-me  a  ele  no  aparador  onde  o  nosso  café  da  manhã  está  posta.  Todas as  manhãs,  está  repleta  de  comida.  Frutas  frescas,  pão  de  passas  recém-assado,  ovos  cozidos,  torradas  com  manteiga,  mini  tortas  e  bacon  crocante.  É  

comida  demais  e  nunca  conseguimos  dar  conta  de  tudo.  Roc  ordenou  à  equipe da  cozinha  que  doasse  o  que  não  comemos  aos  orfanatos  da  Rua  Bassal.  As crianças  devem  estar  se  banqueteando  como  reis  por  lá. 

"Você  viu  a  Wendy?",  pergunto. 
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“Hum.”  Ele  engole  um  pedaço  de  maçã.  “Ela  deve  descer  em  instantes.”  Há  um brilho  secreto  em  seus  olhos. 

"O  que  é?" 

“Hum?  O  que  você  quer  dizer?” 

“Eu  sei  quando  você  está  brincando  comigo.” 

“Só  quando  eu  deixar  isso  bem  claro.” 

Com  uma  fatia  de  pão  torrado  com  manteiga,  ele  se  senta  na  cabeceira  da  longa mesa  de  café  da  manhã,  onde  o  vapor  sobe  do  seu  café  matinal,  preparado  há  poucos instantes  pela  equipe  da  cozinha.  Ao  lado,  há  uma  tigela  de  cerâmica  com  amendoins salgados  e  torrados. 

Agora,  com  a  Sombra  Negra  de  Darkland,  ele  não  precisa  mais  saciar  sua  fome sobrenatural  com  amendoins,  mas  suspeito  que  já  esteja  viciado  neles,  pois  ainda  não desistiu. 

Resmungando,  decido  que  o  melhor  é  ignorá-lo,  pois  dar-lhe  atenção  só  alimenta  o seu  ego. 

Prato  na  mão,  encho-o  com  bacon,  torradas  e  um  ovo.  Prefiro  ovos  de  pata,  mas  a equipe  da  cozinha  era  veementemente  contra,  insistindo  que  a  casa  de  um  futuro  rei deveria  servir  ovos  do  galinheiro  real  e  não  de  algum  animal  de  terras  remotas.  Mas  os ovos  de  pata  contêm  mais  proteína  do  que  os  de  galinha,  o  que  significa  que  são  muito superiores.  Mas  quem  sou  eu  para  questionar  as  qualidades  divinas  do  galinheiro  real? 

Não  sei  se  algum  dia  me  acostumarei  a  viver  em  uma  casa  real.  Roc  parece  ter encontrado  seu  lugar  nela  com  muita  facilidade.  Embora  eu  suponha  que  ele  tenha era

nascido  para  isso.  Ele  talvez  nunca  tenha  esperado  herdar  o  trono,  mas  sempre  fez parte  da  linhagem  real,  mesmo  depois  que  as  ações  de  seu  pai  levaram  à  cassação  de seus  títulos. 

A  extensão  total  da  vida  de  Roc  governando  a  Umbrage  ainda  é  em ele

grande  parte  desconhecida  para  mim,  mas,  pelo  que  sei, 

, 

suspeito  que  ele  

também  tenha  agido  como  um  rei  por  lá. 

E  Wendy,  tendo  vivido  como  rainha  por  metade  da  sua  vida,  parece  sentir-se  em casa.  Ela  sabe  como  falar  com  o



Machine Translated by Google

Ela  lida  com  a  equipe  com  autoridade,  mas  com  respeito.  Sabe  pedir  o  que  quer sem  se  preocupar  com  a  forma  como  será  vista. 

Sou  a  única  exceção.  O  único  de  nós  que  passou  a  maior  parte  da  vida  lutando por  migalhas  entre  piratas  e  ladrões. 

Os  funcionários  da  casa  se  comportam  com  decoro  quando  estão  perto  de  nós, mas  é  fácil  deixar  minha  mente  imaginar  sussurros  nos  bastidores,  onde  eles estariam  discutindo  minhas  imperfeições,  minha  falta  de  etiqueta  (qual  colher  diabos eu  uso?)  e  minha  incapacidade  de  simplesmente  relaxar  no  luxo. 

"Capitão." 

Meu  olhar  se  volta  para  Roc.  Apesar  do  encosto  alto  e  rígido  das  cadeiras  da nossa  sala  de  jantar,  ele  está  lânguido,  esticado  como  o  nosso  maldito  gato  ao  sol. 

"O  quê?",  pergunto  quando  ele  não  responde  imediatamente. 

Ele  acena  com  a  cabeça  para  a  minha  mão,  agora  fechada  em  punho  sobre  a  mesa.  E  

no  meu  punho  está  o  ovo  de  galinha  esmagado. 

“Puxa  vida.”  Jogo  o  ovo  em  um  dos  muitos  pratos  vazios  na  mesa.  Por  que  há tantos  pratos  vazios? 

O  ovo  está  estragado  agora,  com  pedaços  de  casca  presos  na  clara  cozida. 

“Ali  está  ela”,  diz  Roc. 

Dou  uma  olhada  na  porta  em  arco  e  vejo  Wendy  banhada  por  um  raio  de  sol. 

Ela  está  linda  como  sempre,  como  uma  estátua  divina  de  um  templo  que  ganhou vida. 

Seus  cabelos  escuros  caem  em  ondas  sobre  os  ombros.  Há  um  leve  rubor  em suas  bochechas  e  uma  energia  frenética  em  seu  corpo,  como  se  ela  tivesse  corrido todo  o  caminho  até  aqui. 

Um  vestido  de  dia  feito  sob  medida  para  ela  contorna  seus  quadris  e  silhueta. 

no  chão  ao  redor  de  seus  pés. 

"Bom  dia,  meu  amor." 

Ela  se  aproxima  de  mim  e  me  rodeia  por  trás,  inclinando-se  para  a  frente  para me  dar  um  beijo  na  bochecha. 

“Você  está  tenso”,  diz  ela. 
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“Você  devia  ter  visto  a  cara  dele  agora  há  pouco”,  diz  Roc. 

“E  o  seu  rosto?”,  ela  me  pergunta. 

“Meu  rosto  estava  bem.” 

Roc  coloca  um  amendoim  sem  casca  na  boca.  "Diga  isso  ao  ovo." 

Não  vou  admitir  para  eles  que  me  sinto  um  impostor,  como  um  ladrão  comum que  arrombou  a  fechadura  para  entrar  sem  ser  visto. 

"Estou  bem",  digo,  apertando  a  mão  de  Wendy.  "De  verdade." 

Sinto  o  olhar  de  Roc  sobre  mim.  Ele  sabe  que  estou  mentindo.  Mas  isso  é problema  meu.  Não  preciso  que  ele  tenha  pena  do  pobre  pirata  que  agora  se encontra  no  colo  do  luxo,  transando  com  um  rei  e  uma  rainha. 

Eu  só...  preciso  de  tempo  para  me  adaptar. 

Eu  vou. 

Eventualmente. 

Provavelmente. 

Ao  perceber  a  chegada  de  Wendy,  a  empregada  doméstica  entra  na  sala  com a  cafeteira  de  prata  esterlina  e  enche  a  caneca  de  Wendy. 

Wendy  vai  até  o  aparador  e  enche  um  prato  com  pão  e  frutas. 

Ela  senta-se  na  cadeira  à  minha  frente,  mas  se  remexe  no  assento. 

"Aconteceu  alguma  coisa?",  pergunto  a  ela.  "É  a  cadeira?  Roc,  eu  já  te  disse que  as  cadeiras  aqui  são  terrivelmente  desconfortáveis." 

Roc  dá  uma  risadinha  para  si  mesmo  e  abre  outro  amendoim. 

O  rosto  de  Wendy  fica  vermelho  como  um  pimentão. 

"O  quê?"  pergunto,  claramente  por  ter  perdido  alguma  coisa. 

Wendy  adiciona  um  pouco  de  creme  ao  seu  café  e  gira  a  colher,  esperando  a garçonete  sair. 

sala. 

Assim  que  ficamos  a  sós,  Wendy  se  inclina  para  frente  e  abaixa  a  voz. 

“Tem  um…  plugue…  dentro…”  Ela  engole  em  seco.  Roc  vira  outro  amendoim. 

“Estou  usando  um  plugue”,  ela  diz  rapidamente. 
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“O  quê?  Pra  que  diabos?”  Viro-me  para  Roc.  “Foi  ideia  sua?” 

A  diversão  some  do  seu  rosto.  "Sim.  Não  quero  mais  revezar.  Ela  vai  cuidar  de nós  dois  e  essa  é  a  melhor  maneira  de  prepará-la." 

“Ela  não  precisa.  Wendy,  querida,  você  não  precisa.” 

"Eu  quero." 

"Mas…" 

“Capitão.”  Roc  largou  os  amendoins  e  agora  está  sentado  ereto,  com  os ombros  retos  e  rígidos.  “Com  o  que  você  está  preocupado?” 

Wendy  se  remexe  novamente  na  beirada  da  cadeira. 

“Ela  está  claramente  desconfortável.” 

“Sim,  capitão.  Porque  ela  tem  um  plugue  no  cu.” 

Wendy  quase  cospe  o  café  que  tinha  na  boca. 

“Ela  não  deveria  se  submeter  a  isso  por  nossa  causa.  Ela  não  precisa  fingir  ser uma  prostituta  para  agradar  a  você  ou  a  mim.” 

O  ambiente  fica  em  silêncio  e  minha  voz  parece  ecoar  ao  nosso  redor  como uma  ondulação  na  água. 

"James",  Wendy  começa,  mas  Roc  a  interrompe. 

“Não,  querida.”  Roc  se  afasta  da  mesa.  “Não  o  salve.  Deixe-o  ficar  com  isso.” 

Ele  se  aproxima  de  Wendy  e  lhe  oferece  a  mão.  “Gostaria  que  me  acompanhasse até  a  câmara  alta  hoje.” 

“Eu?  Para  quê?” 

“Hoje  vamos  discutir  trabalho  de  caridade.” 

É  imediatamente  evidente,  pela  forma  como  Wendy  se  anima,  que  isso  a  interessa  mais  do que  o  café  da  manhã. 

Segurando  a  mão  de  Roc,  ela  se  levanta.  "Deixe-me  trocar  de  roupa." 

“Vou  pedir  para  os  funcionários  prepararem  seu  café  da  manhã.” 

Ela  acena  com  a  cabeça  e  me  lança  um  olhar  rápido,  mas  não  consigo  encará-la agora,  consigo? 

Quando  ela  sai,  Roc  fica  parado  atrás  da  cadeira  vazia  por  um  instante.  O  

silêncio  é  desconcertante.  Agora  que  Roc  reivindicou  a  Sombra  Negra  das  Terras Sombrias,  sua  presença  em  qualquer  ambiente  é  diferente  de  antes.  Como compartilhar  o  espaço. 
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Com  um  buraco  negro.  Você  fica  ao  mesmo  tempo  maravilhado  com  o  poder  bruto  e aterrorizado  com  a  possibilidade  de  desaparecer  dentro  dele. 

Os  pelos  da  minha  nuca  se  arrepiam. 

Não  consigo  olhar  para  ele.  Não  consigo  fazer  nada. 

A  menos  que  eu  fique  aqui  sentado  na  minha  cadeira  como  um  animal  ferido. 

“Por  que  você  está  mimando  ela?”,  ele  finalmente  pergunta. 

Eu  sei  a  resposta. 

Está  tremendo  no  fundo  da  minha  língua.  Está  se  agitando  no  meu estômago. 

Roc  sempre  existiu  nesses  dois  mundos:  a  elegância  real  e  a depravação  sórdida  e  sombria. 

E  todos  os  dias  da  minha  vida,  tentei  reprimir  meus  impulsos  mais sombrios.  Durante  todo  o  tempo  em  que  cacei  Peter  Pan,  eu  dizia  a mim  mesmo  que  era  para  um  bem  maior,  quando,  no  fundo,  eu  sabia que  havia  algo  mais  por  trás  disso.  Eu  só  queria  derrotá-lo.  Queria apertar  suas  gargantas  e  ver  a  vida  se  esvair  dele,  do  grande  e indomável  Peter  Pan. 

E  eu  me  preocupo  que,  se  eu  continuar  cedendo  ao  meu  lado sombrio,  todos  vão  descobrir  que  o  Capitão  Pirata  James  Hook  não pertence  a  este  lugar.  E  eu  jamais  desejaria  isso  para  Wendy. 

Puxa  vida! 

“Quero  ser  boa  para  ela”,  digo  finalmente,  com  a  voz  quase  imperceptível. 

Em  um  sussurro:  "E  você." 

Ele  dá  a  volta  na  mesa  e  coloca  a  mão  no  meu  ombro.  Ele  fica  ali parado  por  alguns  instantes. 

Dizemos  nada  e  tudo. 

Então,  ele  pergunta:  "Você  acha  que  ela  precisa  que  você  seja bom?".  Ele  não  espera  pela  minha  resposta.  "Sua  necessidade  de perfeição  acabará  por  consumi-lo  por  dentro,  Capitão.  Até  não  sobrar nada." 

Ele  passa  os  dedos  pelos  meus  cabelos  de  um  jeito  que  é  ao  mesmo tempo  carinhoso  e  repreensivo,  e  depois  me  deixa  afundar  na  minha própria  melancolia. 
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CAPÍTULO  OITO


Wendy

Já  estive  na  câmara  alta  duas  vezes  antes  de  hoje,  mas  em  ambas  as  ocasiões  estava visitando  Roc  com  James  ao  meu  lado  e  nunca  foi  em  assuntos  oficiais. 

Hoje,  devo  atuar  como  a  futura  Rainha  de  Darkland. 

É  ao  mesmo  tempo  familiar  e  estranho.  Familiar  porque  sei  o  que  é  ser  rainha  de  um  homem poderoso.  Estranho  porque,  desta  vez,  escolhi  o  papel  em  vez  de  ser  forçada  a  assumi-lo. 

Os  riscos  são  muito  maiores.  O  que  é  absolutamente  insano. 

Considerando  que  em  Everland  minha  vida  estava  sempre  em  risco. 

Agora  não  é  a  minha  vida  que  está  em  risco,  mas  a  reputação  do  Roc,  e  a minha  também. 

Governar  Darkland  é  o  nosso  futuro  e  quero  que  seja  feito  bem  e  da  maneira correta. 

Mas  as  palavras  de  James  no  café  da  manhã  não  me  saem  da  cabeça  e  não consigo  me  concentrar. 

Quase  sinto  pena  dele.  Ele  claramente  estava  tentando  me  proteger,  mas  fez  tudo errado,  roubando-me  a  liberdade  de  decidir  o  que  quero  e  como  quero.  Eu  não  preciso da  proteção  dele. 

Nossa  carruagem  passa  pelo  portão  na  parte  de  trás  do  edifício  da  Câmara  Alta. 
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Há  uma  fileira  de  guardas  posicionados  ao  longo  da  estrada  sinuosa. 

Rua  de  paralelepípedos,  todos  vestidos  de  preto  da  Terra  das  Trevas. 

Viro-me  para  Roc,  que  está  sentado  ao  meu  lado  no  banco  de  couro.  Seu  olhar está  fixo  na  janela,  os  dedos  pressionados  contra  os  lábios  carnudos.  Ele  está imerso  em  pensamentos  desde  que  saímos  da  Mansão  Maddred. 

“Roc.” 

"Hum?" 

“O  que  está  acontecendo  com  James?  Ele  te  disse  alguma  coisa?  Você  acha que  ele  está  incomodado  por  você  ter  me  pedido  em  casamento  primeiro?” 

Ele  se  vira  para  mim.  Tento  não  me  mexer  sob  seu  olhar,  mas  o  plugue  torna ainda  mais  difícil  ficar  parada. 

“Suspeito  que  nosso  capitão  esteja  tendo  dificuldades  para  se  adaptar  e  esteja apenas  procurando  coisas  para  resolver.” 

"Pensei  que  ele  estivesse  se  adaptando  bem  ao  Portage  Hall?" 

“O  ministro  está  tentando  prejudicá-lo.” 

Ah,  não  sabia.  James  não  comentou  nada  sobre  isso. 

Mas,  de  qualquer  forma...  "Não  é  o  ministro  o  responsável?" 

"Sim. ." Por  agora

Não  tenho  a  oportunidade  de  lhe  perguntar  o  que  isso  significa,  porque  a  carruagem para  bruscamente  e  a  porta  é  aberta  por  um  dos  atendentes  na  entrada  privada  do  rei. 

O  assistente  de  Roc,  Tyrin,  está  imediatamente  ao  seu  lado. 

enumerando  uma  lista  de  prioridades. 

Tyrin  está  perto  dos  trinta,  com  uma  cabeleira  negra  e  óculos  redondos  de armação  dourada  que  ele  ocasionalmente  precisa  ajeitar  no  nariz.  Ele  usa  um brinco  de  ouro  na  orelha  esquerda,  combinando  com  os  óculos,  e  uma  corrente  de ouro  no  pescoço.  O  que  quer  que  esteja  pendurado  na  ponta  está  sempre  escondido sob  suas  roupas,  mas  pelo  contorno  do  pingente,  eu  diria  que  é  uma  caveira  com ossos  cruzados  —  o  símbolo  da  Sociedade  dos  Ossos. 

Ainda  não  perguntei  se  Tyrin  é  um  Jabberwocky  ou  um  membro  da  sociedade secreta  da  família  de  Roc. 
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fundado. 

Tyrin  realmente  acompanha  de  perto  o  tempo,  mas  ele  é  o  assistente  do  futuro rei  das  Terras  Sombrias.  Se  ele  não  controlar  o  tempo,  quem  o  fará? 

“Sua  reunião  com  o  Conselho  estava  marcada  para  começar  há  dez  minutos”, diz  Tyrin.  “Mas  eu  a  mantive  em  sessão  fechada  aguardando  sua  chegada.” 

“Os  daiquis  estão  aqui?” 

“Sim,  ela  está  na  sala  externa  com  o  vereador  Gorson  até  que  estejamos prontos  para  recebê-la.” 

"Amável." 

A  dama  de  companhia  é  a  chefe  de  todos  os  orfanatos  em  Darkland.  Pelo  que me  disseram,  ela  está  no  comando  há  mais  de  uma  década  e,  ao  contrário  de  seu antecessor,  de  fato  fez  a  diferença.  Mas  Darkland  ainda  tem  poucos  leitos. 

Construir  um  espaço  para  órfãos  era  uma  das  minhas  tarefas  em  Everland,  mas  eu vivia  brigando  com  Hally,  o  Príncipe  Herdeiro,  por  verbas.  Ele  não  via  utilidade nisso.  "Coloque-os  para  trabalhar  nas  fazendas  para  que  aprendam  a  lição  do trabalho  duro",  ele  me  disse  um  dia.  "Crianças  trabalham  mais  rápido  mesmo." 

Depois  que  ele  disse  aquilo,  eu  tive  vontade  de  dar  um  soco  na  cara  idiota  dele, mas  como  eu  estava  sempre  fugindo  de  alguma  coisa  em  Everland,  eu  tendia  a ficar  de  boca  fechada  e  não  causar  problemas. 

Discretamente,  com  a  ajuda  de  algumas  baronesas  solidárias,  conseguimos reunir  algum  financiamento  e  construir  um  modesto  orfanato  de  vinte  e  cinco  leitos nos  arredores  de  South  Avis,  a  capital  de  Everland,  em  um  lugar  com  o  qual  Hally jamais  se  preocuparia. 

Continua  sendo  uma  das  coisas  de  que  mais  me  orgulho  de  ter  construído enquanto  ostentava  a  coroa  de  Everland. 

Ter  a  chance  de  usar  essa  experiência  aqui  em  Darkland  seria  uma  alegria absoluta.  Não  só  porque  aprendi  muito  da  primeira  vez,  mas  também  porque  não terei  que  brigar  com  um  príncipe  mimado  por  financiamento.  Roc  me  dará  tudo  o que  eu  pedir.  Tenho  certeza  disso.  Aquelas  crianças  estão  ficando  loucas. 
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Cobertores  de  lã  e  travesseiros  de  penas,  se  depender  de  mim. 

O  edifício  que  abriga  os  escritórios  da  Alta  Câmara  está  situado  no  centro  de Wicking  Hill.  A  colina  é  onde  se  localizam  todos  os  escritórios  e  funcionários importantes  de  Darkland,  em  uma  longa  e  estreita  faixa  de  terra  que  se  estende  de norte  a  sul. 

Embora  eu  ame  toda  a  arquitetura  de  Darkland  (certamente  é  mais  ornamentada e  bonita  do  que  a  simplicidade  de  pedra  e  madeira  de  Everland),  acho  que  o  edifício da  Câmara  Alta  é  o  meu  favorito. 

A  fachada  principal  apresenta  quatro  enormes  colunas  de  mármore  que  sustentam um  frontão  com  relevos  esculpidos  de  serpentes  entrelaçadas  em  esqueletos humanos. 

Serpentes  e  crânios,  como  Asha  me  informou,  são  símbolos  importantes  na história  e  cultura  de  Darkland,  e  por  isso  estão  presentes  em  todos  os  prédios administrativos,  com  crânios  esculpidos  nas  maçanetas  e  serpentes  em  vários  vitrais sobre  as  portas  internas. 

Enquanto  Roc  atravessa  a  galeria  principal  em  direção  ao Na  câmara  municipal,  as  pessoas  lentamente  se  aproximam  dele. 

Há  outros  membros  de  nível  inferior  em  seu  conselho,  vários  pajens  com  cartas urgentes,  alguns  espectadores  que  apenas  querem  estar  perto  dele  e  um  punhado de  habitantes  das  Terras  Sombrias  que  esperam  por  uma  audiência. 

Eu  entendo  esse  empate  melhor  do  que  ninguém. 

Eu  fico  na  retaguarda,  deixando-o  brilhar. 

Mesmo  sendo  Rainha  de  Everland,  eu  tendia  a  me  esconder  nas  sombras,  longe dos  holofotes.  Não  gosto  que  as  pessoas  me  observem  muito  de  perto. 

Ao  chegarmos  ao  outro  lado  da  galeria,  Roc  para  e  se  vira. 

A  multidão  que  ele  acumulou  para  com  ele. 

“Wendy,  querida”,  ele  me  chama  e  estende  a  mão  para  mim. 

A  multidão  se  afasta,  dando-me  espaço. 

Engulo  em  seco,  sentindo  de  repente  que  deve  ser  óbvio  que  estou  usando  um plug  anal,  mesmo  que  ninguém  perceba. 
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Possivelmente  sei. 

Dou  um  passo  à  frente,  indo  para  o  centro  da  multidão,  e  Roc  pega minha  mão.  Ele  se  inclina  e  aproxima  a  boca  do  meu  ouvido,  sussurrando para  que  só  eu  possa  ouvir:  "Como  minha  futura  rainha,  você  estará  ao meu  lado,  não  é?" 

Meu  corpo  se  enche  de  calor  com  a  promessa  do  que  está  por  vir, e  o  tom  de  autoridade  que  ressoa  em  sua  voz. 

"Claro." 

Recomeçamos  a  caminhar.  A  multidão  acelera,  acompanhando nosso  ritmo  enquanto  deixamos  a  galeria  para  trás. 

Dentro  da  Câmara  Alta ,  me  oferecem  a  cadeira  à  esquerda  de  Roc ,  o que  significa  uma  posição  de  importância.  Ninguém  questiona. 

Seu  conselho  é  composto  por  sete  membros,  quatro  dos  quais  são mulheres.  Em  Everland,  todo  o  conselho  era  formado  por  homens brancos,  e  metade  deles  conquistou  seus  cargos  por  terem  nascido  na família  certa  ou  por  terem  herdado  a  quantia  certa  de  dinheiro. 

Quando  mencionei  a  possibilidade  de  buscar  membros  do  conselho fora  de  seu  círculo  pessoal  para  ajudar  a  diversificar  o  quadro,  King  Hald me  disse  que  consideraria  minhas  preocupações  e  as  apresentaria  na próxima  reunião  do  conselho.  Mas  nada  mudou. 

Na  verdade,  a  situação  só  piorou  quando  Hald  entrou  em  coma  e  Hally assumiu  o  controle. 

Dois  membros  do  conselho  de  Roc  foram  mantidos  do  conselho anterior:  o  Ministro  de  Portage,  Yal  Mertz,  e  o  Ministro  da  Ilha,  Sun  Yun. 

Os  demais  foram  nomeados  pessoalmente  por  Roc:  a  Ministra  do Interior,  Ulonda  Uzo;  o  Ministro  do  Comércio,  Kahl  Evvie  II;  a  Ministra da  Agricultura,  Penny  Sorren;  a  Ministra  da  Guerra,  Rebba  Rohl;  e  o Ministro  do  Tesouro,  Gregor  Anson. 

Não  trabalhei  com  eles  oficialmente,  mas  se  tivesse  que  chutar, baseado  em  como  Roc  fala  deles  e
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Tendo  lido  sobre  alguns  dos  trabalhos  deles,  Ulonda  é  a  mais  inteligente,  Rebba  é  a mais  durona  e  Kahl  trilhou  seu  caminho  desde  o  início,  partindo  do  nada. 

Não  consigo  imaginar  um  conselho  melhor. 

Roc  poderia  continuar  sua  vida  de  luxo  e  lazer  e  entregar  o  árduo  trabalho  de governar  o  país  a  qualquer  um  que  desejasse  o  poder  e  o  prestígio,  mas,  vendo  o conselho  que  ele  formou,  sei  que  ele  pretende  fazer  isso  direito. 

A  reunião  é  aberta  com  alguns  itens  pontuais  sobre  um  desfile  que  se  aproxima, a  coroação  e  os  reparos  no  prédio  do  Tesouro. 

O  daiquis  é  trazido  à  reunião  em  seguida,  e  o  conselho  discute  a  possibilidade  de construir  não  um,  mas  dois  prédios  para  crianças  carentes.  Como  o  interior  está  sob a  responsabilidade  de  Ulonda,  planejamos  visitar  alguns  locais  possíveis  mais  tarde, embora  todo  o  conselho  concorde  que  o  terreno  situado  nas  colinas  a  oeste  da  cidade seria  o  melhor. 

O  Daquisis  anota  minhas  informações  de  contato  e Promete  agendar  uma  reunião  pessoal  comigo  em  breve. 

Após  a  partida  dos  daiquis,  Yal  Mertz  gira  para  realizar  o  porteio. 

“Estamos  tendo  problemas  novamente  com  os  Gutter  Snakes,  que  estão importando  mercadorias  roubadas.  Um  navio  passou  despercebido  há  três  noites  e prevejo  que  outro  passará  amanhã  à  noite.” 

“Que  pena.”  Roc  acende  um  cigarro  e  se  inclina. 

De  volta  à  sua  cadeira.  "Quanto  eles  estão  te  pagando?" 

O  rosto  de  Yal  fica  vermelho.  "Como  é  que  é?" 

“Vossa  Graça.” 

"O  que?" 

"É  'Peço-lhe  perdão,  Vossa  Graça'",  corrige  Roc. 

Yal  empurra  a  cadeira  para  trás.  "Se  estivessem  me  pagando,  eu  teria  mencionado isso  para  você?" 

“Sim.”  Roc  dá  uma  tragada  e,  quando  a  fumaça  sai,  ela  sobe  até  seu  nariz,  onde ele  a  inala  novamente. 

“Porque,  e  me  corrija  se  eu  estiver  errado,  você  ouviu  dizer  que  eu  tenho  um
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"Você  espionou  os  Gutter  Snakes,  então  pensou  em  se  antecipar  a  isso." 

As  narinas  de  Yal  se  dilatam.  "Apenas  me  diga  o  que  você  gostaria  que  eu  fizesse." 

Vossa  Graça

“Negar-lhes  a  entrada  no  porto.” 

“Eles  vão  retaliar.” 

“Eles  são  as  malditas  Cobras  de  Esgoto,  Mertz.  Eles  são  os

"A  gangue  menos  sofisticada  de  toda  a  Umbrage." 

“Muito  bem.”  Yal  respira  fundo.  “Só  isso?” 

“Quase.”  Roc  dá  outra  tragada  no  cigarro. 

“Quando  você  parte  para  a  próxima  exportação?” 

“Eu…você—” 

"Eu  te  conto",  diz  Roc.  "Esta  noite.  Boa  viagem,  Mertz." 

O  Ministro  Portage  empurra  a  cadeira  contra  a  mesa  e  sai  furioso  da  sala. 

“Isso  vai  se  voltar  contra  você”,  diz  Ulonda. 

“Não.”  Roc  apaga  o  cigarro  em  uma  bandeja  próxima. 

“Ele  estará  morto  dentro  de  uma  semana.” 

Se  alguém  se  choca  com  isso,  não  demonstra. 

O  conselho  finaliza  alguns  assuntos  adicionais  antes  de  se  dispersar. 

Quando  estamos  sozinhos,  Roc  se  vira  para  mim.  "Gostei  de  ter  você  ao  meu lado." 

Eu  bufei.  "Não  minta  para  mim." 

"Eu  não  sou." 

“Eu  mal  falei.” 

“Mas  quando  o  fez,  foi  com  autoridade.” 

"EU-" 

“Aceite  a  admiração,  Wendy”,  ele  ordena. 

“Certo.  Obrigada.” 

Ele  se  levanta  e  vem  até  mim  para  me  dar  um  beijo  na  bochecha. 

“Você  será  uma  rainha  radiante.  Darkland  não  saberá  o  que  fazer  com  você.” 

Eu  me  inclino  para  ele  enquanto  seus  dedos  deslizam  do  meu  maxilar  até minha  garganta.  "E  quanto  a  James?" 

“Eu  também  tenho  planos  para  ele.  Se  ele  parar  de  brigar  comigo.” 



Machine Translated by Google

Soltei  uma  risada  abafada.  "Duvido  que  ele  algum  dia  faça  isso." 

"Ele  fará  isso  se  souber  o  que  é  bom  para  ele." 

Roc  se  afasta  e  eu  me  viro  bruscamente  para  o  lado,  sentindo  imediatamente sua  ausência.  Ele  vai  até  as  três  janelas  em  arco  na  frente  da  câmara,  com  vista para  o  bulevar  que  desemboca  nos  jardins  da  Câmara  Superior.  De  costas  para mim,  ele  diz:  "Você  não  precisa  ser  nossa  prostituta  se  não  quiser." 

Saio  da  mesa  e  me  aproximo  dele  por  trás,  envolvendo-o  pela cintura  com  meus  braços.  Seu  abdômen  é  firme  sob  minhas  mãos entrelaçadas,  seus  músculos  abdominais  ondulados  como  as  pedras  da  rua. 

Não  vou  dizer  que  faria  qualquer  coisa  por  ele.  Ele  não  quer  um  bajulador.  Se eu  me  rebaixar  a  ele,  serei  igual  a  todos  os  outros  em  sua  órbita. 

“Passei  a  maior  parte  da  minha  vida  fingindo  ser  uma  boa  menina. 

Não  quero  mais  fingir.” 

Ele  me  lança  um  olhar  por  cima  do  ombro,  o  canto  da  boca  se curvando  num  sorriso.  "Não  me  tente,  Wendy  Darling.  Farei  você  pecar por  mim  antes  do  amanhecer." 

Eu  rio.  "Talvez  seja  tentador."  Ele  me  

" 

meu

você

abraça,  me  puxando  para  mais  perto.  Adoro  estar  em  seus  braços. 

A  emoção  de  estar  ao  lado  dele  ainda  não  passou,  e  espero  que  nunca passe. 

"Acho  que  só  preciso  garantir  ao  James  que  quero  ser  corrompido." 

Roc  ri  baixinho  e  gira  o  dedo  no  meu  cabelo.  "Se  trabalharmos juntos,  tenho  certeza  de  que  podemos  convencê-lo." 

Eu  aceno  com  a  cabeça  para  ele.  "Somos  inteligentes  o  suficiente  para  bolar algumas  ideias." 

Ele  aperta  o  meu  pescoço,  agarra  um  punhado  do  meu  cabelo  e  puxa  minha cabeça  para  trás,  expondo-o.  Deixa  um  rastro  de  beijos  subindo  cada  vez  mais antes  de  chegar  à  minha  boca.  "Estarei  ansioso  por  isso." 
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CAPÍTULO  NOVE


Wendy

Passaremos  as  próximas  duas  semanas  planejando  o  casamento  e  a  coroação  que acontecerá  alguns  dias  depois. 

Este  pode  ser  meu  segundo  casamento,  mas  da  primeira  vez,  meu  casamento  com o  Rei  Hald  estava  completamente  fora  do  meu  controle.  As  flores  foram  escolhidas  para combinar  com  as  cores  de  Everland.  Os  lençóis  eram  os  mesmos  usados  em  todos  os casamentos  reais  desde  cem  anos  atrás.  Até  a  música  foi  pré-selecionada. 

Agora,  eu  posso  literalmente  ter  qualquer  coisa,  e  isso  está  me  paralisando. 

Felizmente,  consegui  tirar  Asha  dos  Arquivos  da  Terra  das  Trevas  para  que  ela  se juntasse  a  mim  e  a  James  hoje. 

Nos  meses  que  passamos  em  Darkland,  Asha  facilmente  retomou  seu  antigo  papel nos  Arquivos,  mas  desta  vez  ela  está  bem  perto  do  topo,  agora  como  Arquivista Executiva.  Quase  não  a  vi  desde  que  nos  instalamos  na  ilha,  e  não  foi  por  falta  de tentativa. 

Eu  lhe  enviava  um  mensageiro  todos  os  dias,  às  vezes  com  chocolate  ou  um  lenço de  seda  anexados. 

Sua  última  resposta  foi:  "Você  está  tentando  comprar  meu  afeto?" 

Ao  que  respondi:  SIM,  escrito  com  rosas  brancas  em  uma  caixa  dourada  esculpida à  mão  por  artesãos  de  madeira  da  costa  norte. 
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Acho  que  foram  as  rosas  que  finalmente  a  convenceram  de  que  preciso  dela como  preciso  de  ar. 

Asha  folheia  uma  pilha  de  guardanapos  e  tira  um  quadrado  de  linho  preto  com cobras  bordadas  em  prata  na  parte  inferior.  "Isso  é  muito  a  cara  da  Terra  das Trevas." 

“Vamos  escolher  essa”,  diz  James. 

“Você  disse  isso  sobre  o  último”,  eu  aponto.  “E  ele  era  azul.” 

“Eu  gosto  de  azul.” 

“Não  somos  o  tipo  de  pessoa  que  gosta  de  casamentos  tradicionais.” 

“Não  é  mesmo?” 

"Não." 

Ele  me  encara  com  desdém.  Ele  anda  de  mau  humor  ultimamente  e  não  sei  se a  culpa  é  minha,  do  Roc,  do  casamento  ou  de  outra  coisa.  Nunca  mais  voltamos  ao assunto  do  comentário  sobre  prostituta  que  ele  fez  no  café  da  manhã  algumas semanas  atrás.  Deixei  que  ele  fingisse  que  nunca  disse  aquilo  e  ele  parece  bem  em fingir  que  não  disse. 

Mas  essa  situação  ficou  pairando  no  ar  entre  nós. 

Pego  o  guardanapo  da  Asha  e  esfrego  o  tecido. 

entre  meus  dedos.  "É  meio  áspero,  não  acha?" 

O  Sr.  Lo,  especialista  em  têxteis,  um  homem  de  meia-idade  com  cabelos grisalhos  e  um  bigode  bem  aparado,  concorda  com  a  cabeça.  “Este  linho  em particular  é  feito  com  plantas  de  linho  colhidas  nas  terras  centrais  de  Winterland. 

Tem  um  aspecto  rústico  muito  específico  e,  se  me  permite  recomendar  algo  que combine  com  a  atmosfera  de  um  casamento  real…” 

“Sim,  claro”,  eu  insisto. 

“A  Sra.  Taira  teve  uma  ótima  ideia”,  diz  ele,  acenando  com  a  cabeça  para  Asha. 

“Como  futura  rainha  de  Darkland,  o  preto  lhe  cairia  melhor.  E  as  cobras  são  icônicas, como  você  sabe.  Mas  temos  esta  mistura  de  algodão  mais  macia.”  Ele  pega  outra amostra  de  um  cabide  atrás  dele. 

O  design  é  quase  uma  réplica  exata  do  primeiro,  mas  o  algodão  é  definitivamente mais  macio  do  que  o  linho  quando  esfregado  entre  os  dedos. 
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“Vamos  escolher  essa”,  digo  antes  que  as  outras  opções  me  confundam. 

“Finalmente”,  murmura  James. 

“Excelente  escolha”,  diz  o  Sr.  Lo.  “De  quantas  você  vai  precisar?” 

Dou  uma  olhada  rápida  em  Asha  e  depois  em  James.  "Em  que  decidimos?" 

Quinhentos?" 

“Não  sei  por  que  você  está  me  perguntando  isso”,  diz  Asha,  rindo.  “Eu  não  fiz  a lista  de  convidados.” 

“Quinhentos.  Acho  que  sim.” 

“Muito  bem.  Vou  preparar  o  pedido.  Onde  devemos  entregá-los?” 

“O  casamento  acontecerá  na  Catedral  Escura.” 

James  diz:  "Com  a  recepção  logo  em  seguida  no  salão  de  banquetes  adjacente.  Se puderem  entregar  os  convites  lá,  seria  preferível." 

“Claro.  Será  um  prazer.  E  se  algo  mudar,  por  favor,  me  avise.”  O  Sr.  Lo  acena rapidamente  com  a  cabeça  e  retorna  ao  seu  trabalho  atrás  do  balcão. 

James,  Asha  e  eu  saímos  da  loja  de  tecidos  e  demos  de  cara  com  a  rua  principal que  atravessa  uma  fileira  de  lojas  no  Distrito  Comercial.  Lanternas  de  papel  estão penduradas  no  alto,  formando  ziguezagues  pela  rua,  com  uma  fileira  de  mesas  de café  logo  abaixo.  Várias  mesas  estão  ocupadas  por  casais  e  grupos  de  amigos conversando  enquanto  saboreiam  doces  e  café. 

"Por  que  é  que  nunca  viemos  aqui  passar  uma  tarde?",  pergunto. 

Asha  se  desvencilha  do  grupo  para  comprar  uma  sacola  de  um   piril doces  de  um

vendedor  ambulante. 

“É  um  risco  de  segurança”,  responde  James  enquanto  aguardamos  Asha.  “Estou  chocado  que  Roc tenha  deixado  você  vir  hoje  sem  acompanhante.” 

Reviro  os  olhos  para  ele.  "Eu  tenho  você  e  a  Asha.  Além  disso,  se  você  acha que  eu  não  sei  que  o  Hagan  está  me  seguindo  o  tempo  todo,  então  você  não  tem uma  opinião  muito  boa  de  mim." 



Machine Translated by Google

Ele  suspira.  "Bem,  eu  ainda  não  confirmei  se  é  ela.  Ainda  não  a  vi.  E  você?" 

“Não.  Mas  eu  sei  que  ela  está  lá.” 

Asha  retorna,  abrindo  o  saco  de  papel  branco  com  doces  com  um  rasgo  seco. 

"Quem  está  onde?" 

“Hagan”,  eu  digo  a  ela. 

“Ah,  sim.  Ela  é  muito  boa  no  que  faz.”  Asha  tira  um  doce,  este  em  formato  de estrela  com  granulado  branco  na  cobertura  de  chocolate.  “Você  sabe  onde  ela treinou?” 

Continuamos  caminhando  e  ultrapassamos  um  grupo  de  jovens  na  faixa  dos  vinte  anos. 

E  todos  eles  nos  observam,  depois  cochicham  entre  si. 

O  período  em  que  pude  estar  em  território  das  Terras  Sombrias  e  permanecer anônimo  foi  de  curta  duração. 

Em  breve,  Roc  insistirá  que  eu  tenho  mais  do  que  apenas... 

Hagan,  e  ficará  óbvio  quem  eu  sou  aonde  quer  que  eu  vá. 

“Roc  não  disse  nada”,  responde  James. 

Eu  roubo  um  doce  da  sacola  da  Asha.  O  meu  é  redondo  e coberto  de  chocolate  vermelho.  "Não  pode  ser  treinamento  básico." 

Asha  semicerra  os  olhos  por  causa  da  luz  do  sol  enquanto  saímos  do estacionamento  e  chegamos  à  calçada  da  rua  seguinte.  "Concordo.  Ela  é extremamente  habilidosa  e  sua  capacidade  de  se  camuflar  no  ambiente  é  um  talento que  não  vejo  com  frequência.  Principalmente  em  alguém  do  tamanho  dela." 

Quebro  o  doce  entre  meus  dentes  do  fundo.  "Você  tem  aquele  olhar." 

“Bem…”  Asha  coloca  outro  doce  na  boca.  “É  uma  teoria.” 

“Sim,  eu  sei.  Essa  é  a  sua  cara  de  quem  tem  uma  teoria.” 

Ela  ri.  "Acho  que  seu  Hagan  é  do  País  das  Maravilhas." 

Faço  uma  careta  para  James,  com  os  olhos  arregalados  e  a  boca  aberta. 

Você  sabia  disso? 

“Não.  Roc  não  me  conta  nada  sobre  o  passado  dele,  mas  suponho  que  a  teoria faça  sentido—” 

“Capitão  Gancho!” 



Machine Translated by Google

Um  jovem  de  cabelos  escuros  e  ondulados  e  pele  morena  clara  vem  correndo pela  calçada.  Ele  veste  um  daqueles  sobretudos  azul-marinho  que  indicam  que  ele trabalha  no  escritório  de  apoio,  e  as  três  listras  costuradas  na  manga  significam sua  patente  de  oficial  de  comunicações,  se  bem  me  lembro. 

James  passou  uma  tarde  inteira  me  contando  tudo  sobre  hierarquia,  distintivos e  pins  de  uniforme  no  escritório  de  portagem.  Aquele  homem  adora  uma  hierarquia, melhor  ainda  se  as  regras  dentro  dessa  hierarquia  forem  claramente  definidas. 

Acho  que  as  regras  são  como  um  bálsamo  para  a  mente  dele. 

“Manuel?  O  que  foi?”  pergunta  James. 

“Acabamos  de  receber  notícias  sobre  o  navio  de  Mertz.” 

O  semblante  de  James  se  fecha.  "É  ruim?" 

Manuel  franze  a  testa.  "Você  deve  vir  ao  salão  para  o  debriefing." 

James  acena  com  a  cabeça  e  então  se  inclina  para  mim,  beijando  minha  testa. 

“Te  encontro  em  casa  mais  tarde.” 

"Está  tudo  bem?",  pergunto.  Yal  Mertz  é  o  Ministro  de  Portage.  Acho  que  eles não  são  amigos,  mas  talvez  eu  tenha  perdido  esse  detalhe. 

“Vai  ser  sim”,  James  me  diz.  “Asha,  você  pode  garantir  que  sim?” 

Ela  chegou  em  casa  em  segurança? 

"Claro." 

James  e  Manuel  saem  correndo  antes  que  Asha  termine  sua  frase. 



Machine Translated by Google

CAPÍTULO  DEZ


GANCHO

Quando  Manuel  e  eu  entramos  no  Portage  Hall,  Roc  já  está  lá. 

Uma  fita  de  fumaça  serpenteia  da  ponta  do  seu  cigarro  aceso.  Ele  está  sentado em  uma  das  mesas  de  serviço,  a  cadeira  inclinada  para  trás,  as  botas  cruzadas  e apoiadas  na  beirada  da  mesa. 

“Finalmente”,  diz  ele,  com  a  cabeça  inclinada  para  trás  e  os  olhos  fixos  em  mim. 

Eu  tremo  apesar  do  calor  no  quarto. 

Tem  feito  muito  calor  nos  últimos  dias  e  quase  não  há  vento. 

E  nenhuma  chuva  à  vista. 

As  piores  condições  possíveis  para  uma  rota  de  navegação  através  do território  de  acasalamento  das  sereias.  O  calor  as  agita  e,  com  a  falta  de vento,  os  navios  ficam  à  sua  mercê. 

"Por  que  você  está  aqui?",  pergunto  a  Roc,  tentando  não  soar  acusatória. 

Afinal,  ele  é  o  líder  interino  de  Darkland  e  em  breve  será  o  líder  oficial.  Ele pode  ir  aonde  quiser. 

"Não  está  contente  em  me  ver,  Capitão?"  A  cadeira  se  move  para  a frente  com  um  baque  quando  suas  botas  caem  da  escrivaninha.  Cinzas  do cigarro  caem  no  chão  de  mármore. 

"Isso  não  vem  ao  caso",  digo  resmungando. 

Ele  pisca  para  mim  e  dá  uma  longa  tragada  no  cigarro. 

Ao  soltar  a  fumaça,  ele  diz:  "Ouvi  as  terríveis  notícias  sobre  o  navio  de  Yal  e vim  imediatamente." 

Aposto  que  sim. 
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“Qual  é  a  novidade?”  pergunto  à  tripulação. 

Há  vários  pajens,  além  de  Manuel  e  dois  jovens  do  escritório  do  telegrafista, como  indicado  pelo  distintivo  circular  em  seus  uniformes. 

O  mais  baixo  dos  dois  homens  dá  um  passo  à  frente  e  tira  o  chapéu,  quebrando a  aba  em  suas  mãos  ansiosas.  "Recebemos  a  notícia  há  apenas  uma  hora  de  que o  navio  de  Yal  Mertz  afundou,  levando  toda  a  tripulação  consigo." 

"Detesto  dizer  'eu  avisei...'",  diz  Roc.  "Bem...  Mertz  não  está  aqui  mesmo,  então acho  que  isso  não  importa." 

"Roc."  Eu  o  encaro  com  um  olhar  repreensivo,  mas  ele  apenas  revira  os  olhos. 

“Nós  o  avisamos,  capitão.” 

“

EU avisou-o.” 

“Então  você  fez.” 

“E  mesmo  assim  você  o  mandou  embora.” 

Roc  me  dispensa  com  um  gesto  de  mão.  "É  o  que  ele  merece  por  ser  um tremendo  idiota." 

A  sala  inteira  ficou  em  silêncio,  observando  essa  troca  de  palavras.  Sou  o  recém-chegado.  Um  forasteiro.  O  namorado  do  futuro  rei.  Mal  consigo  me  impor.  E,  no entanto,  há  uma  sensação  de  respiração  suspensa,  como  se  todos  estivessem esperando  que  eu  dissesse  algo. 

“Vamos  baixar  as  bandeiras  a  meio  mastro”,  ordeno. 

“Imediatamente”,  diz  uma  das  páginas,  uma  jovem  mulher Com  os  cabelos  escuros  presos  em  um  coque,  ela  sai  apressada. 

“Enviem  alguém  à  casa  de  Mertz  para  informar  a  esposa  dele.” 

“Estou  cuidando  disso”,  diz  outro  pajem,  desaparecendo  pela  saída  mais próxima. 

“Vamos  conferir  a  lista  de  carga  do  navio  de  Mertz”,  continuei.  “E  garantir  que temos  seguro  suficiente  para  repor  o  que  os  comerciantes  perderam.” 

“Landee  e  eu  vamos  trabalhar  nisso”,  diz  Manuel,  acenando  com  a  cabeça  para a  jovem  com  a  mesa  ao  lado  da  sua. 

“Parece  que  temos  um  novo  ministro  da  logística”,  diz  Roc. 

Eu  paro.  "Isso  não  é—.  Deveria  ir  para—" não
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Manuel  me  interrompe.  “Com  licença,  Vossa  Graça.” 

Mas  será  possível  reunir  o  conselho  esta  noite?  Se  sim,  posso  redigir  os  artigos  de posse  para  que  ele  possa  ser  empossado  imediatamente.” 

"Sim",  responde  Roc,  sorrindo  para  mim. 

“De  jeito  nenhum!  Existe  uma  hierarquia  aqui  e  ela  deve  ser  respeitada  e—” 

“Sim”,  diz  Manuel,  com  a  caneta  prateada  na  mão.  “Existe  uma  hierarquia,  e  o futuro  rei  de  Darkland  fez  uma  exigência.  Devemos  segui-la.” 

Dou  uma  olhada  em  Roc,  agora  encostado  na  mesa,  braços  cruzados  sobre  o peito,  o  cigarro  apagado  ainda  fumegando  no  cinzeiro  de  cristal  próximo.  Seu  sorriso se  alarga,  mostrando  todos  os  dentes. 

Não  me  dou  ao  trabalho  de  lhe  perguntar  se  esse  era  o  plano  dele  desde  o  início. 

Eu  já  sei  a  resposta. 

Em  poucas  horas,  estou  na  câmara  alta  com  Roc  e  os  membros  do  conselho.  Para sermos  admitidos  no  conselho,  precisamos  primeiro  da  aprovação  da  maioria.  Isso significa  quatro  votos  "sim". 

Roc  está  de  pé  na  cabeceira  da  sala,  ligeiramente  curvado,  com  as  mãos  sobre a  mesa,  as  veias  saltando  sobre  os  nós  dos  dedos.  Seu  paletó  está  aberto,  as mangas  da  camisa  arregaçadas  até  os  cotovelos,  revelando  todas  as  tatuagens  em sua  pele. 

Ao  olhar  para  ele,  ninguém  automaticamente  veria  um  rei. 

Mas  acho  que  é  exatamente  por  isso  que  ele  se  torna  um  ator  tão  impressionante,  ou pelo  menos  está  prestes  a  se  tornar.  Ele  não  se  encaixa  no  padrão. 

Sentado  numa  cadeira  à  sua  esquerda,  tenho  uma  visão  clara  de  todo  o conselho  e,  apesar  da  hora  avançada,  estão  todos  juntos,  como  se  pertencessem  a este  lugar,  como  se  tivessem  nascido  para  liderar  um  país. 

Eu  não  conheço  nenhuma  dessas  pessoas  pessoalmente. 

Até  agora,  evitei  o  conselho  e  a  câmara  alta,  dizendo  a  mim  mesmo  que  Roc  e eu  estávamos  muito  ocupados  para  isso. 
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Que  frivolidade.  Mas,  sentada  aqui  agora,  diante  da  longa  mesa  retangular  da  sala, com  tampo  de  mármore  reluzente,  percebo  que  tudo  não  passava  de  uma  desculpa para  não  me  sentir  uma  impostora. 

Eu  me  remexo  na  beirada  da  cadeira.  O  movimento  faz  com  que  meu Ao  bater  com  o  gancho  na  bolinha  de  gude,  o  metal  emite  um  som  metálico  alto. 

Vários  vereadores  olham  para  mim. 

Só  quero  que  isso  acabe. 

Isso  é  uma  péssima  ideia. 

Eu  devia  me  levantar  agora  mesmo  e  dizer  ao  Roc  que  ele  precisa  encontrar outra  pessoa. 

“Obrigado  a  todos  por  reportarem  com  tão  pouco  tempo  de  aviso.”  Roc  se endireita  e  cruza  os  braços  sobre  o  peito.  Todos  os  músculos  de  seus  antebraços se  contraem  e  vibram.  “Acabamos  de  saber  que  a  nave  de  Mertz  afundou.  Como podem  imaginar,  não  quero  deixar  o  posto  dele  vago  por  muito  tempo.  Importações e  exportações  são  alguns  dos  nossos  ativos  mais  importantes.” 

“Mas  você  acha  mesmo  que  indicar  seu  namorado  é  uma  boa  ideia?” 

Isso  foi  dito  por  um  homem  sentado  mais  adiante  na  mesa.  Acho  que  é  Kahl Evvie  II,  o  ministro  do  comércio.  Suponho  que  ele,  mais  do  que  ninguém,  deva  ter uma  opinião  sobre  quem  é  o  ministro  das  operações  portuárias,  já  que  grande  parte do  que  ele  supervisiona  entra  pelo  porto. 

"Vocês  sabem  quem  avisou  Mertz  sobre  os  territórios  de  acasalamento  das sereias?  Aquele  que  o  incentivou  a  mudar  as  rotas  de  navegação?",  pergunta  Roc ao  conselho. 

É  claro  que  eles  não  sabem.  Todos  permanecem  em  silêncio. 

“Capitão  James  Hook”,  diz  Roc  para  eles. 

Sinto  que  estão  me  reavaliando. 

“Ele  tem  mais  experiência  no  mar  do  que  metade  das  pessoas  nas  Sete  Ilhas. 

Conhece  todas  as  estações,  todas  as  criaturas  marinhas.  Pode  ser  meu  namorado, mas  não  há  ninguém  mais  qualificado.” 

Estou  corando?  Estou  corando. 

Não  lido  bem  com  elogios  e  até  mesmo  com  bajulação. 

Mais  difícil.  Especialmente  elogios  profissionais. 

Sou  um  pirata.  Não  um  homem  de  negócios. 
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E,  no  entanto,  minhas  costas  se  endireitam  e  meus  ombros  se  nivelam. 

Como  se  as  palavras  de  Roc  tivessem  infundido  minha  espinha  dorsal  com  aço. 

“Muito  bem”,  diz  um  dos  vereadores. 

“Não  tenho  objeções”,  diz  a  mulher  à  esquerda. 

“Vamos  à  votação”,  diz  Roc.  “Todos  aqueles  que  são  a  favor  da nomeação  do  Capitão  James  Hook  para  a  Alta  Câmara  como  Ministro  de Portage,  digam  sim.” 

Todos  os  sete  vereadores  respondem  "Sim"  em  uníssono. 

E  assim  foi  feito. 
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CAPÍTULO  ONZE


GANCHO

Por  mais  que  eu  queira  resistir  a  Roc  e  aos  seus  planos,  adapto-  me muito  bem  ao  meu  papel  como  Ministro  de  Portage. 

Conheço  os  mares  das  Sete  Ilhas  melhor  do  que  a  maioria,  e  traçar  rotas, verificar  riscos  e  eficiência,  acalma  a  minha  mente. 

Suspeito  que  Roc  sabia  o  quanto  eu  adoraria  esse  papel,  mas Não  gostei  da  maneira  como  ele  fez  para  conseguir  isso  para  mim. 

Toda  a  tripulação  desapareceu. 

Embora  o  orgulho  de  Mertz  tenha  ajudado  a  cumprir  essa  profecia. 

Se  ele  ao  menos  tivesse  me  escutado…

Manuel  rapidamente  se  torna  meu  braço  direito.  Assim  como  eu,  ele  aprecia  a ordem.  No  fim  do  dia,  sua  mesa  está  organizada,  papéis  empilhados,  canetas guardadas  no  estojo.  Ele  é  muito  bom  em  identificar  riscos  potenciais  e  fazer  os ajustes  necessários.  Diferentemente  de  Mertz,  ele  não  se  deixa  apegar  à  questão de  estar  certo  ou  errado.  Se  existe  uma  maneira  melhor,  ele  a  adota  e  segue  em frente. 

Entro  numa  rotina  que  me  ajuda  a  acalmar  um  pouco  o  nervosismo  em  relação ao  casamento  que  se  aproxima.  Na  maioria  das  manhãs,  tomo  café  da  manhã com  Wendy  e  Roc.  Roc  sai  primeiro  porque  sempre  precisa  sair  de  algum  lugar com  urgência. 

Wendy  se  levanta  da  mesa  do  café  da  manhã  para  se  arrumar  e  eu  geralmente me  encontro  na  biblioteca  com  um  charuto  e  um  Firecracker.  O  gato  é  uma  peste, mas  eu  sou
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Tenho  muita  dificuldade  em  movê-lo  quando  ele  encontra  um  lugar  confortável  no  meu  colo e  se  enrola  formando  uma  bolinha  perfeita. 

Assim  que  Wendy  termina,  caminhamos  juntas  até  a  clínica,  onde  lhe  dou  um  beijo  de despedida  e  depois  seguimos  para  o  Portage  Hall. 

Mas  no  sétimo  dia  dessa  nova  rotina,  chego  a  um  ponto Uma  parada  repentina  quando  um  rosto  familiar  chama  minha  atenção. 

Pisquei  várias  vezes  contra  a  forte  inclinação  da  luz  solar,  como  se  meus  olhos pudessem  estar  me  enganando. 

Por  favor,  seja  real. 

Uma  carruagem  passa  ruidosamente  e  o  homem  grita  para  eu  me  mexer,  mas  eu  já estou  correndo. 

Subo  correndo  as  escadas  até  a  ampla  varanda  em  frente  ao  Portage  Hall  e praticamente  me  atiro  em  cima  de  Smee. 

Meus  braços  a  envolvem  e  a  aperto  contra  mim  antes  que  a  boa  educação  e  o  bom senso  tomem  conta. 

Ela  tem  cheiro  de  casa.  Cheira  a  rum  e  tabaco  doce  e Ar  puro  da  Terra  do  Nunca. 

Meus  olhos  estão  ardendo  e  meu  queixo  tremendo,  e  eu  não  posso  perder  a  cabeça aqui,  onde  todos  podem  ver,  mas  estou  muito  perto  disso. 

Que  falta  de  educação. Que  falta  de  educação. 

“Sim”,  ela  diz. 

“Smee.”  Expiro  o  ar,  piscando  rapidamente,  tentando  retomar  o  controle. 

de  mim  mesma.  "Você  recebeu  minha  carta." 

Ela  ri  baixinho  debaixo  de  mim,  me  aperta  de  volta.  "Homem  de  poucas  palavras.  Mas todas  as  palavras  certas." 

Finalmente  me  desvencilho  dela.  Seus  dreadlocks  estão  presos  por  um  lenço  cor  de ferrugem.  Ela  veste  sua  blusa  branca  de  botões  e  colete  de  sempre,  mas  este  colete  é preto,  sem  nenhum  adorno.  Várias  correntes  delicadas  de  ouro  pendem  de  seu  pescoço. 

Há  um  pingente  de  pardal,  uma  bolota  e  um  medalhão  gravado.  Lentes  escuras  e retangulares  cobrem  seus  olhos,  protegendo-os  da  luz  do  sol.  É  um  novo  acessório  de moda  que  ainda  não  consigo  adotar,  mas  Smee  fica  bem  de  óculos. 
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"EU…você …Eu  não  tinha  certeza  se  você  viria.” 

“Você  vai  se  casar”,  ela  responde.  “É  claro  que  eu  iria.” 

“Do  jeito  que  deixamos  as  coisas…” 

“Sempre  encontraremos  o  caminho  de  volta  um  para  o  outro,  Jas.” 

Para  o  bem  ou  para  o  mal." 

“Até  os  confins  do  mundo?” 

É  um  ditado  antigo  nosso,  da  época  em  que  passávamos  a  maior  parte  dos  nossos  dias  no  mar. 

Era  um  juramento  que  fazíamos  uns  aos  outros  quando  a  pirataria  era  ainda  mais  cruel  e  a  magia  e os  mitos  eram  tão  perigosos  quanto  os  monstros  que  assombravam  o  mar. 

“Até  os  confins  do  mundo”,  ela  responde. 

Junto  as  mãos  atrás  das  costas  e  aceno  com  a  cabeça,  a  ardência  ainda afetando  meus  olhos.  Agora  eu  queria  ter  um  par  de  óculos  escuros  para esconder  o  brilho  lacrimejante. 

Limpo  a  garganta  e  respiro  fundo.  Não  vou  chorar  aqui. 

a  rua  sob  o  sol  da  manhã. 

Eu  estava  prestes  a  começar  meu  dia  de  trabalho,  mas  posso  esperar  um pouco  se  você  quiser  tomar  um  café? 

Smee  acena  com  a  cabeça.  "Eu  gostaria  disso." 

Existem  vários  cafés  ao  redor  dos  corredores  e  da  Câmara  Alta ,  mas  levo  Smee  ao meu  favorito,  um  lugarzinho  meio  escondido,  porque  geralmente  é  mais  tranquilo  e, ultimamente,  minha  presença  nos  cafés  mais  movimentados  tem  sido  notada. 

“Bom  dia,  Capitão  Gancho!”,  grita  o  dono  do  café. 

Ao  entrarmos,  o  sino  acima  da  porta  toca. 

Bom  dia,  Tellaro.  Trouxe  um  amigo  aqui  hoje  para Mostre  seus  deliciosos  croissants  e  seu  café.” 

Tellaro  é  uma  das  fadas  aladas,  antigamente  habitante  da  Terra  do  Nunca. 

Ele  se  mudou  para  cá  após  o  assassinato  do  último  rei  feérico,  trabalhando inicialmente  na  Umbrage,  antes  de  se  mudar  para  outro  lugar. 
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Ele  foi  para  o  centro  da  cidade  abrir  seu  próprio  café.  Gosto  do  lugar  dele  porque os  cafés  são  simples  e  os  doces,  perfeitamente  elaborados. 

Ao  se  mover  para  trás  do  balcão,  suas  asas  vermelhas  brilhantes  reluzem  sob a  luz  —  um  contraste  marcante  com  sua  pele  morena  e  longos  cabelos  negros. 

Tellaro  entrega  uma  caneca  ao  seu  último  cliente  antes  de  se  virar  para  mim  e para  Smee.  "Bem-vindo,  amigo  do  Capitão  Gancho.  Esperamos  que  goste  do  que temos  a  oferecer." 

“Smee”,  diz  Smee,  acenando  com  a  cabeça.  “Jas  geralmente Ele  conhece  o  melhor  café  da  região,  então  tenho  certeza  de  que  será  bom.” 

Tellaro  sorri  enquanto  enxuga  a  mão  em  uma  toalha.  "Você  gosta  de  chocolate? 

Acabei  de  tirar  uma  fornada  de  croissants  de  chocolate.  Mas  também  tenho  os simples,  os  favoritos  do  Capitão.  Ou  de  passas,  se  você  for  maluco  de  pedra." 

"Chocolate  seria  ótimo",  diz  Smee.  "E  café  preto." 

“O  de  sempre”,  digo  à  fada. 

“Já  estou  indo.” 

Smee  e  eu  nos  sentamos  em  uma  das  mesas  redondas  do  café  perto  da  janela da  frente.  Não  gosto  de  multidões  dentro  do  estabelecimento,  mas  gosto  de  observá-las  quando  estão  do  lado  de  fora. 

Às  vezes,  quando  me  sento  aqui  sozinha,  não  consigo  evitar  observar  as pessoas  que  passam,  imaginando  se  elas  também  sofrem  da  síndrome  do  impostor, que  é  tão  debilitante,  ou  do  medo  de  nunca  serem  suficientes. 

“Então  me  conte  tudo.  Conte-me  o  que  você  tem  feito”,  eu  digo. 

Estou  ansioso  para  saber  mais  sobre  sua  nova  vida  como  capitã  pirata. 

E  igualmente  ansiosos  para  saber  se  Neverland  mudou. 

“Peter  Pan  e  os  Meninos  Perdidos  têm  se  comportado  bem”,  diz  ela,  recostando-se  na  cadeira. 

“Winnie  Darling  os  mudou  a  tal  ponto  que  é  quase  irreconhecível.  Firmamos  uma aliança,  que  acredito  ser  justa  para  todos  nós,  e  não  temos  mais  fronteiras territoriais.  Eles  podem  ir  e  vir  como  quiserem,  e  o  mesmo  vale  para  o  nosso  lado.” 
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Fiquei  boquiaberto.  Só  me  dei  conta  disso  quando  Smee  parou  e  me  olhou com  uma  expressão  de  desagrado. 

"Há  uma  trégua?",  pergunto. 

Ela  acena  com  a  cabeça,  e  o  orgulho  pelo  seu  trabalho  é  evidente  em  seu  rosto. 

“Você  fez  o  que  eu  jamais  conseguiria,  Smee.”  Engulo  em  seco  novamente, sentindo  aquela  onda  de  emoção  já  familiar.  “Muito  bem.” 

Ela  me  dispensa  com  um  gesto  de  mão.  "Claramente,  o  problema  era  você. 

Depois  que  você  foi  embora,  nos  tornamos  todos  bons  amigos." 

Eu  bufei. 

Ela  ri. 

“Mas,  para  ser  sincero,  Neverland  parece  que  já  foi... 

foi  consertado  e  não  vou  considerar  isso  como  algo  garantido.” 

Tellaro  chega  primeiro  com  nossos  cafés.  Suas  canecas  são  brancas  com  um carimbo  de  asas  vermelhas  em  cada  lado.  O  vapor  sobe,  perfumando  o  ar  com  o aroma  de  café  recém-torrado,  levemente  amendoado  e  muito  encorpado. 

“Os  croissants  estão  quase  acabando”,  diz  ele,  voltando  ao  balcão  para  atender o  próximo  cliente. 

“E  quanto  à  sua  equipe?  Vocês  tiveram  sorte  por  lá?” 

Caneca  na  mão,  ela  sopra  sobre  ela,  espalhando  o  vapor. 

girando.  "Encontrei  alguns  bons  homens.  E  mulheres." 

"Oh?" 

Sempre  fomos  uma  equipe  que  oferecia  oportunidades  iguais  a  todos,  mas, apesar  dos  nossos  esforços,  recrutar  mulheres  era  mais  difícil  por  diversos  motivos. 

“No  geral,  está  indo  bem.”  Ela  toma  um  gole  de  café  e  arregala  os  olhos.  “Ah, isso  é  bom.” 

"Ver!" 

Provo  um  pouco  do  meu,  deliciando-me  com  a  sua  riqueza  e  com  a  alegria  de o  partilhar  com  o  meu  amigo  mais  próximo. 

“E  a  Cherry?”,  pergunto.  “Você  conseguiu  levá-la  para  um  lugar  seguro?” 

A  última  vez  que  deixei  minha  irmãzinha  foi  a  bordo  do  meu  navio  destruído, quando  Roc,  Wendy,  Vane,  Winnie,  Asha  e  eu  navegamos  para  Darkland.  Tudo aconteceu  tão  rápido  —  Roc  perdendo  o  controle  de
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Seu  monstro,  Vane,  e  Winnie  se  juntaram  a  nós  —  mal  tive  tempo  de  mandar  uma mensagem  para  Smee  antes  de  partirmos. 

"Sim,  eu  fiz",  responde  Smee  agora,  mas  há  uma  mudança  em  seu  tom  de  voz que  me  diz  que  há  muito  mais  nessa  resposta  do  que  ela  está  dizendo. 

"Mas?",  insisto.  "Ela  te  deu  trabalho?  Tentou  se  atirar  em  cima  de  algum  Garoto Perdido  de  novo?" 

“Jas”,  repreende  Smee. 

"Bem."  Resmungo. 

Consigo  prever  os  movimentos  de  uma  maré  de  tempestade  muito  melhor  do que  consigo  prever  os  movimentos  da  minha  irmãzinha.  E  parte  disso  é  culpa  minha. 

Troquei-a  por  Smee  há  muitos  anos,  na  minha  guerra  sem  fim  com  Peter  Pan. 

É  uma  decisão  da  qual  nunca  me  perdoarei.  Estava  cega  pela  ambição  e  pela arrogância. 

“Então,  onde  ela  está?”,  pergunto. 

Smee  pousa  a  caneca.  "Ela  fez  uma  escolha." 

Agora  estou  nervoso.  "Smee." 

“Ela  é  uma  mulher  adulta,  Jas.” 

“Onde  ela  está?” 

“Ela  foi  recrutada  pela  Ordem  Antiga  das  Sombras.” 

"O  que!" 

“Jas!” 

Expiro,  acomodo-me  e  inspiro  profundamente. 

A  Ordem  Antiga  das  Sombras  é  uma  sociedade  não  tão  secreta  que  treina assassinos.  Minha  irmãzinha  não  tem  vocação  para  essa  vida. 

“Por  que  diabos  eles  a  recrutariam?” 

“Talvez  porque  tenham  visto  potencial  nela?” 

As  palavras  de  Smee  carregam  um  tom  de  acusação.  Uma  acusação  que implica  que  eu  não  vejo  potencial  em  Cherry.  Admito  que,  ao  longo  de  nossas  vidas, esperei  muito  pouco  dela. 

E  talvez  isso  a  tenha  levado  a  buscar  constantemente  a  aprovação  e  a  admiração de  Vane,  um  dos  Meninos  Perdidos  de  Peter  Pan  e  irmão  mais  novo  de  Roc. 

Isso  também  não  terminou  bem. 
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“Quem  a  recrutou?” 

“Nix”,  responde  Smee,  e  o  pavor  absoluto  que  o  invade  se  instala. 

Só  de  ouvir  esse  nome,  eu  me  sinto  gelado. 

"Puta  merda."  Abaixo  a  cabeça. 

“Nix  é  a  Sombra. 

o

Não  existe  autoridade  superior  na  Ordem.  Se  ele  viu  algo  em Cherry,  que  ela  prove  o  seu  valor  e  veja  aonde  isso  a  leva.” 

“Ela  estará  morta  em  um  dia.” 

“Ou  talvez  ela  consiga  se  realizar.” 

Olho  para  ela  do  outro  lado  da  mesa.  "Você  acha  mesmo?" 

“Você  está  prestes  a  se  casar  com  o  Crocodilo.  Se  você  me  perguntar,  Jas, tudo  é  possível  hoje  em  dia.” 

Eu  me  inclino  para  trás  na  cadeira.  Essa  conversa  está  me lembrando,  dolorosamente,  do  comentário  que  fiz  no  café  da  manhã  há um  tempo,  dirigido  à  Wendy  e  ao  que  eu  presumi,  erroneamente,  que ela  estava  fazendo  para  agradar  a  mim  e  ao  Roc. 

Na  época,  eu  achava  que  estava  protegendo-a,  mas  acho  que  meus  próprios medos  estavam  me  atrapalhando.  Assim  como  acontece  agora  com  a  minha irmãzinha. 

Devo  um  pedido  de  desculpas  à  Wendy.  E  em  breve. 

“Smee,  você  sempre  foi  o  mais  sábio  de  nós.” 

Ela  sorri  para  mim.  "Eu  sei  disso,  Jas.  Mas  fique  à  vontade  para..." 

continue  nos  lembrando  sempre  que  a  vontade  surgir.” 

Passei  a  maior  parte  do  dia  com  Smee,  mostrando-lhe  o  bairro  comercial.  Nos despedimos  à  tarde  para  que  ela  pudesse  voltar  ao  hotel  e  descansar  após  a  viagem. 

Saio  cedo  do  Portage  Hall  e  vou  direto  para  a  clínica.  Encontro  Wendy  lendo um  livro  de  histórias  para  uma  criança  doente  com  pneumonia.  Quando  ela  termina e  a  enfermeira  da  noite  chega  para  verificar  os  sinais  vitais  da  criança,  Wendy  me vê  esperando  no  corredor. 

“James”,  ela  começa,  mas  eu  a  interrompo. 
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“Preciso  falar  com  você.” 

Ela  franze  a  testa.  "Está  bem." 

Nesta  ala  da  clínica  há  um  pátio  com  uma  fonte  de  pedra borbulhante  no  centro,  rodeado  por  um  círculo  de  bancos  de  pedra,  e neste  momento  o  pátio  está  vazio. 

Conduzo  Wendy  através  da  porta  em  arco  até  o  banco  mais  próximo. 

“Preciso  pedir  desculpas  a  você.” 

"James-" 

“Não.  Deixa  eu  explicar.”  Respiro  fundo.  “Aquele  comentário  que  eu  fiz…”  Abaixo a  voz,  mesmo  estando  a  sós.  “Sobre  o  plugue.  Eu  não  deveria  ter  dito  aquilo.  É  sua escolha  fazer  o  que  quiser.  Eu  estava…  projetando  em  você  e  foi  de  muito  mau  gosto. 

A  vida  inteira,  tentei  corresponder  às  expectativas  que  meu  pai  tinha  de  mim  e  acho que  tem  sido  mais  difícil  me  desapegar  dessas  expectativas  do  que  eu  imaginava.  E  

estar  aqui  com  você  e  o  Roc,  e  tudo  o  que  significa  estar  com  ele,  e  com  você,  uma rainha,  acho  que  despertou  alguns  desses  sentimentos  antigos.  Mas  não  foi  justo descontar  em  você  e  por  isso  peço  desculpas.” 

um rei

, 

Ela  estende  a  mão,  pega  a  minha  e  a  leva  para  o  colo.  "Desculpas aceitas." 

Sinto  a  linha  da  minha  testa  franzir.  "Assim,  de  repente?" 

“Sim,  James.  Assim  mesmo.” 

"Mas-" 

Ela  se  inclina  e  me  dá  um  beijo  na  bochecha.  "Obrigada  por  se  desculpar.  Mas, sinceramente,  eu  teria  te  perdoado  com  ou  sem  isso.  Sei  que  você  ainda  está  se recuperando  do  passado.  Acho  que  todos  nós  estamos.  E  certamente  haverá  mais conflitos  no  futuro  por  causa  disso.  O  importante  é  que  a  gente  resolva  essas  coisas juntos.  Não  guarde  tudo  para  si.  Certo?" 

Um  alívio  me  invade.  "Sim." 

Ela  dá  um  tapinha  na  minha  bochecha.  "Ótimo.  Agora  seja  um  cavalheiro  e me  acompanhe  até  em  casa.  Estou  cansada  e  esta  é  a  nossa  última  noite  juntos." 
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Falta  pouco  para  a  véspera  do  nosso  casamento  e  ainda  temos  muito  para  preparar.” 

Ela  se  levantou  e  foi  em  direção  à  porta  antes  que  eu  pudesse  dizer  mais alguma  coisa. 

O  pensamento  de  que  não  a  mereço  me  ocorre,  dada  a  sua  gentileza,  carinho, paixão  e  sabedoria.  Mas  se  eu  continuar  pensando  assim,  voltarei  exatamente  à estaca  zero. 

Eu  me  levanto  e  a  sigo,  tentando  me  livrar  do  peso  de expectativa  à  medida  que  avanço. 
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CAPÍTULO  DOZE


Wendy

Não  há  como  voltar  atrás. 

Hoje  é  o  grande  dia.  Todos  os  que  importam  em  Darkland  estarão  presentes em  nosso  casamento  esta  noite,  e  saberão,  oficialmente,  que  Roc  pertence  a James  e  a  mim.  E  como  sou  um  pouco  supersticiosa  e  não  queria  arriscar  nada, pedi  que  passássemos  a  véspera  do  casamento  em  residências  separadas.  Roc voltou  para  seu  antigo  loft  em  Umbrage  e  alugou  para  James  a  Suíte  do  Rei  em  um hotel  luxuoso  a  poucos  quarteirões  ao  sul  da  Catedral  Sombria,  onde  o  casamento acontecerá.  Ambos  decidiram  que  seria  mais  seguro  para  mim  ficar  na  Mansão Maddred. 

Houve  uma  correria  esta  manhã.  A  equipe  preparou  um  café  da  manhã lindíssimo  para  mim,  mas  eu  não  consegui  comer  nada.  Fiquei  sentada  tomando meu  café,  olhando  para  a  variedade  de  comida  enquanto  Asha  comia  ao  meu  lado, conversando  com  nossa  cerimonialista,  Yandall. 

O  nervosismo  está  me  dominando. 

Agora,  no  meu  camarim  na  ala  oeste  da  Catedral  Sombria,  Yandall  e  Asha estão  orientando  a  equipe  de  maquiagem  e  cabelo  sobre  como  me  produzir, conforme  discutimos  semanas  atrás. 

Mas  meu  coração  está  acelerado  e  me  sinto  pegajosa  e  com  calor. 

"Wendy?",  Asha  está  dizendo,  mas  eu  me  sinto  fraca. 

"Podem  nos  dar  um  minuto?",  diz  Asha,  e  todos  saem  rapidamente  da  sala. 
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“O  que  houve?”,  ela  pergunta. 

“E  se  eu  estiver  tomando  a  decisão  errada?” 

Ela  puxa  um  dos  bancos  próximos  e  senta-se  à  minha  frente,  pegando  minha mão  na  dela.  Ainda  não  estou  com  meu  vestido,  apenas  com  um  roupão  de  seda,  pés descalços,  mas  acho  que  posso  morrer  de  insolação. 

“Se  você  quiser  cancelar,  eu  posso  providenciar”,  diz  ela. 

"O  quê?  Não!"  Entendi  imediatamente.  "Você  estava  me  testando." 

“Sim.”  Ela  aperta  minha  mão.  “Você  me  respondeu  rapidamente.  Quase  não precisou  pensar.” 

Solto  um  suspiro.  "Sim,  quero  me  casar  com  as  duas." 

Só  espero  que  eles  queiram  se  casar  comigo.  O  Roc  pode  estar  fazendo  isso  por causa  da  imagem  dele.  Ele  tem  uma  reputação  que  existe  há  séculos,  então  precisa limpá-la.  E  o  James  pode  estar  dizendo  sim  porque  acha  que  é  o  que  nós  queremos. 

Mas  será  que  é  o  que  ele  quer  mesmo? 

“James  está  perdidamente  apaixonado  por  vocês  duas,  então  sim,  eu  aceito.” 

"Ele  é?" 

Asha  inclina  a  cabeça.  "Wendy  Darling." 

Eu  me  desanimo  e  fecho  os  olhos.  "Ok.  Ok.  Claramente,  minha  insegurança  está me  atrapalhando."  Abro  os  olhos  novamente  e  olho  para  Asha,  a  infinitamente  paciente Asha. 

“Durante  a  maior  parte  da  minha  vida  nas  Sete  Ilhas,  eu  só  era  desejada  pelo  meu poder  e  pelo  que  eu  podia  oferecer.  Ninguém  se  importava  com  quem  eu  realmente era,  ou  o  que  eu  realmente  queria.  Eu  só  estou  com  medo,  Asha.” 

“Eu  sei  que  você  é.”  Ela  me  incentiva  a  levantar  e  me  abraça. 

profundamente.  "Eles  te  amam.  Os  dois.  Não  duvide  disso." 

“E  eu  te  amo  do  fundo  do  meu  coração.”  Beijo  a  lateral  da  sua  cabeça,  grata  por tê-la.  “Quando  eu  for  rainha,  posso  te  fazer  duquesa?  E  te  dar  uma  linda  mansão  à beira-mar,  repleta  de  livros  antigos  e  pergaminhos,  como  agradecimento  pela  sua amizade  incansável?” 

"Será  que  vem  com  um  mordomo  sexy?" 

“Tenho  certeza  de  que  podemos  arranjar  uma.” 
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Ela  ri  e  então  chama  os  outros  de  volta  e

Os  preparativos  para  o  casamento  voltam  ao  normal. 
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CAPÍTULO  TREZE


GANCHO

Puxa  vida!  Se  eu  não  amasse  a  Wendy  tanto  quanto  amo ,  e  se  eu  não  tivesse  nenhum interesse  pessoal  na  felicidade  dela,  eu  não  teria  concordado  com  as  superstições  dela. 

Estamos  morando  juntos  há  meses,  mas  na  véspera  do  nosso  casamento,  não  podemos  nos ver?  Por  quê?  Para  evitar  uma  catástrofe?  O  desastre  vai  acontecer,  superstição  ou  não. 

Roc  me  alugou  o  melhor  quarto  da  Dorian  House,  mas  mesmo  assim  achei  a cama  muito  desconfortável  e  sem  aconchego. 

Ou  talvez  fosse  o  vazio  da  cama.  Eu  esperava  encontrar  Wendy  e  Roc  ao  meu  lado à  noite,  e  a  solidão  repentina  me  incomodou  como  um  ouriço-do-mar. 

Para  piorar  a  situação,  a  seleção  de  vinhos,  embora  razoável,  não  era  das melhores,  e  a  comida,  embora  comestível,  era  apenas  mediana.  Nossos  cozinheiros claramente  arruinaram  meu  paladar  para  qualquer  outra  experiência  gastronômica. 

Como  passei  metade  da  noite  me  revirando  na  cama,  acordei  tarde  para  o  meu próprio  casamento  e  tive  que  sair  correndo  do  hotel  sem  café  e  sem  nada  para comer.  O  que  é  até  bom.  Não  me  agrada  nem  um  pouco  a  ideia  de  ficar  no  altar vomitando  nos  sapatos  do  Roc. 

Não,  não,  eu  não  vou  vomitar.  Não  vou  ficar  nervosa.  Não  vou  ser  um  turbilhão de  ansiedade  e—  Viro  a  próxima  esquina,  lutando com  o  gancho,  tentando  prendê-lo  no  meu  braço,  quando  me  choco  contra
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Alguém.  Meu  gancho  se  solta  e  cai  na  calçada. 

“Puta  merda,  seu  idiota!  Olha  por  onde  anda!” 

O  mecanismo  de  disparo  de  uma  pistola  estala  ao  ser  puxado  para  trás.  O  cano  está  apontado para  o  meu  nariz. 

“Fale  mais  baixo”,  diz  o  homem,  com  metade  do  rosto  escondido  na  sombra  do chapéu  de  abas  largas. 

"Perdão?" 

“Para  dentro  da  carruagem.” 

"Eu  não  sou—"  Sou  interrompida  quando  uma  garrafa  de  vidro  é  enfiada  na minha  cara  e  uma  névoa  fria  sai,  enchendo  meu  nariz  com  sua  doçura  acre. 

Minha  visão  fica  turva  e  meus  ouvidos  zumbem. 

Eu  cambaleio  para  o  lado  e  vários  braços  me  seguram,  enquanto  pés  me empurram  para  a  frente. 

"Coloquem-nos  na  carruagem!",  sussurra  alguém. 

"Estou  tentando  pra  caralho!"  diz  outro. 

“Antes  que  alguém  veja!” 

Não  consigo  sentir  meus  pés  nem  meus  braços,  e  sou  içado  para  dentro  de uma  carruagem  instável. 

"Ei...  me  solte...",  eu  digo,  mas  as  palavras  saem  embargadas. 

Sou  largado  num  banco.  O  mundo  gira.  Tento  abrir  os  olhos,  mas  minha  visão está  turva  por  uma  névoa  escura  e  meus  olhos  estão  lacrimejando. 

“Feche  a  porta!” 

Ouvimos  um  estrondo  alto.  Um  baque.  Somos  lançados  para  a  frente. 

“Eu  tenho  um(a)…” casamento . Não  consigo  divulgar  a  notícia. 

Eu  me  inclino  para  a  frente,  tentando  me  libertar,  mas  acabo  rolando  para  fora do  banco. 

Alguém  está  proferindo  palavrões  acima  de  mim. 

“Pegue  o  protetor  de  neblina!” 

Puxa  vida!  Foi  isso  que  eles  borrifaram  em  mim.  Um  sonífero. 
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Dou  outro  golpe,  mas  minha  cabeça  ainda  lateja,  minha  visão  ainda está  turva.  Sou  completamente  inútil.  Como  um  filhote  de  cervo  recém-nascido  tentando  firmar  as  patas  no  chão. 

Outra  rajada  de  névoa  e  o  elixir  doce  e  pungente  de A  névoa  me  atinge  os  sentidos  e,  instantaneamente,  eu  apago. 

O  que  eu  disse? 

O  desastre  vai  acontecer,  superstição  ou  não. 
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CAPÍTULO  QUATORZE


ROC

Se  você  me  dissesse,  há  pouco  tempo,  que  um  dia  eu  estaria  tomando  um  drinque  no Joker's  Den  com  meu  irmãozinho,  Vane,  sua  amada,  Winnie,  junto  com  Peter  Pan  e  os príncipes  feéricos,  Kas  e  Bash,  eu  perguntaria:  o  que  estou  vestindo?  Estou  bonito? 

Na  verdade,  hoje  estou  deslumbrante. 

Ninguém  veste  um  terno  de  três  peças  melhor  do  que  eu,  o  Devorador  de Homens,  também  conhecido  como  o  Crocodilo,  também  conhecido  como  o  futuro rei  da  Terra  das  Trevas. 

O  Joker's  Den  está  fechado  hoje  em  comemoração  ao  meu  casamento,  mas  nos reunimos  aqui  para  um  brinde  antes  da  festa. 

Meu  barman,  Skinny  Egg,  como  é  carinhosamente  conhecido  por  ser  careca, magro  e  parecer  um  ovo,  serviu  a  cada  um  de  nós  uma  dose  de  bourbon.  Meu  favorito. 

Sentado  à  minha  esquerda  está  meu  irmão,  Vane.  À  minha  direita  está Kas,  depois  Bash,  Winnie  e  Peter  Pan. 

Peter  Pan  irradia  poder  como  um  inferno.  A  seu  pedido,  todas  as  janelas  são fechadas  para  que  a  luz  do  dia  não  o  alcance.  Ele  é  um  deus,  uma  estrela  primordial,  e ele  e  o  sol  não  se  misturam.  Ele  perderá  o  casamento  enquanto  o  dia  ainda  reinar,  mas eu  o  convidei  para  a  festa  pós-casamento  e  o  fiz  prometer  que  não  ofuscará  meu  brilho. 

Minhas  piadas  sobre  estrelas
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Não  obstante,  ele  parece  estar  me  tolerando  e  às  minhas  exigências  muito  bem. 

Ergo  meu  copo.  "Às  novas  alianças",  digo. 

Eles  acenam  com  a  cabeça,  levantam  seus  copos  e  todos  nós  brindamos  a  isso. 

“Vamos  fazer  um  brinde  a—” 

A  fachada  do  Covil  do  Coringa  se  abre  de  repente. 

Peter  Pan  solta  um  palavrão  e  desaparece  num  clarão  de  luz. 

Vane  e  os  gêmeos  estão  de  pé. 

Me  viro,  um  pouco  entediado,  e  vejo  Smee  na  porta. 

“Você  não  está  convidada”,  eu  lhe  digo. 

Assim  como  Peter  Pan,  Smee  me  tolera  por  causa  dos  nossos  interesses  em comum.  Mas  uma  vez  ela  me  magoou  e  eu  não  a  perdoei. 

“Jas  foi  sequestrada”,  diz  ela,  entrando  no

sala  principal,  deixando  a  porta  bater  atrás  de  si. 

Eu  fico  muito,  muito  imóvel.  "Ele  o  quê?" 

“Eu  ia  encontrá-lo  no  The  Dorian  House  e  peguei a  visão  dele  enquanto  o  empurravam  para  dentro  de  uma  carruagem.” 

O  sangue  está  correndo  pelas  minhas  orelhas. 

“Quem  são  ‘eles’?” 

“Não  sei.  Não  conheço  esses  seus  deploráveis.  Mas  eu  tenho uma  descrição  da  carruagem.” 

Posso  ser  um  Jabberwocky  em  minha  essência,  mas  enfrentar  a  Sombra  Negra das  Terras  Sombrias  significa  que  não  tenho  acesso  ao  meu  monstro.  Mesmo assim,  ele  se  contorce  com  aquela  necessidade  ancestral  de  devorar. 

Para  fazer  desaparecer  aqueles  que  me  contrariam. 

"Quem  foi  o  idiota  que  teve  a  audácia  de  sequestrar  o  namorado  do  Crocodilo?", pergunta  Kas. 

“Que  descanse  em  paz”,  acrescenta  Bash. 

Meus  dentes  rangem.  Respiro  fundo  e  tento  conter  a  raiva  que  deixa  minha visão  vermelha. 

“Conte-me  tudo  o  que  você  viu,  Smee.  E  conte-me  depressa.” 
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CAPÍTULO  QUINZE


GANCHO

Acordei  meio  grogue,  com  uma  dor  de  cabeça  latejante. 

Tento  levantar  a  mão  para  esfregar  a  visão  turva  dos  meus  olhos  e  encontro resistência  imediata. 

Piscando  para  me  livrar  da  névoa,  olho  para  baixo  e  percebo  que  estou amarrado  a  uma  cadeira.  Meu  gancho  sumiu. 

E  então  me  lembro  —  alguém  me  fez  refém  

e  me  drogou  em  sua  carruagem. 

À  medida  que  a  névoa  se  dissipa,  examino  meus  arredores,  mas  não  encontro nada  de  interessante.  O  quarto  está  escuro,  exceto  por  uma  lâmpada  nua  e  piscante acima  de  mim.  O  chão  é  de  pedra  rachada,  sujo  e  úmido.  Lambendo  os  lábios, sinto  o  gosto  salgado  do  mar  e,  em  algum  lugar  atrás  de  mim,  uma  brisa  cortante. 

Precisamos  estar  perto  da  água. 

“Que  bom,  você  acordou”,  diz  alguém  ao  se  virar  para  ficar  de  frente  para  mim. 

Há  uma  máscara  verde  amarrada  em  volta  do  nariz  e  da  boca,  ocultando  suas feições.  Bordados  na  frente  do  tecido  estão  dois  olhos  de  cobra  e  uma  língua  de serpente. 

Puxa  vida! 

Cobras  de  esgoto. 

Lembro-me  vagamente  de  Manuel  me  dizendo  que  os  Gutter  Snakes  estavam tentando  subornar  vários  funcionários  do  Portage  Hall  para  que  pudessem  receber algumas  de  suas  remessas  ilegais. 
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o  porto.  Ninguém  tinha  mordido  a  isca  ainda,  e  que  bom  para  eles. 

Só  que  agora  parece  que  estou  pagando  o  preço. 

A  questão  é...  eles  me  fizeram  refém  por  eu  ser  o  ministro  de  Portage  ou  por  eu ter  alguma  ligação  com  o  futuro  Rei  de  Darkland? 

Se  for  este  último  o  caso,  eles  podem  ser  os  criminosos  mais  burros  que  já  existiram. 

Já  caminhou  por  esta  ilha? 

Mais  dois  homens  se  juntam  ao  primeiro.  Os  três  usam  máscaras  idênticas  das Serpentes  de  Esgoto.  O  primeiro  é  o  mais  baixo,  com  uma  barriguinha  saliente  e  um boné  mole  na  cabeça.  O  homem  à  esquerda  é  alto  e  magro,  vestindo  um  paletó  de tweed.  O  homem  à  direita  é  atarracado,  usando  uma  camisa  xadrez  com  as  mangas arregaçadas. 

"Que  diabos  é  isso?"  Me  debato  tentando  soltar  as  amarras,  mas  pelo  menos  eles parecem  saber  o  que  estão  fazendo  com  corda. 

O  homem  à  esquerda,  Tweed,  sussurra  para  o  homem  do  meio,  Shorty:  "O  que aconteceu  com  a  mão  dele?" 

"O  quê?  Como  é  que  eu  vou  saber?"  Shorty  sussurra  de  volta. 

"Você  cortou?"  pergunta  Plaid. 

"Não!" 

“Seus  idiotas.” 

Uma  quarta  voz  ressoa  das  sombras  e  uma  mulher  surge.  Ela  não  usa  máscara, mas  seu  cabelo  está  preso  em  um  boné  de  jornaleiro.  Suas  roupas  também  são propositalmente  largas  e  masculinas  para  que  ela  possa  esconder  quaisquer  traços distintivos. 

“Onde  está  a  mão  dele?”,  ela  repete.  “Quem  nesta  ilha  esquecida  por  Deus  está sem  uma  mão?” 

Os  três  homens  se  entreolham.  Alguma  compreensão  surge. 

Começa  a  piscar  nos  olhos  deles. 

“Quem  não  tem  uma  mão  e  usa  um…”  Ela  para  de  falar,  deixando  que  eles  juntem as  peças  do  quebra-cabeça. 

“Um  gancho”,  diz  Shorty. 

Tweed  arregala  os  olhos.  "Oh,  não." 
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Plaid  se  curva,  abaixa  a  máscara  e  vomita  na  pedra. 

“Puta  merda!  PUTA  MERDA!”  Tweed  dá  uma  volta,  sai  correndo  e  volta.  “A gente  vai  morrer,  hein!” 

"Estaremos  mortos  antes  do  pôr  do  sol!" 

“Como  diabos  você  sequestrou  o  Capitão  Gancho?” 

Shorty  grita  para  ninguém  em  específico.  "Era  para  ser  uma  página  do  Portage Hall!" 

"Não,  você  disse  alguém  de  um  cargo  superior!",  gritou  Tweed  de  volta. 

“Alguém  importante!” 

“Eu  não  disse  isso!” 

"Sim,  você  fez!"  Plaid  grita,  com  a  voz  embargada  e  rouca. 

“Cale  a  boca.  Todos  vocês”,  diz  a  mulher.  Ela  se  aproxima  de  mim  e  cruza  os braços  sobre  o  peito.  “Capitão  Gancho.” 

"Esse  sou  eu." 

“Parece  ter  ocorrido  um  erro  terrível.” 

Eu  bufei.  "Pode-se  dizer  isso." 

“Que  tal  deixarmos  você  ir  e  esquecermos  que  isso  aconteceu?” 

“De  volta  à  Terra  do  Nunca,  vocês  todos  ficariam  arrasados  com  isso.” 

É  um  tipo  de  erro.  Como  vocês  se  chamam  de  gangue? 

A  mulher  enfia  a  mão  no  bolso  da  calça  e  a  névoa  volta  a  atacar  minhas narinas. 

A  sala  balança. 

“Precisamos  de  algum  tempo  para  definir  nossos  próximos  passos”,  disse  ela. 

diz:  "Espero  que  não  se  importe." 

"Ele...vai...matar—"  Não  consigo  terminar  a  frase  antes  de  desmaiar novamente. 
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CAPÍTULO  DEZESSEIS


Wendy

Quando  Roc  insiste  em  entrar  no  meu  camarim  na  Catedral  Escura,  apenas  uma  hora antes  de  entrarmos  na  igreja,  eu  sei  que  algo  está  errado. 

Meu  coração  está  disparado.  É  agora,  eu  acho.  Ele  mudou  de  ideia. 

Mas  quando  ele  entra  na  sala,  há  fúria  em  seu  rosto. 

"O  que  é?" 

“Alguém  levou  nosso  capitão.” 

"O  quê?",  grito,  porque  tenho  certeza  de  que  ouvi  errado. 

Asha  está  ao  meu  lado  num  instante. 

“Acreditamos  que  foram  os  Gutter  Snakes”,  continua  Roc.  “Eles  estavam pagando  a  Yal  Mertz  para  que  mercadorias  roubadas  entrassem  no  porto.” 

Com  a  saída  de  Mertz  e  o  Capitão  no  comando,  eles  não  têm  conseguido  o  que querem,  então  suspeito  que  decidiram  seguir  um  caminho  diferente.” 

O  que  ele  está  dizendo  faz  sentido  à  primeira  vista.  Hally  costumava  aceitar subornos  o  tempo  todo  para  permitir  que  pessoas  más  fizessem  coisas  ruins  em Everland. 

Mas  o  que  não  faz  sentido  é  que  alguém  fosse Estúpido  o  suficiente  para  levar  James  quando  ele  é...  bem,  James  Hook. 

“Então,  o  que  você  vai  fazer?”,  pergunto. 

“Vou  buscá-lo”,  ele  me  diz  com  naturalidade. 

“Eu  vou  com  você.” 
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“Não,  você  não  é.” 

“Roc.  Você  não  veio  aqui  para  me  dizer  que  James  foi  sequestrado, esperando  que  eu  me  sentasse  e  esperasse  pacientemente  enquanto  você  ia buscá-lo.  Veio?” 

“Wendy”,  diz  ele,  parecendo  um  pouco  exasperado. 

"Serei  a  sombra  dela",  diz  Asha. 

"E  o  que  Asha  não  consegue  abordar,  tenho  certeza  que  Hagan  consegue",  digo enfaticamente. 

Roc  levanta  uma  sobrancelha. 

"O  quê,  você  achou  que  eu  não  ia  perceber  que  o  nosso  zelador  está sempre  de  olho  em  cada  movimento  meu?" 

"Eu  esperava  que  não,  sim." 

“Nunca  mais  me  insulte  assim.”  Ainda  estou  com  meu  roupão  de  seda  e  não trouxe  nenhuma  roupa  extra  além  do  meu  vestido  de  noiva.  Não  posso  entrar numa  situação  de  reféns  vestindo  apenas  um  roupão. 

“Tenho  algo  para  você”,  diz  Asha,  abrindo  o  zíper  da  bolsa  que  trouxe.  Ela tira  de  lá  uma  roupa  preta,  bem  parecida  com  as  que  costuma  usar.  É  justa  e discreta.  Vai  ficar  perfeita. 

“Cinco  minutos”,  diz  Roc.  “E  depois  vamos  embora.” 

Quando  Asha  e  eu  saímos  por  uma  entrada  lateral  da  catedral,  como  Roc  instruiu, somos  recebidos  por  ele,  Vane,  Winnie,  Kas,  Bash  e  Smee.  Peter  Pan  não  está  lá, mas  presumo  que  seja  porque  o  sol  ainda  está  brilhando. 

Eu  estava  confiante  nas  nossas  chances  quando  éramos  só  eu,  Asha  e  Roc. 

Mas  com  o  resto  deles?  Quase  sinto  pena  dessas  cobras  de  esgoto. 

"Podemos  jogar  alguém  de  um  penhasco?",  pergunta  Bash,  com  as  asas batendo  atrás  dele. 

“Não”,  responde  Roc.  “Sempre  existe  a  possibilidade  de  alguém  sobreviver a  uma  queda  de  um  penhasco.” 



Machine Translated by Google

"Então,  no  que  você  está  pensando?",  pergunta  Vane  ao  irmão. 

“Vamos  transformar  as  entranhas  deles  em  colares.” 

Vane  dá  um  passo  à  frente.  "Então,  devemos  estar  de  volta  a  tempo  para  o casamento." 

"E  depois  bebidas!"  grita  Bash. 

Oh,  céus.  Esta  nova  vida  que  levo  é,  por  vezes,  impossível  de  compreender. 



Machine Translated by Google

CAPÍTULO  DEZESSETE


ROC

Acontece  que  o  Skinny  Egg  sabe  exatamente  onde  posso  encontrar  as Gutter  Snakes  e,  quando  o  sol  começa  a  tocar  a  linha  do  horizonte  do oceano,  estamos  circulando  o  antigo  armazém  do  cais. 

O  plano  é  simples:  Asha  e  Wendy  irão  para  a  frente. 

Bata  na  porta  e  finja  que  está  perdido. 

Smee  e  eu  vamos  entrar  sorrateiramente  por  uma  entrada  lateral. 

Vane,  Kas,  Bash  e  Winnie  vão  dar  voltas  no  local. 

Observando  se  há  algum  fugitivo. 

Agora,  Smee  e  eu  estamos  agachados  atrás  de  uma  pilha  de  caixas vazias  no  estacionamento  do  lado  leste  do  armazém.  Isso  nos  dá  uma visão  clara  da  entrada  principal  sem  identificação,  por  onde  Asha  e  Wendy estão  se  aproximando,  assim  como  da  entrada  dos  fundos,  por  onde planejamos  entrar. 

Inicialmente,  eu  queria  invadir  e  começar  a  arrancar  membros,  mas Smee  me  alertou  que  os  Snakes  poderiam  estar  mantendo  meu  Capitão sob  a  mira  de  armas  e  que  qualquer  invasão  poderia  colocar  sua  vida  em risco. 

Então  agora  eu  fico  aqui  agachado  atrás  do  lixo  como  um  ladrão. 

“Quando  entrarmos”,  digo  a  Smee,  “é  melhor  você  se  afastar.  Vou arrancar  membros  dos  corpos.” 

Ela  se  move  um  pouco  para  poder  espiar  por  trás  da  quina  de  um engradado.  "Você  não  sabe  ser  discreto?" 

“A  sutileza  nunca  foi  meu  forte.” 
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Wendy  e  Asha  estão  na  porta  da  frente.  Wendy  chega Ela  sacode  o  punho  e  bate. 

Eles  esperam. 

Como  um  Jabberwocky,  eu  tinha  sentidos  aguçados  e,  embora  a  Sombra  Negra das  Terras  Sombrias  tenha  atenuado  alguns  dos  elementos  Jabberwocky,  meus sentidos  não  foram  um  deles. 

Dentro  do  armazém,  ouço  passos  arrastados  sobre  pedras  e  murmúrios  entre várias  Cobras  de  Esgoto.  Elas  parecem  não  conseguir  decidir  quem  deve  atender  à porta. 

Asha  bate  na  porta  uma  segunda  vez  e  Wendy  responde:  "Olá?" 

Estou  procurando  o  Sr.  Killips? 

Por  fim,  várias  fechaduras  da  porta  da  frente  são  arrombadas  e  alguém  espia para  fora. 

Não  espero  por  Smee.  Agachada,  apresso-me  em  torno  das  caixas  e  sigo  para a  porta  dos  fundos.  Smee  está  logo  atrás  de  mim,  com  um  conjunto  de  ferramentas para  abrir  fechaduras  já  na  mão. 

“Não  preciso  disso,  Smee”,  digo  a  ela  e  giro  a  maçaneta.  Lá  dentro,  as fechaduras  cedem  com  facilidade.  “As  vantagens  de  ter  uma  sombra  mais  antiga que  o  início  dos  tempos.” 

Ela  revira  os  olhos  e  então  eu  a  empurro  para  dentro. 
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CAPÍTULO  DEZOITO


GANCHO

Quando  volto  a  mim,  sei  exatamente  onde  estou  e  em  que  situação  me encontro. 

Continuo  amarrado  a  uma  cadeira.  Continuo  sem  arma.  Continuo  quase sempre  na  escuridão. 

Mas  há  uma  comoção  em  algum  lugar  atrás  de  mim,  em  outro  cômodo. 

E  bem  na  minha  frente,  um  pequeno  ponto  de  luz. 

Minha  visão  ainda  está  turva  e  eu  aperto  os  olhos,  tentando  entender sua  forma.  Tem  o  tamanho  de  uma  amora,  mas  é  mais  brilhante  que  o  sol. 

Não  consigo  olhar  diretamente  para  ela  sem  que  meus  olhos  ardam. 

Em  algum  lugar  no  interior  do  edifício,  uma  fechadura  é  aberta.  As dobradiças  rangem. 

E  à  minha  frente,  outra  fechadura  aberta. 

Eu  sei  imediatamente  que  Roc  chegou. 

Talvez  a  essa  altura  eu  pudesse  senti-lo  em  qualquer  lugar. 

No  escuro  ou  na  luz. 

Então  a  voz  de  Wendy  ressoa.  “Estamos  perdidos  e  esperávamos  que  você pudesse  nos  ajudar.  Estamos  procurando  o  Sr.  Killips  e  nos  deram  este  endereço, mas—” 

“Não  tem  nenhum  Killips  aqui”,  diz  Shorty.  “Não  posso  te  ajudar.” 

“Senhor,  por  favor!” 

Essa  é  a  Asha. 

Mais  sussurros  vindos  de  além  do  meu  quarto  de  reféns.  As  vozes  são insistentes,  um  pouco  em  pânico. 
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"Deveríamos  correr",  diz  alguém.  "Antes  que  o  Crocodilo  nos  devore  a  todos!" 

"Capitão." 

A  voz  de  Roc  é  como  um  bálsamo  para  uma  ferida  ardente. 

Suspiro  e  parte  da  tensão  na  minha  espinha  se  dissipa. 

Ele  entra  no  pequeno  círculo  de  luz  vestido  com  seu  terno  de  três  peças.  Seu traje  de  casamento. 

Que  maneira  de  começar  nossa  união! 

Atrás  dele  está  Smee.  Ela  não  está  vestida  para  um  casamento,  mas  também não  é  do  tipo  que  usa  vestido  quando  uma  calça  de  couro  resolve. 

"Você  está  ferido?",  pergunta  Roc. 

“Eles  já  me  nocautearam  três  vezes.  Ou  talvez  duas.  Não  me  lembro.  Minha cabeça  está  latejando.” 

Mais  passos  atrás  de  nós  e  então  alguém  entra  na  sala.  A  pessoa  para  de repente,  soltando  um  suspiro  coletivo. 

Roc  coloca  um  cigarro  na  boca,  segura  a  ponta  com  a  mão  e  o  acende.  Ao inalar,  ergue  a  cabeça  em  direção  à  lâmpada  nua,  sentindo  a  luz  intensa  refletir  em seu  belo  rosto. 

A  fumaça  sobe  em  espirais. 

“Não  tenho  certeza  de  quais  são  seus  motivos  para  isso…” 

As  cobras  de  esgoto  cochicham  entre  si. 

“E  eu  não  ligo”,  continua  Roc.  “Porque  em”  —ele  tira  o  relógio  de  bolso  e  abre a  tampa—  “menos  de  seis  minutos,  você  estará  morto.” 

O  silêncio  que  se  segue  à  sua  proclamação  é  pesado  e  imóvel. 

E  então—  

Gritos.  Pânico.  O  farfalhar  do  tecido  e  o  som  de  passos  apressados  enquanto correm  para  a  frente  do  armazém. 

"Eu  o  desamarrarei",  diz  Smee  para  Roc.  "Vá  se  divertir." 

Roc  afasta  o  cigarro  e  me  beija  na... 

boca.  Tem  gosto  de  rum,  tabaco  queimado  e  alívio. 
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Me  dou  conta  de  que  nunca  o  beijei  assim  na  frente  da  Smee  e,  por  meio segundo,  meu  rosto  fica  quente  e  envergonhado  até  que  Roc  se  afasta  e  eu  vejo Smee  escondendo  um  sorriso  atrás  das  costas  da  mão. 

"Que  bom  que  você  está  bem,  Capitão",  diz  Roc.  "Eu  teria  incendiado  tudo  se tivessem  te  machucado.  Obrigado,  Smee",  acrescenta,  e  então  desaparece. 
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CAPÍTULO  DEZENOVE


ROC

Gostaria  de  poder  dizer  que  não  sinto  prazer  com  a  destruição  alheia. 

Mas  se  você  me  fez  mal  ou  fez  mal  a  alguém  da  minha  família,  eu  posso  dar  uma festa  dedicada  ao  seu  desmembramento. 

E  eu  faria  isso  pelos  Gutter  Snakes  se  eu  já  não  tivesse  uma  festa  planejada  para hoje,  não  em  homenagem  ao  sangue  derramado  por  eles,  mas  na  união  do  meu  amor. 

Portanto,  preciso  mesmo  ter  pressa. 

Antes  de  enfrentar  a  Sombra  Negra  das  Terras  Sombrias,  eu  deixava  meu  monstro fazer  o  trabalho  sujo.  E  havia  uma  separação  entre  nós  que  quase  me  permitia  acreditar que  a  carnificina  não  me  pertencia. 

Não  é  esse  o  caso  agora.  E  eu  não  quero  que  seja. 

A  Sombra  Negra  se  contorce  como  uma  besta  sob  a  escuridão. 

águas,  ávidas  por  destruir. 

Desta  vez  não  há  devoração.  Apenas  morte. 

Alcanço  um  homem  vestindo  um  casaco  de  tweed.  Ele  é  o  mais  lento,  ofegando  e resfolegando  para  acompanhar  seus  amigos.  Eu  o  puxo  de  volta  pela  nuca  e  ele  grita quando  quebro  seu  pescoço. 

Ouviram-se  mais  gritos  vindos  da  frente. 

Uma  porta  é  fechada  com  força  e  barricada. 

“Deixem-nos  sair!  Deixem-nos  sair!”  eles  gritam,  mas  é  evidente  que  Vane,  Wendy, Asha  e  os  outros  já  fizeram  o  seu  trabalho. 
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a  parte  externa  do  armazém. 

Arranco  um  tufo  de  cabelo  —  de  homem  ou  de  mulher,  não  sei  —  e  giro  a  pessoa. 

Homem.  Esmago  a  cara  dele.  É  um  lindo  buquê  de  sangue. 

Ele  tenta  gritar,  mas  sua  boca  está  cheia  de  sangue,  então  eu  o  esmago novamente  e  ele  morre. 

A  Sombra  Negra  diz  sim,  sim,  façam-nos  pagar. 

E  eu  o  farei  com  prazer. 

Outro  homem  e  um  soco  no  estômago  que  quebra  várias  costelas. 

Um  homem  à  porta,  socando-a  com  o  punho.  Eu  chuto  para  baixo,  atingindo-o atrás  do  joelho,  e  seus  ossos  cedem  como  massa  de  modelar. 

Alguém  atira  com  uma  arma  e  a  bala  me  atinge  nas  costas. 

Dói,  claro,  mas  a  dor  é  distante  e  a  sombra  logo  empurra  a  bala  de  volta  para  fora. 

Eu  me  viro. 

Um  homem  loiro  está  a  poucos  metros  de  distância,  com  a  mão  tremendo, segurando  uma  pistola. 

Sou  impossível  de  matar. 

Mas  fiquei  impressionado  com  a  coragem  que  ele  teve  de  tentar. 

Atravesso  a  sala  correndo,  arranco  a  arma  da  mão  dele  e,  sem  querer,  arranco  a mão  dele  também.  Ele  uiva,  cambaleia  para  trás,  sentando-se  no  chão  enquanto segura  o  pulso,  com  sangue  tingindo  o  ar. 

Dou  um  passo. 

Ele  recua,  choramingando.  E  quando  fico  em  cima  dele,  ele  se  urina. 

Desvencilho  sua  mão  mutilada  da  arma  e  a  jogo  fora. 

Ao  lado,  onde  cai,  pesado  e  molhado,  na  parada. 

Aponto  para  ele. 

“Por  favor.  Crocodilo.  Por  favor,  cometemos  um  erro!” 

Eu  aperto  o  gatilho.  O  estalo  da  bala  parece  preencher  tudo. 

cada  canto  vazio  do  armazém. 



Machine Translated by Google

A  bola  o  atinge  na  testa,  e  ele  se  deita  de  costas,  com  os  olhos  arregalados  e sem  expressão. 

Atrás  de  mim,  um  gemido. 

Acendo  um  cigarro  novo  com  um  desenho  pintado  à  mão  de  vermelho. 

Sigo  o  som  do  choro  e  encontro  uma  menina  encolhida  atrás  de  uma  pilha  de caixas. 

“Ai,  meu  Deus”,  ela  diz. 

“Não  Deus”,  respondo,  dando  outra  tragada  no  meu  cigarro.  “Seu  rei.” 

Ela  engole  em  seco  e  acena  com  a  cabeça.  "Vossa  Majestade.  Eu...  nós...  eles cometeram  um  erro." 

Eu  me  agacho  diante  dela.  Seu  olhar  percorre  a  visão  de meu. 

Não  tenho  espelho,  mas  consigo  sentir  o  sangue  pingando. 

do  meu  nariz,  do  meu  queixo. 

“Conte  a  eles  o  que  você  viu  aqui.  Não  omita  nenhum  detalhe.” 

Ela  acena  com  a  cabeça.  "Vou  sim.  Prometo.  Vou  contar  para  todo  mundo." 

"Abram  a  porta!",  grito,  e  a  barricada  é  removida. 

“Continue”,  eu  digo  a  ela. 

Ela  se  levanta  rapidamente  e  sai  correndo  do  armazém,  batendo  a  porta  contra a  parede. 

E  dou  uma  volta  pela  sala,  examinando  o  que  fiz. 

Essa  carnificina?  Tudo  isso  é  meu.  E  tenho  orgulho  de  reivindicá-la. 
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CAPÍTULO  VINTE


GANCHO

“Smee?  Você  vê  aquela  bola  de  luz  ali?” 

Ela  desfaz  as  amarras  do  meu  pulso  e  olha  por  cima  do  ombro.  E  quando  olha para  mim  novamente,  está  franzindo  a  testa.  "Não.  Eles  te  bateram  na  cabeça?" 

Ela  cutuca  meu  rosto,  examinando  meus  olhos. 

“Não.  Pare  com  isso.  Você  não  vê?” 

“Não.”  Ela  se  agacha  na  minha  frente  e  corta  o amarras  nos  meus  tornozelos,  me  libertando  da  cadeira. 

Esfrego  o  braço,  plenamente  consciente  da  ausência  do  meu  anzol. 

Não  sei  se  conseguirei  recuperá-lo  agora,  mas  eu  tenho Ainda  bem  que  tenho  uma  peça  de  reposição  em  casa. 

Quando  me  levanto,  a  luz  se  eleva  como  se  seguisse  meus  movimentos. 

Smee  ainda  parece  não  ter  consciência  disso. 

Será  que  bati  com  a  cabeça?  Talvez  ainda  esteja  zonzo  por  causa  do  veneno? 

Não  me  sinto  confuso. 

"Parece  que  seu  namorado  está  descontando  a  raiva  nas  Cobras  de  Esgoto", diz  Smee,  mas  mal  consigo  ouvir  os  gritos  de  socorro  vindos  do  outro  cômodo. 

Dou  um  passo  em  direção  à  luz. 

Ele  sobe  em  disparada,  agora  em  frenesi. 

Existem  lendas  sobre  pequenas  fadas,  mas  ninguém  jamais  as  viu. 

eles  ao  longo  dos  séculos,  se  é  que  algum  dia  foram  reais. 
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Quanto  mais  me  aproximo,  mais  preciso  apertar  os  olhos,  pois  a  luz  é  muito  forte. 

Quando  estou  a  poucos  metros  dela,  a  luz  começa  a  vibrar  e  por  um  instante  me pergunto  se  é  algum  tipo  de  bomba  mágica  prestes  a  explodir,  quando  de  repente  ela  se lança  em  minha  direção,  atingindo-me  no  peito. 

A  força  do  impacto  me  derruba  e  eu  voo  para  trás,  com  os  braços  girando descontroladamente. 

Mas  antes  de  tocar  o  chão  de  pedra,  já  estou  fora  de  combate  novamente. 
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CAPÍTULO  VINTE  E  UM


Wendy

Uma  mulher,  com  o  rosto  brilhando  de  lágrimas,  sai  correndo  da  frente  do  armazém. 

Ela  não  olha  para  trás  e,  em  segundos,  desaparece  atrás  do  prédio  seguinte. 

Roc  aparece  na  porta  aberta,  com  um  cigarro  na  mão. 

Ele  está  coberto  de  sangue.  O  sangue  está  espalhado  por  todo  o  seu  rosto  e Isso  deixou  as  mãos  dele  vermelhas. 

Este  é  o  Roc  que  conheço  bem.  Aquele  que  se  sente  mais  à  vontade  com  a  carnificina do  que  com  o  trabalho  de  escritório. 

Há  um  leve  sorriso  em  seu  rosto. 

“Está  tudo  bem,  Wendy  Darling”,  ele  diz.  “Mas  talvez  você deve  entrar  pela  porta  dos  fundos.” 

Asha  e  eu  trocamos  um  olhar.  Uma  coisa  que  se  pode  dizer  sobre  Hally  e  a Corte  de  Everland  é  que  a  maior  parte  da  crueldade  deles  era  psicológica.  Eu  fui poupada  da  violência  sangrenta  ou  da  guerra.  Asha  não  teve  a  mesma  sorte  e sei  que  ela  me  protegeu  disso  o  máximo  possível. 

Não  tenho  estômago  fraco,  mas  é  o  dia  do  meu  casamento. 

Então,  se  eu  puder  evitar  ver  membros  arrancados  de  corpos,  acho  que  aceitarei de  bom  grado. 

Vane,  porém,  entra  pela  porta  da  frente  para  se  juntar  ao  irmão,  enquanto Asha  e  eu  seguimos  para  os  fundos  do  armazém,  onde  os  outros  estão  reunidos. 

Asha  entra  na  minha  frente,  com  os  irmãos  feéricos  fechando  a  fila. 
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Ao  entardecer,  suas  asas  escuras  e  peroladas  brilham  como  conchas  de  abalone. 

Dentro  do  armazém,  há  um  pequeno  corredor  que alarga-se  formando  uma  área  de  espera. 

Quando  entro,  encontro  Smee  agachado  ao  lado  de  James,  que  está inconsciente  no  chão. 

"O  que  aconteceu?"  Corro  até  ele  e  me  jogo  no  chão. 

Ele  está  respirando,  graças  a  Deus,  e  não  vejo  nenhum  ferimento. 

“Ele  não  parava  de  falar  sobre  ter  visto  uma  luz,  e  de  repente  foi  derrubado”, Smee  me  conta  enquanto  desabotoa  alguns  botões  da  camisa  dele.  “Ele  já  estava inconsciente  quando  caiu.  Então  não  foi  a  queda  que  o  fez  desmaiar.” 

Ela  passa  as  mãos  pelo  peito  dele,  depois  pela  nuca  e  pelos  ombros.  "Não  sinto nada  quebrado  ou  inchado.  Usaram  névoa  nele,  então  pode  ser—" 

James  solta  um  suspiro  e  se  senta  bruscamente.  "Puta  merda!"  Ele  agarra  o peito,  rasgando  a  camisa  como  se  procurasse  algo.  "Onde  foi  parar?" 

"Onde  foi  parar  o  quê?",  pergunto. 

"Acho  que  ele  está  falando  da  luz",  diz  Smee,  e  enquanto  fala,  sua  expressão muda,  sua  boca  se  abre  de  repente  e  seus  olhos  se  arregalam. 

"O  quê?  O  que  é  isso?",  pergunto. 

Smee  cutuca  o  rosto  de  James,  examinando  seus  olhos. 

“Smee!  Pare  com  isso!” 

“Como  era  essa  luz?”,  ela  pergunta,  levantando  a  pálpebra  dele.  Ele  a  afasta com  um  tapa. 

“Era  minúsculo.  Do  tamanho  de  uma  baga.  Denso  e  brilhante.  Me  atingiu.”  Ele pressiona  os  dedos  contra  o  esterno.  A  pele  está  intacta.  Sem  hematomas,  sem queimaduras.  Nada. 

Os  gêmeos  entram  na  sala.  As  asas  de  Bash  se  retraem,  dobrando-se contra  seu  corpo  enquanto  ele  se  senta  em  um  caixote  virado  de  cabeça  para  baixo. 

Seu  irmão  está  ao  lado  dele,  de  braços  cruzados.  E  então  ouço  o  leve  tilintar  de sinos. 
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Sei  que  algumas  fadas  conseguem  se  comunicar  numa  língua  que ninguém  mais  entende,  e  quando  o  fazem,  o  som  se  assemelha  ao  de  sinos. 

“O  que  vocês  dois  estão  dizendo?”,  pergunta  Smee. 

"Ah,  nada",  responde  Bash  com  um  sorriso. 

“Kas”,  diz  Smee. 

Kas  está  prestes  a  responder  quando  Vane  e  Roc  entram  na  sala. 

“O  tempo  está  passando”,  diz  Vane,  com  um  relógio  de  bolso  aberto  na mão.  “Temos  dezessete  minutos  para  voltar  à  catedral  e  ao  casamento. 

Tenho  uma  carruagem  esperando  por  aqueles  que  ficaram  presos  no  chão.” 

Ele  se  refere  a  mim  e  ao  James.  Os  outros,  inclusive  o  Roc. 

Agora  que  ele  possui  a  Sombra  Negra  de  Darkland,  ele  pode  voar. 

"Eu  vou  com  vocês  dois",  diz  Roc,  enquanto  joga  o  cigarro  no  chão  de pedra  e  o  apaga  com  a  bota. 

“Não  vou  correr  nenhum  risco.” 
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CAPÍTULO  VINTE  E  DOIS


GANCHO

Já  estamos  bem  longe  do  Distrito  Portuário ,  mas  como  a  carruagem  que  Vane chamou  não  tem  nenhuma  das  insígnias  reais,  estamos  constantemente  presos  no trânsito  e  o  tempo  está  se  esgotando. 

Uma  onda  de  calor  percorre  meu  peito  e  estou  com  dificuldade  para  ficar sentado  imóvel  na  carruagem. 

Continuo  pressionando  meu  peito,  certificando-me  de  que  tudo  está  como deveria  estar.  Meu  coração  está  prestes  a  explodir?  Estou  perdendo  a  cabeça? 

Suspiro  e  esfrego  os  olhos,  e  quando  olho  para  o  outro  lado... 

Na  carruagem  ao  lado,  encontro  Roc  me  encarando. 

Seu  olhar  é  penetrante,  como  se  estivesse  procurando  por  algo. 

"O  quê?",  pergunto. 

Você  parece  diferente. 

“Acabei  de  ser  sequestrado.” 

Ele  solta  um  suspiro.  "Você  é  um  pirata.  Certamente  já  foi  sequestrado  antes?" 

Houve  aquela  vez  em  que  nos  deparamos  com  uma  gangue  rival  nas  ruas  de Summerland  e  fui  feito  refém  em  troca  de  ouro.  E  novamente,  anos  depois,  quando um  caçador  de  bruxas  me  capturou,  alegando  que  eu  era  uma  abominação. 

Smee  e  minha  equipe  tiveram  que  me  resgatar. 
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Mas  agora  que  penso  nisso,  acho  que  o  caçador  tinha  razão.  Eu  tinha  magia  de Criador  de  Mitos  correndo  nas  minhas  veias.  Eu  não  sabia  disso  na  época.  Estou chocada  por  ter  sobrevivido.  Caçadores  de  bruxas  são  brutais  e  raramente  falham no  trabalho. 

"Estou  bem",  digo  a  Roc,  embora  não  me  sinta  bem. 

Não  que  eu  me  sinta  mal  também. 

diferente

. 

Só...  sim,  o  trânsito  

OK

flui  e  a  carruagem  avança  aos  solavancos.  Ao  lado Eu,  Wendy,  estou  quieta. 

Nenhum  de  nós  imaginava  que  o  dia  do  nosso  casamento  aconteceria dessa  forma. 

Cobras  Sangrentas  de  Esgoto. 

Será  que  eles  realmente  pensaram  que  sequestrar  alguém  do  Portage  Hall lhes  daria  o  que  queriam?  Foi  uma  péssima  ideia,  na  melhor  das  hipóteses,  e um  suicídio,  na  pior. 

Wendy  estende  a  mão  e  pega  a  minha  na  sua.  Uma  energia  nervosa  pulsa em  seu  corpo  e...  Eu  olho  para  ela.  Ela  está olhando  pela  janela  da  carruagem. 

Observando  a  cidade  passar  diante  de  nós. 

Ela  está  nervosa.  Percebo  isso  num  instante,  mas...  ela  não  está  inquieta. 

Não  está  roendo  as  unhas,  nem  mordendo  o  lábio,  nem  apresenta  nenhum  dos sinais  típicos  de  agitação. 

Então,  por  que  eu  pensaria  diferente? 

Olho  para  nossas  mãos  entrelaçadas.  Seus  dedos  delicados,  o  corte  oval  de suas  unhas,  e  é  como  se  eu  pudesse  sentir  tudo  o  que  ela  está  sentindo  num instante. 

Tiro  a  mão  bruscamente  e  a  sensação  desaparece. 

Wendy  se  vira  bruscamente  para  mim.  "O  que  houve?  Você  se  machucou?" 

“Não,  eu…  minha  mão  adormeceu,  só  isso.”  A  mentira  escapa  antes  que eu  possa  pensar  melhor.  Não  gosto  de  desonestidade  entre  nós,  mas  já contribuí  demais  para  o  caos  do  nosso  dia  de  união.  Não  vou  contribuir  com mais. 

Devo  estar  sentindo  os  efeitos  colaterais  da  cortina  de  neblina. 
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Sinto  o  olhar  de  Roc  fixo  em  mim  como  um  raio  de  sol  quente. 

Mas  desta  vez,  finjo  que  não  noto. 
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CAPÍTULO  VINTE  E  TRÊS


Wendy

A  viagem  de  carruagem  de  volta  à  catedral  pareceu  durar  uma  eternidade  e, tecnicamente,  chegamos  antes  do  horário  marcado  para  o  início  do  nosso  casamento, mas  agora  eu  tenho  que  me  vestir  novamente  e,  quando  Roc  se  despediu,  ele  ainda estava  coberto  de  sangue  e  vísceras,  e  James  ainda  estava  sem  seu  gancho. 

Agora,  estou  andando  de  um  lado  para  o  outro  no  meu  camarim,  com  as mãos  trêmulas.  Estou  seminu  e  completamente  apavorada.  Ignorei  todo  mundo, menos  a  Asha,  porque  não  suporto  ser  notada  agora.  Não  estou  agindo  como uma  rainha.  Nem  um  pouco.  Me  sinto  como  uma  menininha  assustada. 

Asha  entra  pela  porta  da  sala  ao  lado  e  me  entrega  uma  caneca  de  cerâmica branca.  Há  um  líquido  escuro  dentro,  com  vapor  subindo  da  superfície. 

"Isso  vai  ajudar  a  acalmar  os  nervos",  ela  me  diz,  e  eu  não  preciso  ouvir  mais nada. 

Pego  a  xícara  e  aprecio  seu  calor  e  a  gentileza  de  Asha,  mas  o  aroma  é  forte e  intenso.  E  sei  imediatamente  o  que  é.  "Valeriana?",  pergunto  a  ela. 

Sim.  Mas  também  tem  lavanda,  camomila  e  mel. 

Tem  um  cheiro  pior  do  que  o  gosto.” 

Estou  um  pouco  cética,  mas  preciso  de  todo  o  calmante  que  puder  encontrar, então  tomo  um  gole.  Ela  não  está  errada. 

Os  outros  sabores  ajudam  a  mascarar  as  notas  de  madeira  úmida  da  valeriana. 
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"O  Roc  se  trocou?",  pergunto. 

Asha  acena  com  a  cabeça.  "E  um  entregador  acabou  de  chegar  com  o  gancho do  James.  Está  tudo  bem." 

Expiro  o  ar  e  finalmente  me  jogo  numa  cadeira  próxima.  "Talvez  seja  isso." 

Vai  funcionar  sem  problemas  mesmo  assim?” 

“Você  está  preocupado  com  algum  problema?”,  ela  pergunta. 

“Qualquer  coisa  que  não  seja  a  perfeição  será  vista  como  um  mau  presságio.” 

"Será?" 

Suspiro.  "Você  não  estava  lá  no  meu  casamento  com  Hald.  Bem  na  hora  em  que eu  ia  dizer  'sim',  um  dos  castiçais  de  vidro  se  estilhaçou.  Fui  ostracizada  da  corte  por meses,  com  fofocas  circulando  sobre  nossa  união,  dizendo  que  eu  devia  tê-lo amaldiçoado  ou  enfeitiçado,  seguido  pelo  rumor  ainda  mais  insano  de  que  eu  era  uma bruxa  tentando  derrubar  todo  o  reino." 

“Sim,  mas  isso  aconteceu  em  Everland  e  você  foi  forçado  a  esse  casamento. 

Você  está  escolhendo  isso.  Não  importa  o  que  aconteça,  desta  vez  será  diferente.” 

Dou  outro  gole  no  chá  e  deixo  o  calor  me  acalmar. 

meus  nervos  à  flor  da  pele. 

Só  espero  que  Asha  esteja  certa. 

Meu  coração  está  acelerado. 

A  balada  de  casamento  toca  no  gigantesco  órgão  que  fica  no  centro  da  igreja.  A balada  de  casamento  do  Darkland  é  assombrosa,  quase  melancólica,  e  me  emociona imediatamente. 

Meus  olhos  ardem  com  lágrimas. 

Eu  vou  fazer  isso.  Não  me  importo  com  o  que  os  maus  presságios  digam  sobre tudo  isso.  Eu  amo  o  Roc  e  amo  o  James  e  não  consigo  imaginar  voltar  a  uma  vida sem  eles. 
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Estou  esperando  na  ala  oeste  o  meu  sinal  para  entrar.  Asha  está  logo  atrás  de mim,  à  direita.  A  tradição  de  casamento  em  Darkland  exige  que  cada  pessoa  tenha uma  testemunha.  Asha  foi  uma  escolha  óbvia,  embora  eu  me  sinta  um  pouco culpada  por  não  ter  conseguido  incluir  uma  segunda  pessoa  e  convidar  Winnie.  Ela me  garantiu  que  não  guardava  rancor  e  que  quem  estivesse  ao  meu  lado  deveria ser  minha  melhor  amiga,  já  que  nos  conhecemos  há  pouco  tempo,  e  ressaltou  que foi  Asha  quem  esteve  ao  meu  lado  em  todos  os  momentos  importantes  da  minha vida,  e  que  este  não  deveria  ser  diferente. 

Sinceramente,  foi  muito  gentil  da  parte  dela  insistir  e  me  absolver  da  minha culpa,  mas  ela  permanece. 

Vane  representa  Roc  e  Smee  representa  James. 

Se  tudo  correr  conforme  o  planejado,  os  quatro  estarão  me  esperando  no palanque.  Roc  à  esquerda,  James  à  direita,  com  um  espaço  reservado  para  mim  no meio. 

A  música  de  casamento  finalmente  chega  na  minha  deixa,  respiro  fundo,  deixo para  trás  as  sombras  da  ala  oeste  e  caminho  até  o  altar. 
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CAPÍTULO  VINTE  E  QUATRO


GANCHO

Parece  que  todo  mundo  importante  em  Darkland  está  olhando  fixamente. 

me  encarando,  me  julgando  em  silêncio.  Eu  não  pertenço  a  este  lugar. 

como  igual  ao  Duque  de  Maddred  e  futuro  rei.  Eu  sou Com  certeza  todos  estão  se  perguntando  como  eu  consegui  chegar  até  aqui.  E

Da  mesma  forma,  estão  tentando  descobrir  como  se  livrar  de  mim.  Pelo  menos  se Eles  ficaram  com  Wendy,  ela  teria  a  gentileza, etiqueta  e  experiência  para  governar  ao  lado  de  Roc. 

Puxa  vida,  por  que  está  tão  quente  aqui? 

Acalme-se.  Acalme-se. 

Tudo  ficará  bem.  Você  merece. 

Esteja  aqui. 

Eu  

me  levanto? 

Mas  faça

EU?? 

Eu  prendo  meu  anzol  atrás  das  costas  com  a  outra  mão. 

um  esforço  para  evitar  qualquer  sinal  de  inquietação. 

Meu  pulso  está  acelerado,  meus  pulmões  parecem  privados  de  ar,  e  isto A  gola  está  apertando  demais  o  meu  pescoço. 

A  balada  de  casamento  muda  de  ritmo  e  eu  sei  que  é  isso Sinal  para  Wendy  começar  sua  entrada  triunfal  pelo  corredor. 

Continuo  olhando  fixamente  para  a  frente  enquanto  as  pessoas  sentadas  nos  bancos  se  viram. 

Para  ver  a  futura  rainha  de  Darkland  entrar  na  igreja. 

E  com  a  atenção  voltada  para  outro  lugar,  alguns  dos A  tensão  se  esvai  dos  meus  ossos. 

Respiro  fundo,  me  concentro  novamente  e  lá  está  ela. 

Wendy  Darling  está  radiante  em  seu  vestido  de  noiva. 
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O  vestido  é  no  estilo  Darkland,  com  o  corpete  de  renda  preta,  uma  grande  saia branca  de  cetim  e  várias  camadas  transparentes  de  tecido  preto  por  cima.  Seus cabelos  escuros  estão  cacheados  e  presos  para  trás,  revelando  seus  ombros  pálidos e  a  delicada  coluna  do  pescoço,  onde  um  diamante  solitário  pende  de  uma  corrente de  prata.  Diamantes  semelhantes  adornam  suas  orelhas.  Mas  é  o  diamante  gigante em  seu  dedo  anelar  que  me  chama  a  atenção. 

Nossa  aliança  de  casamento.  A  estrutura  é  de  prata  com  um  anel  de  pequenos diamantes  negros  ao  redor  de  um  grande  diamante  lapidado  no  centro. 

Roc  e  eu  desenhamos  juntos,  poucos  dias  depois  de  termos  aceitado  o  pedido  de casamento.  Temos  alianças  de  prata  iguais,  com  três  pequenos  diamantes  negros cravejados,  simbolizando  nós  três.  Mas,  como  ele  escolheu  minha  mão  esquerda,  a minha  fica  no  dedo  anelar  da  minha  mão  direita.  E,  como  Roc  tem  demonstrado  ser atencioso,  decidiu  também  quebrar  a  tradição  e  usa  a  dele  na  mão  direita. 

Discutimos  bastante  sobre  como  queríamos  que  a  cerimônia  acontecesse,  se queríamos  colocar  alianças  um  no  outro  durante  a  cerimônia,  como  é  tradição,  ou  se talvez  apenas  eu  e  o  Roc  colocássemos  uma  aliança  no  dedo  da  Wendy.  No  fim, decidimos  usar  a  tradição  de  amarrar  uma  fita,  típica  do  País  das  Maravilhas,  o  mundo natal  do  Roc. 

Wendy  caminha  pelo  corredor  e  toda  a  elite  de  Darkland  a  observa  como  se  ela fosse  um  fogo  ardendo  intensamente  na  escuridão. 

Ninguém  pode  questionar  se  ela  pertence  ou  não  a  este  lugar. 

De  certa  forma,  acho  que  ela  personifica  o  poder  como  ninguém. 

Meus  olhos  começam  a  lacrimejar  e  sinto  um  calor  subir  pela  garganta.  Não  quero ficar  aqui  chorando  feito  um  bobo. 

Mas  ela  é  tão  linda.  E  o  Roc  é  tão...  Roc.  E  eu  sou  tão  grata  e  sortuda,  que  parece quase  irreal. 

Quando  Wendy  chega  ao  palanque,  Asha  endireita  a... 

Ela  estende  a  longa  cauda  de  seu  vestido  e  toma  seu  lugar  ao  lado  de  Smee. 

A  música  vai  diminuindo  de  volume. 
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Não  consigo  ouvir  nada  além  das  fortes  batidas  do  meu  coração. 

meus  ouvidos. 

A  oficiante,  Dominie  Reeta,  pigarreia  e  alisa  as  páginas  do  seu  livro  no  púlpito. 

Quando  ela  fala,  sua  voz  ressoa  com  força. 

“Vocês  estão  todos  reunidos  aqui  hoje…” 

O  calor  se  acumula  nas  minhas  extremidades  e  percorre  minhas  veias. 

Continuo  umedecendo  os  lábios,  tentando  conter  a  secura  da  boca.  Preciso  falar logo.  Preciso  dizer  "Sim",  e  preciso  dizer  isso  para  que  todos  possam  ouvir  e... 

Volto  a  me  concentrar  e  percebo  que  o  celebrante  já  está  na  segunda  parte  e que  estamos  prestes  a  dar  as  mãos. 

Que  feio,  Jas!  Que  feio  mesmo! 

Preste  atenção  no  seu  próprio  casamento,  caralho. 

Roc,  Wendy  e  eu  devemos  nos  aproximar  para  que  possamos  entrelaçar nossas  mãos  e  o  celebrante  possa  prendê-las  com  uma  fita  de  seda  preta.  Durante o  ensaio,  Roc  deveria  estender  a  mão  primeiro,  depois  a  de  Wendy,  com  a  minha por  cima,  simbolizando  nosso  compromisso  de  protegê-la  sempre  e  para  sempre. 

A  mão  de  Wendy  foi  a  primeira  a  ser  estendida  e  Roc  se  juntou  a  ela,  com  a  mão  dele  também. 

colocado  abaixo  do  dela. 

Dou  um  passo  à  frente,  cada  movimento  parecendo  desajeitado  e  estranho. 

Consigo  não  tropeçar  nem  cair  e  colocar  minha  mão  sobre  a  de  Wendy,  mas como  a  dela  é  muito  pequena  em  comparação  com  a  nossa,  minha  mão  cobre  a dela  completamente,  meus  dedos  roçando  em  Roc. 

A  oficiante  dá  um  passo  à  frente,  com  a  longa  fita  drapeada  sobre  os  braços. 

Ela  começa  a  enrolá-la,  unindo-nos,  recitando  as  palavras  finais  de  união. 

“Com  esta  fita,  eu  te  amarro”,  diz  ela. 

O  calor  sobe  pelo  meu  braço. 

“…em  coração,  mente  e  alma,  vocês  são  um  só.” 

A  sensação  de  formigamento  começa  nos  meus  dedos,  espalha-se  pelo  meu antebraço  e  depois  sobe  até  o  meu  pescoço. 
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"Aqueles  que  testemunham,  eu  declaro  Wendy  Darling,  James  Hook  e  Bane Maddred  unidos  até  que  a  morte  os  separe." 

Uma  sensação  de  formigamento  percorre  todo  o  meu  corpo.  Em  seguida,  uma onda  avassaladora  de  emoção. 

Emoção.  Felicidade.  Ansiedade.  Medo.  Consolo. 

Ansiedade. 

Percebo  imediatamente  que  nem  todas  essas  emoções  são  minhas. 

Olho  para  Roc  e  Wendy  em  pânico. 

O  que  está  acontecendo? 

Minha  visão  se  transforma  em  um  túnel,  pulsando  como  uma  estrela  e  cercada por  uma  luz  branca  brilhante. 

Roc  me  encara  com  uma  expressão  de  desagrado.  A  boca  de  Wendy  se  abre  em  um  "O". 

Algo  está  errado. 

O  oficiante  dá  um  passo  para  trás,  com  os  olhos  arregalados. 

Uma  onda  de  energia  percorre  minha  espinha,  uma  sensação  ao  mesmo  tempo quente  e  fria. 

E  então  eu  me  afasto,  e  a  fita  se  desenrola. 

arrastando-se  como  uma  linha  de  âncora. 

Estou  de  pé,  subindo  em  direção  ao  teto  abobadado  e  imponente  lá  no  alto. 

“O  que…está…acontecendo?”  Eu  grito,  minha  voz  ecoando. 

por  meio  da  igreja. 

A  multidão  murmura  e  suspira. 

À  esquerda,  vejo  os  gêmeos,  e  eles  estão  se  provocando  como  se  tivessem ganhado  uma  aposta. 

"O  que  está  acontecendo?",  grito  novamente,  enquanto  meus  braços  se  agitam  descontroladamente. 

Estou  à  deriva,  sem  conseguir  firmar  os  pés  no  chão.  Se  eu  cair  agora,  morro. 

"Parabéns,  Capitão  Gancho!"  grita  Kas. 

“Agora  você  é  um  de  nós!”,  acrescenta  Bash. 

“Que  droga—como  é  que  eu  desço?” 

"Ele  tem  sombra?",  pergunta  alguém. 

"Ele  está  voando  sem  asas,  com  certeza!",  ecoa  outra  voz. 
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Estou  quase  chegando  às  vigas  de  ferro  curvas  que  sustentam  o  teto  de  vidro. 

Será  que  vou  atravessá-las  voando? 

O  ar  assobia  abaixo  de  mim  e  uma  silhueta  escura  se  aproxima. 

Roc  para  de  repente  na  minha  frente  e  me  agarra. 

pela  mão,  puxando-me  para  baixo  antes  que  eu  alcance  o  teto. 

“Capitão”,  diz  Roc. 

“Não  sei  o  que  está  acontecendo”,  admito. 

"Eu  sei." 

“Eu  não  fiz  isso!” 

"Eu  sei." 

"Eu  não-" 

Ele  pressiona  seus  lábios  contra  os  meus,  ignorando  minhas  objeções. 

Cada  vez  que  ele  me  toca,  algo  em  mim  se  desfaz  e  se  alisa. 

Retribuo  o  beijo,  agarrando-me  a  ele  com  todas  as  minhas  forças. 

Quando  ele  se  afasta  e  eu  abro  os  olhos,  percebo  que  estamos  de  volta  ao chão,  com  os  dois  pés  no  chão. 

Solto  um  suspiro  de  alívio  e  me  viro  para  a  igreja,  pensando  que  talvez  eu tenha  imaginado  tudo.  Talvez  eu  tenha  desmaiado  durante  nossos  votos  e—  Todos os  presentes  

se  levantam  de  seus  assentos  e  então  se  ajoelham  em  sinal  de  respeito. 

“O  que  é  isto?”,  pergunto  a  Roc. 

“Bem,  Capitão”,  diz  ele,  juntando  as  mãos  atrás  das  costas,  “tradicionalmente falando,  nas  Sete  Ilhas,  quem  possui  a  Sombra  da  Vida  de  uma  ilha  é  rei.” 

Minha  visão  oscila. 

Meu  estômago  está  embrulhado. 

Puxa  vida! 
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CAPÍTULO  VINTE  E  CINCO


ROC

Durante  a  maior  parte  da  minha  vida,  observei  homens  perseguirem  o  poder  como se  fosse  um  objeto  brilhante  que  reluz  no  horizonte. 

Nunca  havia  poder  suficiente,  não  importava  o  quanto  eles  possuíssem. 

Mesmo  que  tivessem  todo  o  poder,  queriam  mais.  Todas  as  terras,  o  dinheiro, os  títulos,  tudo  o  que  pudessem  obter,  queriam  chamar  de  seu. 

Mais  raro  era  ver  um  homem  que  odiava  o  poder  em  suas  mãos. 

De  tanta  coisa  que  vibrava  no  ar. 

Neste  momento,  estou  olhando  para  um  homem  assim,  e,  por  sorte,  ele  é meu. 

Por  mais  que  o  Capitão  James  Hook  goste  de  se  considerar  um  pirata implacável,  no  fundo,  ele  é  apenas  um  grande  e  adorável  bolinho  de  canela que  deseja  ser  amado  e  aceito  por  quem  ele  é.  Mas,  mais  do  que  isso,  ele  quer se  sentir  digno. 

Ele  já  me  disse  sete  vezes,  de  sete  maneiras  diferentes,  que  não  tinha intenção  de  tomar  a  Sombra  da  Vida  das  Terras  Sombrias,  que  nunca  a cobiçou,  que  deveríamos  descobrir  como  tirá-la  dele,  provando-me  que  a sombra  o  escolheu  exatamente  por  esse  motivo. 

Porque  ele  não  ambiciona  esse  poder. 

É  por  essa  razão  que  ele  agora  irradia  luz. 

E,  no  entanto,  ele  está  tentando  me  tranquilizar  novamente.  "Deve  haver um  jeito",  ele  diz  para  mim  e  para  Wendy. 
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Já  se  passaram  horas  desde  que  nossos  votos  foram  selados,  desde  que  nós Foram  anunciados  como  marido  e  mulher. 

O  Capitão  tentou  evitar  o  espetáculo  público  de  se  revelar  como aquele  que  agora  detinha  a  sombra,  mas  eu  não  ia  deixá-lo  escapar tão  facilmente.  Jogo  de  palavras  intencional?  Claro. 

Estamos  no  salão  de  baile  do  Palácio  das  Trevas.  Wendy  está  no meio,  entre  nós.  Toda  a  elite  das  Trevas  está  presente,  a  maioria  deles quase  bêbada. 

“James”,  Wendy  começa,  mas  eu  a  interrompo. 

“Capitão.  Acha  que  estou  chateado?” 

“Não  é?” 

Fiquei  um  pouco  ofendido  por  ele  não  conseguir  dizer.  Será  que  ele  não  sabe? 

Eu?  Corpo  e  alma? 

“Por  que  eu  estaria?” 

“Você  nasceu  para  ser  o  mais  poderoso”,  diz  ele,  com  naturalidade. 

“Então  você  também  não  pode  ser  poderoso?” 

Wendy  pega  a  mão  dele  na  sua  e  aperta.  Mas  ele  continua. 

“Você  será  o  rei.  Eu  jamais  tentaria  minar  o  seu  poder!” 

Consigo  sentir  a  sombra  pulsando  sob  sua  pele.  Se  ele  não  tomar cuidado,  vai  flutuar  para  longe  novamente. 

Como  não  percebi  essa  mudança  no  armazém  e  a  viagem  de carruagem  até  o  palácio,  é  um  mistério  para  mim.  Eu  ainda  estava eufórica  por  ter  matado  aqueles  que  pensavam  que  poderiam  tirá-lo  de mim.  Então,  suponho  que  estava  um  pouco  distraída. 

Wendy  estende  a  mão  e  pega  a  minha  também,  unindo-nos  a  todos. 

Percebo  que  ela  também  pode  estar  se  sentindo  alienada  agora  que  o Capitão  e  eu  temos  sombras. 

Mas  se  ela  fizer  isso,  não  estará  interpretando  de  forma  convincente. 

Wendy  é  muito  parecida  com  o  Capitão  —  o  poder  não  a  atrai.  Acho que  uma  pequena  parte  dela  aprecia  a  aventura  da  magia  e  do  prestígio, claro.  Mas  abandonar  tudo  por  isso?  Wendy  Darling  jamais.  Ela  é racional  demais  para  isso. 



Machine Translated by Google

“Este  é  o  dia  do  meu  casamento”,  diz  Wendy  para  nós  duas.  “Nunca  mais  terei este  dia  de  volta.  Então,  se  quisermos  discutir  hierarquia,  poder  e  segredos,  que seja  amanhã?” 

Hum?" 

"Claro,  querida."  Eu  me  inclino  e  dou  um  beijo  em  sua  bochecha,  depois  sorrio de  canto  para  o  Capitão  porque,  de  certa  forma,  consegui  exatamente  o  que  queria. 

Ele  franze  a  testa,  mas  aperta  a  mão  de  Wendy  e  depois  beija  o  dorso  de  seus dedos.  "Farei  tudo  o  que  você  me  pedir,  meu  amor." 

“Obrigada.”  Ela  sorri  para  nós  dois,  com  os  olhos  brilhando.  “Mais  do  que  tudo, quero  sobreviver  a  este  baile  para  poder  ter  vocês  dois  na  minha  cama  esta  noite. 

E  talvez  vocês  dois  tenham  sombras,  e  talvez  precisem  discutir  quem  é  o  verdadeiro rei,  mas  nunca  houve  dúvidas  sobre  o  meu  papel.  Eu  sou  a  rainha  de  vocês  e  esta noite  vocês  me  tratarão  como  tal.” 

Soltei  um  assobio  baixo.  "Wendy  Darling,  você  me  faz..." 

"É  difícil  quando  você  fala  desse  jeito." 

Ela  hesita,  mas  há  orgulho  em  seu  olhar.  "Guarde  isso  para  depois." 

“Oh,  querida,  você  tem  a  minha  palavra.” 
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CAPÍTULO  VINTE  E  SEIS


Wendy

Quando  os  convidados  vão  embora  e  ficamos  sozinhos  no  Palácio  das  Trevas, nós  três  estamos  terrivelmente  bêbados. 

Entro  cambaleando  no  nosso  quarto,  lutando  primeiro  com  o  zíper  do  meu vestido.  O  riso  borbulha  na  minha  garganta,  efervescendo  como  champanhe  na ponta  da  minha  língua.  Nem  me  lembro  do  que  estou  rindo,  mas  não  importa.  É  

simplesmente  uma  sensação  boa. 

Agora  que  nosso  casamento  acabou,  finalmente  sinto  que  posso  respirar  e relaxar.  Só  depois  do  evento  percebi  o  quanto  eu  estava  me  segurando  para garantir  que  tudo  estivesse  perfeito,  que  eu  estava  tomando  a  decisão  certa  e  que todos  nós  estávamos  em  sintonia. 

Ainda  há  trabalho  a  ser  feito  (ainda  mais  agora  que  James  possui  uma  das duas  sombras  de  Darkland),  mas  essa  é  a  realidade  de  qualquer  relacionamento. 

Neste  momento,  só  quero  me  entregar  a  essa  sensação  quente  e  aconchegante que  percorre  minhas  veias  e  depois  transar  loucamente  com  meus  dois  homens. 

Roc  me  ajuda  com  o  zíper  enquanto  James  fecha  as  cortinas  e  acende  as doze  velas  brancas  que  estão  sobre  a  cômoda. 

O  clima  no  ambiente  muda  imediatamente.  Estou  esperando  por  esta  noite  há semanas  e  meu  coração  está  acelerado  pela  expectativa. 
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Prometi  a  Roc  que  me  prepararia  para  ambos. 

E  acho  que  fiz  a  minha  parte. 

Com  o  zíper  aberto,  meu  vestido  escorrega  dos  meus  ombros  e, com  um  leve  movimento  dos  quadris,  cai  do  meu  corpo,  formando  uma poça  no  chão  de  madeira. 

Meus  dois  homens  me  admiram  com  a  lingerie  que  escolhi  com tanto  cuidado. 

Foi  desenhado  e  costurado  à  mão  por  um  artista  em Umbrage,  por  quem  me  tornei  ligeiramente  obcecado. 

A  peça  é  um  body  preto  de  renda  com  decote  halter  que  me  faz sentir  como  a  prostituta  sensual  que  James  me  acusou  de  ser.  Mas não  estou  fugindo  disso.  Nem  agora,  nem  nunca.  Na  verdade,  quero abraçar  isso.  Porque  toda  vez  que  me  deparo  com  as  partes  mais sombrias  de  mim  mesma,  ou  com  os  desejos  tabus  que  a  sociedade, especialmente  Everland,  me  disse  que  eu  não  deveria  ter,  eu  me  sinto como  uma  deusa. 

“Puta  merda”,  diz  James. 

“Wendy  Darling.”  Roc  para  na  minha  frente  e  me  olha  de  cima  a  baixo.  “Você usou  isso  por  baixo  do  vestido  de  noiva  o  dia  todo  e  não  nos  contou?”  Ele  estala  a língua. 

“Se  eu  tivesse  te  contado,  não  teria  sido  uma  surpresa.” 

“E  você  não  teria  conseguido  cumprir  os  votos”,  diz  James  para  ele. 

Roc  passa  o  braço  pelos  ombros  de  James  e  o  puxa  para  perto  de si.  "Você  tem  razão,  marido." 

O  sorriso  que  surge  nos  lábios  de  James  é  instintivo. 

Quase  eufórica.  "Marido." 

Roc  passa  os  dedos  pelos  cabelos  de  James.  "Marido." 

Esposa.  Marido.  Que  delícia! 

Atravesso  a  distância  entre  nós  e  começo  a  desabotoar  a  camisa de  Roc.  Enquanto  faço  isso,  Roc  desliza  a  mão  pelo  meu  braço,  depois pelo  meu  torso.  Um  arrepio  percorre  meu  corpo. 

Quando  finalmente  consigo  abrir  sua  camisa  e  ver  por  completo seu  abdômen  e  todas  as  tatuagens  que  cobrem  seu  peito,  sinto  um calor  intenso  nas  bochechas. 
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"Nunca  vou  deixar  de  me  maravilhar  com  o  quão  atraente  você  é",  digo  a  ele. 

“Oh,  Wendy,  querida,  pare.  Você  está  me  fazendo  corar.” 

James  bufou.  "Você,  tímido?  Conte-me  mais  mentiras." 

Roc  estende  a  mão  e  agarra  James  pela  virilha.  James  geme.  "Outra  mentira? 

Tudo  bem,  Capitão."  Ele  vira  o  corpo  em  direção  a  James  e  o  acaricia  por  cima  da calça.  "Serei  paciente  com  você  esta  noite." 

James  solta  um  suspiro,  seus  olhos  se  fechando  lentamente.  "Uma  mentira." 

Então,  aceito  isso  sem  problemas.” 

“Você  vai  engolir  muito  mais  do  que  isso.” 

Acho  que  algumas  pessoas  podem  se  sentir  excluídas,  observando  a  dinâmica entre  Roc  e  James,  mas  eu  considero  isso  um  prelúdio.  Porque  o  que  Roc  promete a  James,  eu  sei  que  ele  promete  a  mim  também. 

"Cristo."  James  solta  um  suspiro.  "Você  pode  ser  a  minha  ruína." 

Roc  ri  e  depois  beija  James.  O  beijo  é  lento  e Atento.  Meu  coração  dispara  no  peito. 

Ao  observá-los,  minha  boca  fica  seca,  e  passo  a  língua  pelos  lábios, umedecendo-os,  e  o  estalo  úmido  dos  meus  lábios  faz  Roc  recuar. 

Quando  ele  volta  a  fixar  o  olhar  em  mim,  a  luxúria  arde  em  seus  olhos. 

“Vem  cá,  querida”,  ele  diz,  e  eu  me  aconchego  ao  seu  lado. 

Enroscando  meu  corpo  contra  o  dele. 

Ele  se  sente  tão  bem.  Tudo  isso  parece  tão  bom  e  certo. 

Sou  brindada  com  um  beijo  que  ecoa,  sua  língua  encontrando  a  minha. 

E  então,  de  repente,  sou  arrebatada  e  embalada  nos  braços  de  Roc.  Um  grito  de surpresa  escapa  de  mim  e  eu  o  abraço  pelo  pescoço  enquanto  outra  risada  abafada me  escapa. 

“Capitão”,  ele  chama,  mas  James  já  está  deslizando  para  a  cama,  posicionando-se  contra  a  parede  de  travesseiros  grossos  encostada  na  cabeceira.  Ele  abre  as pernas  para  que  Roc  possa  me  acomodar  no  espaço  entre  elas. 
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“Você  está  com  um  cheiro  delicioso,  querida”,  diz  James,  apontando  para  a  concha  da minha  orelha. 

“Hummm”,  diz  Roc.  “Delicioso  e  tão,  tão  doce.” 

Sinto  um  frio  na  barriga  quando  Roc  sobe  na  cama  ao  lado  e  se  deita  de  bruços, com  o  rosto  a  centímetros  do  meu  centro  sensível. 

Já  estou  completamente  molhada.  Passei  a  maior  parte  do  dia  molhada  pensando nesta  noite,  em  ser  esposa  desses  dois  homens  bonitos,  poderosos  e  perigosos,  e  em todas  as  coisas  que  eles  farão  comigo  esta  noite  e  em  todas  as  noites  que  se  seguirem. 

Roc  expira  e  o  calor  penetra  a  fina  renda. 

cobrindo  minha  vagina. 

Eu  gemo  e  me  remexo,  sentindo  a  dureza  do  pau  de  James  pressionando  entre meus  ombros. 

Quero  ser  tocada.  Quero  ser  provocada.  Quero  isso. 

Uma  noite  que  durará  para  sempre. 

James  alcança  por  baixo  da  minha  coxa  com  seu  gancho,  delicadamente. 

Encostando  a  ponta  na  minha  pele,  me  convidando  a  me  abrir  para  o  Roc. 

O  jeito  como  elas  se  movem  juntas,  me  dando  prazer,  me  faz  pensar  se  fiz  um pacto  com  o  diabo  para  ter  tanta  sorte. 

Roc  roça  o  dedo  na  costura  do  meu  body,  onde  minha  coxa  encontra  meu abdômen,  provocando-me  propositalmente,  tocando-me,  mas  sem  tocar  nas  partes doloridas. 

Eu  me  contorço  novamente  e  James  aplica  mais  pressão  com  seu  gancho, enviando  uma  onda  aguda  de  dor  através  de  mim,  me  obrigando  a  ficar  imóvel. 

“Paciência,  Wendy  Darling”,  diz  Roc. 

“Mas  eu  pensei  que  você  tivesse  dito  que  não  teria  paciência.”  Meu  argumento  sai ofegante  e  um  pouco  choroso. 

“Não  terei  paciência  com  o  nosso  capitão.  Mas  você,  por  outro  lado…” 

Ele  arrasta  os  nós  dos  dedos  sobre  minha  vagina  e,  quando  me  contraio  sob  ele, James  segura  meu  pulso  com  a  mão,  puxando-me  para  trás  e  me  expondo  aos  dois. 
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James  deposita  um  beijo  no  meu  pescoço,  depois  na  minha  bochecha,  enquanto Roc  deposita  um  beijo  no  meu  clitóris,  ainda  mantendo  a  delicada  renda  entre  nós. 

Expiro  o  ar,  fecho  os  olhos  e  me  entrego  à  sensação  deles. 

Tenho  muita  vontade  de  ter  mais. 

Soltando  meu  braço,  James  encontra  meu  mamilo  arrepiado  e  o acaricia  com  a  ponta  do  polegar. 

Então  Roc  afasta  a  renda  e  passa  a  língua  na  minha  vagina. 

O  gemido  que  sai  da  minha  garganta  é  ansioso  e  agudo. 

Já  estou  empolgado.  Posso  chegar  num  instante. 

“Meu  Deus.  Roc.  Cuidado.  Eu—” 

Mas  ele  não  é  cuidadoso  e,  como  se  vê,  também  não  é  paciente. 

O  prazer  aumenta  rápido  e  intensamente,  e  Roc  não  dá  trégua. 

Ele  envolve  minhas  coxas  com  as  mãos,  me  mantendo  aberta  enquanto me  devora,  me  levando  ao  ápice  antes  que  eu  tenha  a  chance  de  impedi-lo. 

Eu  me  debato  durante  o  orgasmo  e  James  me  abraça. 

Suas  mãos  percorriam  meu  corpo  enquanto  arrepios  me  percorriam. 

De  olhos  fechados,  saboreio  o  prazer,  sentindo  toda  a  tensão  se dissipar  de  mim. 

Mas  então  a  cama  afunda  à  medida  que  Roc  se  eleva  e  se  aproxima. 

E  quando  abro  os  olhos  em  seguida,  encontro  Roc  pairando  sobre  nós dois,  com  as  calças  desabotoadas  e  abertas,  seu  pênis  ereto  balançando entre  nós. 

Roc  passa  os  dedos  pelos  cabelos  de  James  e  o  puxa  para  frente. 

"Sem  paciência",  diz  ele,  e  então  enfia  o  pênis  na  boca  de  James. 

Roc  geme,  balançando  os  quadris  para  a  frente.  "Capitão,  quando estou  com  o  pau  na  sua  boca,  me  sinto  mais  perto  de  Deus." 

Eu  ajusto  rapidamente  minha  posição  e  passo  a  língua  sobre  o parte  inferior  do  pênis  de  Roc  toda  vez  que  ele  se  retira. 

“Porra”,  ele  diz,  aumentando  o  ritmo  como  se  buscasse  o  prazer  de nós  dois.  “A  vontade  de  gozar  na  sua  garganta, 
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a  contenção  necessária  para  não  o  fazer.” 

Ele  se  retira,  com  o  peito  arfando. 

“Vossa  Majestade”,  diz  ele.  “Já  fez  a  sua  lição  de  casa?” 

Limpo  a  umidade  do  meu  queixo.  "Sim." 

“Então  me  dê  sua  bunda.”  Ele  me  puxa  bruscamente  e  rasga  a  renda  delicada do  body,  me  expondo  completamente.  “Capitão.” 

"Tem  certeza,  querida?",  ele  pergunta. 

“Sim.  Não  me  faça  esperar  mais,  James.” 

Uma  garrafa  de  óleo  de  fada  é  adquirida  e,  quando  Roc  pressiona  a  cabeça  do seu  pênis  contra  a  minha  bunda,  o  óleo  está  quente  e  escorregadio. 

James  não  precisa  de  nenhuma  ajuda.  Eu  já  estou  molhada  pelas  coxas  e  a cabeça  do  pau  dele  desliza  para  dentro  da  minha  buceta  sem  resistência. 

Envolvo  minha  perna  em  volta  do  quadril  dele  e  inclino  as  costas  para  Roc, encontrando  a  posição  certa  para  recebê-los  ambos. 

Roc  encontra  o  ângulo  certo,  deslizando  um  pouco  para  dentro,  e  eu  gemo. 

Ao  redor  dele,  me  sentindo  tão  plena  que  eu  poderia  explodir. 

"Seja  gentil",  diz  James  para  Roc,  e  Roc  responde:  "Wendy  Darling,  você  quer que  eu  seja  delicado  com  sua  bundinha  apertada?" 

Meus  olhos  estão  pesados,  meu  desejo  intenso,  e  quando  olho  para  James, encontro  uma  expressão  de  preocupação  entre  suas  sobrancelhas.  Passo  as  unhas pela  nuca  dele  e  ele  estremece  com  meu  toque,  parte  da  preocupação  se  dissipando. 

“Não  sejam  gentis  comigo.  Nenhum  de  vocês.” 

James  solta  um  suspiro  e  eu  consigo  sentir  a  excitação  em  resposta. 

pulsando  através  de  seu  pênis. 

Roc  me  abraça,  sua  mão  indo  até  minha  garganta  enquanto  ele  penetra  mais um  pouco. 

“Quero  que  ela  sinta  dores  amanhã,  Capitão.  Quero  que  o  corpo  dela  se  lembre da  nossa  presença.” 

“Os  maridos  dela”,  diz  James. 

“Seus  reis”,  responde  Roc. 
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Uma  onda  de  emoção  percorre  meu  corpo.  "Sim." 

“Vamos  foder  ela  até  ela  perder  a  consciência.”  Roc  me  dá  um  beijo  no  ombro nu.  “E  enchê-la  de  tanto  esperma  que  vai  escorrer  por  todos  os  buracos.” 

"Puta  merda",  diz  James,  sem  fôlego. 

“Ó  deuses”,  digo  enquanto  a  promessa  de  suas  palavras  se  intensifica. 

Pressão  no  meu  clitóris  novamente. 

Se  este  for  o  início  do  nosso  casamento,  acho  que  serei  uma  esposa  feliz  e satisfeita. 

Roc  empurra  os  quadris  para  a  frente,  afundando-se  ainda  mais. 

James  faz  o  mesmo  até  que  ambos  estejam  dentro  de  mim,  me  preenchendo completamente. 

Eu  poderia  chegar  assim,  sem  mais  nem  menos.  Cada  nervo  pulsa  de  desejo. 

Eles  se  afastam  e  se  afastam  novamente,  encontrando  um  ritmo  juntos,  me fodendo  juntos. 

"Ai,  que  merda",  eu  digo.  A  pressão  aumenta  cada  vez  mais.  Desta  vez,  o prazer  é  mais  intenso,  mais  rápido,  como  se  o  orgasmo  estivesse  se  formando  não apenas  no  meu  âmago,  mas  em  algum  lugar  profundo,  no  nível  da  alma. 

Eu  me  agarro  a  James,  ele  se  agarra  a  mim,  e  Roc  está  nos  tocando,  com  uma mão  no  meu  quadril  e  a  outra  acariciando  os  cabelos  de  James. 

E  juntos,  subimos  cada  vez  mais  alto. 

E  então  estamos  voando  alto,  nosso  prazer  alto  e  primitivo. 

Meus  homens  se  movem  contra  mim,  ejaculando  dentro  de  mim,  e  eu  me contraio  contra  ambos,  vibrando  com  o  choque  residual  de  tanto  prazer  que  meus olhos  ardem. 

Solto  um  suspiro. 

Roc  penetra  fundo  em  mim  e  permanece  ali  como  se  estivesse  prolongando  o próprio  prazer.  James  deposita  um  beijo  na  ponta  do  meu  nariz. 

"Eu  amo  muito  vocês  dois",  sussurro. 

"Eu  não  sabia  o  que  era  amor  até  conhecer  vocês  dois",  confessa  James. 
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Roc  fica  em  silêncio  por  um  instante.  "Eu  tinha  pavor  do  amor  até  conhecer vocês  dois."  Ele  passa  os  dedos  pelos  cabelos  de  James  e  depois  faz  o  mesmo comigo,  colocando  uma  mecha  solta  atrás  da  minha  orelha.  "Não  tenho  mais  pavor." 

Eu  me  entrego  à  sensação  de  saciedade  e  contentamento. 

E  logo  depois,  eu  já  tinha  saído. 
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EPÍLOGO

ROC


Dois  meses  depois

Fui  coroada  uma  semana  após  o  nosso  casamento.  E  como  o  Capitão  agora  está  de posse  da  Sombra  da  Luz  das  Terras  Sombrias,  exijo  que  ele  seja  coroado  Rei  Regente. 

A  Alta  Câmara  das  Terras  Sombrias  não  tem  objeções  a  isso,  e  mesmo  que  tivessem, duvido  que  as  expressariam. 

Há  muito  trabalho  a  fazer,  mas  prometi  à  Wendy  e  ao  Capitão  que  tiraria  um  tempo de  folga  para  a  lua  de  mel  e,  embora  tenha  levado  quase  dois  meses  para  encontrar uma  brecha,  agora  estou  cumprindo  minha  promessa. 

O  Capitão  e  eu  estamos  relaxando  em  uma  cama  estofada  no  pátio  dos  fundos  de uma  casa  recém-comprada  nos  penhascos  ao  norte  de  Darkland.  Será  nossa  casa  de verão.  O  ar  aqui  é  mais  puro,  mais  fresco.  Minha  irmã  Lainey  adorava  passar  tempo  à beira-mar  e  isso  me  traz  boas  lembranças  dela. 

Estou  sem  camisa,  o  sol  aquecendo  minha  pele. 

O  Capitão  está  ao  meu  lado,  encostado  em  uma  montanha  de  travesseiros,  lendo um  livro  sobre  monstros  e

homens. 

“Preste  atenção  em  mim”,  eu  lhe  digo. 
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“Estou  lendo”,  diz  ele. 

“Pare  de  ler.” 

Ele  suspira,  coloca  o  livro  de  lado  e  se  senta  ao  meu  lado.  Algo dentro  dele  finalmente  encontrou  paz  desde  a  nossa  noite  de  núpcias. 

Acho  que  ele  ainda  se  preocupa,  às  vezes,  que  tudo  isso  possa desmoronar,  mas  eu  não  vou  a  lugar  nenhum  e  acho  que  Wendy  também não,  então  ele  está  preso  a  nós  e  eu  vou  provar  isso  a  ele  dia  após  dia. 

Eu  entrelaço  meu  corpo  com  o  dele  e  ele  permite. 

“Onde  está  nossa  querida?”,  pergunto. 

“Ela  disse  que  ia  ao  banheiro,  mas  isso  já  faz  um  tempo.” 

“Deveríamos  entrar  e  procurá-la?” 

“Tenho  certeza  de  que  ela  apenas  se  distraiu.” 

“Talvez.”  Fecho  os  olhos,  apreciando  o  calor  do O  sol  e  o  calor  do  corpo  do  Capitão  contra  o  meu. 

"Ela  pareceu...  diferente?",  perguntei  a  ele. 

Ele  pensa  por  um  instante.  "Sim.  Na  verdade." 

“Teorias?” 

“Talvez  ela  esteja  cansada  das  nossas  besteiras.” 

“Talvez  ela  esteja  deslumbrada  com  a  nossa  beleza.” 

Ele  bufa.  "Seu  ego  não  tem  limites." 

“É  a  única  maneira  que  eu  prefiro.” 

Uma  porta  nos  fundos  da  casa  se  abre  rangendo. 

“Fale  da  Querida…”  eu  digo. 

Ela  contorna  o  pátio  e  para  no  pé  da  cama  estofada.  Está  usando  um  vestido branco  de  verão  que  esvoaça  na  brisa  do  mar.  Ela  está  radiante.  Mais  do  que  o normal. 

“Wendy  Darling”,  eu  digo.  “Para  onde  você  desapareceu?” 

Ela  tem  um  sorriso  trêmulo  no  rosto.  "Preciso  contar..." 

Vocês  dois. 

Há  uma  seriedade  peculiar  em  suas  palavras,  mesmo  que  ela  seja transbordando  de  entusiasmo. 

Eu  me  endireito.  "Estou  ouvindo." 
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Ela  fecha  a  boca  com  força  e  inspira  profundamente  várias  vezes  pelo  nariz. 

Consigo  ouvir  as  batidas  rápidas  do  seu  coração  por  cima  do  som  das  ondas  do  mar. 

“O  que  foi?”,  pergunta  o  capitão,  com  preocupação  evidente  em  seu  tom  de  voz. 

“Estou  grávida.” 

Ficamos  em  silêncio  por  vários  longos  segundos. 

Wendy  junta  as  mãos.  "Diga  alguma  coisa!" 

Milhares  de  pensamentos  passam  pela  minha  cabeça.  É  meu?  É  do  James? 

Provavelmente  é  do  James,  mas  não  importa,  porque  será  meu  de  qualquer  jeito. 

Serei  um  pai  péssimo,  mas  farei  tudo  ao  meu  alcance  para  ser  melhor  do  que  ontem. 

Penso  na  família  que  perdi  e  na  família  que  tenho. 

Consegui  e...  estou  chorando? 

Sim,  sim,  acho  que  estou  chorando. 

Olho  para  James,  que  está  boquiaberto. 

“Parabéns,  Capitão.” 

“Eu?  Mas  nós  não  sabemos…”  Ele  respira  fundo. 

“Parabéns  para  nós  três.”  Ele  se  levanta  e  abraça  Wendy  com  força.  Eu  desço  da cama  e  faço  o  mesmo,  envolvendo-a  em  nossos  braços. 

“Você  será  uma  mãe  radiante”,  eu  lhe  digo. 

"Eu  amo  vocês  dois",  diz  ela  entre  lágrimas.  "Mas  estou  com  muito  medo." 

"Com  certeza,  entre  nós  três,  conseguiremos  acertar  em  alguma  coisa?",  digo. 

Rimos  juntos,  enquanto  o  sol  se  põe  no  horizonte. 

Tenho  centenas  de  anos. 

Mas  é  agora,  neste  momento,  que  sinto  que  minha  vida  finalmente  começou. 
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Muito  obrigada  por  lerem  este  pequeno  capítulo  da  série  Devoradora!  Eu  realmente  não tinha  a  intenção  de  escrever  este  livro.  Escrevi  o  primeiro  capítulo  como  uma  cena bônus  para  o  Substack  (vocês  deveriam  se  inscrever! ).  para  que  você  não  perca  bônus futuros!)  e  adorei  a  ideia  do  que  viria  depois. 

E  se  você  leu  Dark  &  Darker  Still,  então  pode  ver  como  aquele  final  começou  neste  final! 

Pelo  que  sei,  este  é  o  último  episódio  com  Roc,  Hook  e  Wendy,  mas  nunca  direi nunca  e  certamente  nunca  direi  não  a  uma  ou  duas  cenas  extras  no  futuro,  se  a inspiração  surgir. 

O  Substack  é  o  melhor  lugar  para  se  manter  atualizado  e  ouvir sobre  oportunidades  exclusivas  para  participar  da  diversão  do  livro. 
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TAMBÉM  DE  NIKKI  ST.  CROWE


Duologia  Devoradora

Devorador  de  Homens

Devore  a  Escuridão

Devore  a  cobra

História  de  Origem  de  Vane  e  Roc

Ainda  mais  escuro


Série  Garotos  Perdidos  Viciosos

O  Rei  Nunca

O  das  Trevas

Sua  Querida  Cruel

Os  Príncipes  das  Fadas


Trilogia  Ira  e  Chuva

Rei  Demônio  Impiedoso

Rei  Demônio  Pecaminoso

Rei  Demônio  Vingativo

Ira  e  Reinado  -  Volume  Único


Casa  Romana

Uma  Maldição  Vampírica  Sombria

Porto  da  Meia-Noite

Vampiro  Gostoso  da  Porta  ao  Lado:  Primeira  Temporada

Vampiro  Gostoso  da  Porta  ao  Lado:  Segunda  Temporada

Vampiro  Gostoso  da  Porta  ao  Lado:  Temporada  Três

Vampiro  Gostoso  da  Porta  ao  Lado:  Quarta  Temporada

Vampiro  Gostoso  da  Porta  ao  Lado:  Quinta  Temporada

Segredos  Encharcados  de  Sangue  (Midnight  Harbor  Omnibus)


Antologia  de  Cenas  Bônus

Tinta  e  penas
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SOBRE  O  AUTOR

Nikki  St.  Crowe  é  autora  de  

USA  Today

Autora  de  vários  romances  de  sucesso. 

romances,  incluindo  a  série  número  1  em  vendas  na  Amazon. 

Vicioso Perdido

. 

Meninos

Quando  não  está  escrevendo  sobre  vilões  conquistando  a  mocinha  e  a  mocinha  conquistando  o  poder, Nikki  pode  ser  encontrada  com  o  marido  e  a  filha  às  margens  do  lago. 

Michigan  em  busca  do  pôr  do  sol  perfeito. 

Visite  o  site  da  Nikki  em:

www.nikkistcrowe.com
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